ANTENNA 


ELETRÔNICA € SOM € TELECOMUNICAÇÕES 


MONTE O 
VOLTIMETRO 
DIGITAL 


VDD-R 


Precisão e baixo 
custo! 








MEMOCAR; A memória Ra a 


eletrônica para 
seu automóvel 















ELETRÔNICA WADT ==[Yhdt|== 


Sistemas Ampliflex e Superflex Transistorizados 


Componente mod. T1/900, 
18,6,D,EReT 


Acoplador com passagem (dois conectores coaxiais 
idênticos), para entrada e continuação do cabo coaxial 
de 75 ohms. 


Saída de 300 ohms, com diversas atenuações. 
APLICAÇÃO 


Para tomada de um aparelho de TV ou FM com 
entrada de 300 ohms. 


Componente modelo WT1/23 
hB,6,D, 


Acoplador com passagem (dois conectores coaxiais 
idênticos), para entrada e continuação do cabo coaxial 
de 75 ohms. 

APLICAÇÃO 


Para tomadas de dois aparelhos de TV ou FM com 
entrada de 300 ohms. 


Componente modelo WBE (Balun) 


Transformador de impedância externo, para instalar 
no mastro das antenas, com entrada de 300 ohms e 
saída de 75 ohms coaxial. 


APLICAÇÃO 


Adaptação de impedância entre a antena, com saída 
de 300 ohms e o cabo coaxial de descida de 75 ohms. 





TEMOS COMPLETA LINHA DE PRODUTOS PARA A INSTALAÇÃO DE SISTEMAS DE DISTRIBUIÇÃO DE 
SINAIS DE TV E EM POR INTERMÉDIO DE CABOS COAXIAIS (MATV — CATV). CONSULTE-NOS. 


pod - É 
ELETRÔNICA WADT INDÚSTRI ge ua ENO) ETDA. 


R. Gaspar Fernandes 312/314 — tel. 63-2374 — CxP. 15079 — Cambuci — São Paulo — S.P. 
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Uma das melhores coisas de se fazer 


as coisas beim feitas é que isso Um amigo 


e o é ia passada sem r t t 
a ii PE ATDO: 
peça num aparelho Philips, Instale pecas 
coloque aquela que você colocaria On a “sau 
mosto secs Originais Philips. 


testada e aprovada pelo fabricante. 





Um dliente satisfeito sempre acaba AS 
trazendo outro. Bom para você. É 
. dd 
Peças originais Philips. >» Ê 
À venda nas oficinas do Serviço Técnico f 
Philips e nos Revendedores Autorizados Philips f 
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pe SS 
ELETRONICA 


Com o n.º 3 do 


EXPERIMENTADOR ELETRÔNICO... 


Você fica sabendo como evitar tropeções 
quando falta luz em sua casa, e de que ma 
neira você pode passar a ouvir em fones o 
som do seu amplificador. Custa apenas 
Cr$ 15,00. Procure nas boas livrarias do ramo. 


RADIODIFUSÃO 


Fabricamos tudo o necessário a modernas emissoras 
de FM ou AM: desde o toca-discos à torre irradiante 


Eletrônica 
Morato 


Trav. Nen de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone 203-8396 
São Paulo 


EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PARA RADIOCOMUNICAÇÕES 


Para Radioamadores, Faixa do Cidadão e 
Redes Comerciais. Somos especializados! 


COMPONENTES CASTRO LTDA. 


Rua Timbiras, 301 — Fone 221-4897 — CEP 01.208 
São Paulo, Capital 





Eletrônica 
Popular 


MONTAGENS E EXPERIÊNCIAS COM CIRCUÍ- 
TOS ELETRÔNICOS — RADIOAMADORISMO 


A venda em todo o Brasil 


INSTRUMENTOS DE TESTE E MEDIDAS 


Estoque permanente, de todas as procedên- 
cias e das mais marcas. 


[Pe NOCa 


VENDA MELHOR 


anunciando equipamentos e materiais de Eletrônica e 
Telecomunicações na mais antiga e conceituada revista 
brasileira do ramo; 


AMENA come re 


Rio; Av. Marechal Floriano 143 
São Paulo: Rua Vitória 379/2383 


R. da Quitanda, 48 
Rio de Janeiro 
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"SALVE! JÁ SE ESCREVE 
"* COMO ANTIGAMENTE!... 


Comentários, 


N tí n 

oficias, 

R | H a “Já não se escrevem artigos (de montagem) como anti- 
e ransmIssõ0es - gamente”... — eis um comentário fregiiente nos meios 

da Eletrônica. Nele há boa dose de verdade: hoje, os arti- 

gos de montagem podem dividir-se (salvo raras e honrosas exceções!) em duas cate- 

gorias. 


Uma é a das montagens baseadas em “kits”: simples instruções “mecânicas” de 
como ajuntar certas peças, que já se compram reunidas e empacotadas; pouquissima 
(ou nenhuma) explicação sobre o funcionamento dos circuitos e a ação dos componen- 
tes. 


O leitor é tratado como criança em “joguinhos de armar”: siga as instruções 
“mecânicas” e (se tiver sorte) aguarde bons resultados. Pouco ou nada aprende sobre os 
princípios eletrônicos do projeto. 


A outra categoria pode ser o extremo oposto: o projeto é apresentado, a atuação 
de seus circuitos e componentes é explanada — mas a “parte mecânica” é nula ou defi- 
ciente; às vezes, a realização prática da montagem transforma-se em autêntico que- 
bra-cabeça, por falta de fotos, ilustrações e instruções práticas. 


Como diz o ditado, no meio-termo está a virtude: vimos nos esforçando para corri- 
gir estas falhas, seja nos artigos oriundos de nosso corpo redatorial, seja nos que tenham 


outra procedência. Dentre as providências, eis uma notícia auspiciosa: através da Syn-. 


dication International/APLA, nossa editora adquiriu os direitos exclusivos, em portu- 
guês, de matéria de revistas da editora inglesa IPC Magazines Ltd. E os artigos por nós 
selecionados têm as características desejadas por todos. Em cada montagem, explicam o 
funcionamento (para os que desejam conhecê-lo) e, paralelamente, dão pormenores 
completos, fartamente ilustrados, da realização prática da montagem, que fica acessi- 
vel até aos novatos, ainda que a estes possam não interessar os princípios de fun- 
cionamento. 


Aspecto importante: não nos limitamos a traduzir o que é divulgado pela IPC: 
nosso Departamento Técnico fará prévia verificação no comércio nacional, indicando, 
quando for o caso, tipos alternativos ou substitutos para os componentes menos tá- 
ceis. 


O contrato é válido tanto para Antenna como para nossa coirmã Eletrônica Popular 
— sendo o “nível” dos artigos selecionado de acordo com as características de cada re- 


(Continua na última página) 
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Fone 221-0683. Importante: O De- 
partamento de Correspondência é 
centralizado. Por este motivo, para 
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Caixa Postal 1131 — 20000 Rio de 
Janeiro, RJ, Brasil. 
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VOLTÍMETRO DIGITAL VOD-| 
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Precisão e Baixo Custo 


Os voltímetros eletrônicos oferecem maior precisão e 
confiabilidade, como veremos no VDD-I, de leitura digital, 
apresentado sob a forma de “kit” de fácil montagem. 


A CRESCENTE utilização de conversores analógi- 

cos/digitais sob a forma de circuitos integrados 
(C.l.) trouxe como benefício imediato o baratea- 
mento desses componentes. A consegiiência é que, 
atualmente, podemos dispor de voltímetros, ampe- 
rímetros, multímetros e uma infinidade de outros 
instrumentos de leitura digital a preços bastante 
acessíveis. 

Além da alta impedância de entrada que tais 
instrumentos oferecem (no caso dos voltímetros), 
contamos ainda com uma apresentação de leitura 
direta no mostrador. Isto significa que os erros de 
interpretação fregentes que ocorrem quando se 
utiliza instrumentos analógicos (de ponteiro), bem 
como as cansativas conversões e erros de paralaxe, 
ficam eliminados. 

Os primeiros instrumentos digitais surgidos 
eram vendidos a preços proibitivos, ficando ao al- 
cance, apenas, de uns poucos privilegiados. Com a 
produção em massa e consequente desenvolvimento 
dos C.l. digitais, estamos chegando a um ponto em 
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que os instrumentos que utilizam esses componen- 
tes serão vendidos a preços menores que os dos 
instrumentos convencionais, de galvanômetro. Um 
exemplo disso é o voltímetro digital apresentado 
sob a forma de “kit” pela Deselectron. Trata-se do 
modelo VDD-I. 

O Voltímetro Digital VDD-I foi projetado visan- 
do principalmente sua utilização em escolas, linhas 
de produção, controles e também para o amador 
avançado. Com apenas dois circuitos integrados, 
um conversor analógico/digital (A/D) e um decodi- 
ficador/excitador de segmentos como componentes 
principais, o aparelho é capaz de proporcionar lei- 
turas, no-alcance básico, compreendidas entre +1 V 
(0,999V) e — 0,1V (0,099 V), sendo alimentado 
por uma fonte simples de 5V, o que o torna ideal 
para uso portátil. 

Através de divisores resistivos de entrada fo- 
ram obtidos dois alcances: de 0 a 10V e de 0 a 
100 V. Conta-se, ainda, com uma entrada indepen- 
dente para o alcance de 1.000 V. 
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FIG. 1 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


O “coração” do voltimetro é o conversor A/D 
integrado CA3162E, da RCA. Trata-se de um Cl. 
monolítico que contém uma seção conversora A/D 
para um sistema de leitura de três dígitos. 

Na Fig. 1 temos o diagrama de blocos do con- 
versor. A seção conversora tensão/corrente (V/1) 








E e 
DEPARTAMENTO TÉCNICO 


ANTENNA 


O Autor remeteu-nos, para 
aferição, o aparelho. Os testes 
realizados cm nosso Departa- 
mento Técnico demonstraram 
desempenho satisfatório, condi- 
zente com as características 
descritas no artigo. 














quoa 
FOTO | — As duas plaquetas de circuito 
impresso do voltimetro, vistas pelo lado o 

cobreado. 
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— Diagrama de blocos dos circuitos internos do C.l. CA3162E, da RCA. 


proporciona uma corrente a partir da tensão apli- 
cada à entrada do C.l., a qual carrega o capacitor 
de integração ligado ao pino 12 em um intervalo 
dc tempo predctcrminado. Ao fim do período de 
carga, o conversor V/| é desligado do capacitor de 
integração, e uma fonte de corrente constante de 
referência, co tipo “intervalo de faixa” (“band 
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Rio bd Pta Sapriradoms Sl ares 40 d 4 excitadoras 
Bop” 2º q | de entrada g 1235 [8 
Oie E o é O mu da segmentos i 
E” s Ego ÁS + FIG. 2x— Diagrama de blocos do exci- 
| 2 Clio tador-decodificador BCD/sete segmentos 
| é CA3161E, da RCA. 
: = 
( ga 19+v 


gap") é aplicada com polaridade oposta. O valor 
da corrente produzida pela tensão de entrada é de- 
terminado pelo número de contagens de cronôme- 
tro (“clock”) proporcionadas por um oscilador in- 
terno, durante o tempo necessário para que a carga 
do capacitor seja restaurada em seu valor original, 
constituindo uma leitura direta da corrente gerada 
pelo conversor V/I. Quando a carga do capacitor 
atinge seu valor inicial, um comparador bloqueia o 
contador. A informação entregue por este é, por 
sua vez, multiplexada e enviada a saídas BCD. 





A base de tempo do circuito é obtida de um 
oscilador em anel funcionando com uma frequência 
de 786 kHz. Tal valor de frequência é então dividido 
por 2.048 para se obter uma razão de multiplexa- 
ção de 384 Hz. Esta frequência é, por sua vez, divi- 
dida por 96 para proporcionar a razão de conversão 
lenta, de 4 Hz (terminal 6 do C.l. aberto ou ligado 
à massa). Quando o terminal 6, ou de “retenção”, 
é polarizado com + 2,5V, a conversão é interrom- 
pida, mas a multiplexação continua e o mostrador 
mantém a informação. Quando o terminal 6 é pola- 


+5V 


cHib 


FIG. 3 — Diagrama esquemático dos estágios conversor e decodificador do Voltimetro Digital VDD-l. 


LISTA DE MATERIAL 





Semicondutores Resistores c2 — 0,14uF, 250 V, poliéster me- 
talizado 
Bt -— 50kQ, io -minia- 
G.l.1 — CAS162E (RCA) O Qua : 
tura (“trim-pot") Diversos 


C.l.2 — CA3161E (RCA) 


TRi, TR2, TR3 — 2N2907A ou 
equivalente 

MD1, MD2, MD3 — FNDS5O7, 
FND567, FND537, FND557 ou 


equivalentes 
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R2 — 10kQ, potenciômetro-minia- 
tura (“trim-pot") 
R3, R4 — 4700, 1/8W 


Capacitores 


ct — 0,22yF, 250V, poliéster me- 
talizado = 


CH1 — Chave de dois pólos, duas 
posições (a seção a desta 
chave faz parte do circuito da 
Fig. 4). 

Fio, solda, plaqueta de circuito 
impresso, etc. 
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FIG. 4 — Divisor 
resistivo de entrada 


+06 
auvi do voltimetro. O 
$R5 fio que liga CHia Resistores 
ao pino 11 de C.1.1 
fre (Fig. 3) deverá ser 
Ema blindado, ficando a tores de 
> blindagem ligada zo (“metal film”) 


pino 10 deste C.l. 
metálica 





RI6 — 100kQ, + 1%, película 
RI7 — 10kQ, + 1%, película 


n18 — 1kQ, = 1%, película me- 





LISTA DE MATERIAL 


R19 — 1000, + 1%, película 
metálica 


R5 a R15 — 1MQ, + 1%, resis- 


película metálica Diversos 

Jt — borne azul 

J2 — borne vermelho 

J3 — borne preto 

CHt — chave de dois pólos, duas 
posições (a seção b desta 
chave faz parte da Fig. 3). 





Tm , 1 3 











do fia metálica 
de Ci. 1 (Fig 3) 
tálica 
cHz 
ris oo E 
Ja Ao pino 10 
medi a 2) 
(comum) EA Rede C.A. 
oo 
é Fm 
FIG. 5 — Fonte de alimentação para o 
voltimetro, 
Semicondutores Capacitores 
C.l.t — Regulador de tensão in- 
tegrado 7805, 78C05 ou equi- 
valentes talizado 


Dt a D4 — 1N4001 ou equivalente 


LISTA DE MATERIAL 


c3 — 1.000 uF, 25V, eletrolítico 
cs — 041 uF, 250 V, poliéster me- 


cs — 100 uF, 16V, eletrolítico 














ci.3 > +5V 
q D1 | 2 | 
c 








Diversos 

T1 — transformador de alimenta- 
ção: primário, tensão da rede; 
secundário, 9V, 300 mA 

CH2 — interruptor simples 

Ft — fusível de 0,1 A 

Fio, solda, porta-fusível, etc. 





rizado com +5V, a seção do estágio divisor por 
96 é inibida, de forma que a razão de conversão 
aumenta em vinte e quatro vezes (4X 24 = 96 Hz). 
Observe que a razão de multiplexação permanece 
inalterada. 


As indicações “EEE” ou “— — —" no mostra- 
dor significam” que os alcances foram ultrapassa- 
dos, no sentido positivo ou negativo, respecti- 
vamente. Tensões negativas até — 99 mV são exi- 
bidas com o sinal menos aparecendo no dígito 
mais significativo (D.M.S.). 

Na Fig. 2 temos o diagrama de blocos do C.l. 
CA3161E, da RCA. Trata-se de um decodificador- 
excitador BCD/sete segmentos concebido espe- 
cialmente para funcionar em conjunto com o con- 
versor A/D CA3162E. Este C.l. proporciona excita- 
ção dos segmentos do mostrador sob regime de 
corrente constante, o que dispensa o uso de re- 
sistores de limitação de corrente em cada uma 
das saídas. 

O diagrama esquemático dos estágios con- 
versor A/D e decodificador do voltímetro digital 
VDD-I acha-se representado na Fig. 3. Os pinos 3, 
4 e 5 de C.l.1 proporcionam as correntes de base 
dos transistores p-n-p (TR1 a TR3) que controlam 
as correntes de anodo dos mostradores digitais 
integrados. 

A seção b de CH1, uma chave de dois pólos 
e duas posições, determina quais dos pontos deci- 
mais serão acesos, em função do alcance selecio- 
nado (0 a 10V ou O a 100V). 
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O potenciômetro-miniatura (“trim-pot") R2 
controla o ganho do circuito, enquanto que R1 per- 
mite o ajuste de zero do voltímetro. 

Na Fig. 4 temos o divisor resistivo de entrada. 
Para que seja possível obter-se precisão, todos Os 
resistores que fazem parte desse divisor devem 
ser de película metálica (“metal film") com 1% 
de tolerância. Jf constitui o terminal de entrada 
para o alcance de 1.000 V. Foram utilizados dez re- 
sistores de 1 MQ2 em série nesta entrada tendo em 
vista o isolamento necessário por se tratar de ten- 
sões elevadas. J2 é a entrada para os alcances de 
10 e 100V, selecionados pela seção a de CH1 (a 
seção b dessa chave faz parte do circuito da Fig. 
3). J3 constitui o terminal comum para todos. os 
alcances. 

Na Fig. 5 acha-se representada a fonte de ali- 
mentação para o voltímetro. Como vemos, é bas- 
tante simples, com retificação em onda completa 
por ponte de diodos e regulação através de cir- 
cuito integrado. CH2 é um interruptor simples que 
comuta a tensão de alimentação da rede (liga/ 
desliga o aparelho). 


MONTAGEM 


A Deselectron fornece o “kit” completo do 
voltímetro. 


A montagem é feita sobre duas plaquetas de 
circuito impresso (Foto |), uma principal e outra 
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(vista por trás) 





C.l.3 (7805 UC) 





MD1 a MD3 
(visto por trás) 


Cc 
2N2907A 
(visto por baixo) 








Pino 1 
pino 1 
TR1, TR2, TR3: 
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C — coletor 
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FIG. 6 — Disposição dos com- 
ponentes sobre a plaqueta de 
circuito impresso e aspecto 
físico de alguns deles, com à 

















103 mm 





localização de seus terminais. 


(=) Estes resistores destinam-se a ampliação 


do circuito em futuras modificações 


menor para os mostradores integrados (Cdisplay” 
de sete segmentos). Na Fig. 6 podemos observar 
como os componentes são dispostos sobre a pla- 
queta principal. A plaqueta dos mostradores é fi- 
xada à principal soldando-se os filetes de cobre 
de ambas as plaquetas uns com os outros, em cor- 
respondência. As plaquetas são de fibra de vidro, 
o que confere robustez e melhores características 
dielétricas ao instrumento. 

Cl.1 e CI.2 são montados em soquetes, o que 
previne avarias nestes componentes, que poderiam 
ocorrer no caso de uma soldagem direta de seus 
pinos à plaqueta. De qualquer forma, recomenda- 
mos um soldador de pequena potência (30 W, no 
máximo), solda de mistura eutética (60/40) e par- 
cimônia na aplicação de calor em certos compo- 
nentes, em especial nos resistores de película 
metálica, para não alterar-lhes o valor. 

Na Fig. 6 temos ainda o desenho com a iden- 
tificação dos terminais dos C.l., transistores, mos- 
tradores integrados e CH1. Lembre-se de que C3 
e C5 são. capacitores eletrolíticos e, portanto, de- 
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Tabela | 

Pontos “A” erB” — ao secundário de T1 

Ponto “Cc” E para CH17a, terminal “y” 

Ponto “D” Gs para CH7a, terminal “x” 

Ponto “E” A para J2 

Ponto “F” == para J1 

Ponto “G” E para CH1b 

Ponto “H” E TEsé para CH1b 

Ponto “1” =» para C.1.3, terminal 3 

Ponto ““'J” reste para C.1.3, terminal 2 

Ponto “1” REAR para C.1.3, terminal 1 

Ponto “M” => para CH1a, terminal “'z” 

Ponto “N” > para CH1b, terminal “2” 
| Ponto “Ou = para J3 








vem ser soldados à plaqueta respeitando-se as po- 
laridades indicadas. 


. Os componentes instalados fora da plaqueta 
são T1, F1 com respectivo suporte, J1 a J3, CH1 e 


ANTENNA 


CH2 e Ci.3, que utiliza um dos painéis da caixa 
de alumínio Minibox referência MB050 100/125, 
para a dissipação de calor. 

As plaquetas trazem gravadas as posições de 
todos os componentes, com a respectiva localiza- 
ção de seus terminais. Portanto, a montagem é ex- 
tremamente facilitada. 

Na Fig. 6 notamos orifícios na plaqueta, iden- 
tificados com as letras de “A” a “O”, dos quais 
deverão sair fios para os pontos indicados pela 
tabela I. Estes fios poderão ser comuns (“cabi- 
nho"), salvo o que vai a J1, que deverá ter isola- 
ção reforçada (fio de ponta de prova de multíme- 
tros, por exemplo). 

A plaqueta principal é fixada à caixa através 
de sua introdução em trilhos existentes no interior 
desta. 

Na Foto | temos as duas plaquetas, vistas pelo 
lado cobreado. Na Foto Il podemos apreciar a dis- 
posição interna da caixa do voltímetro, onde no- 
tamos T1 instalado na parte posterior desta. 

Na Foto Ill podemos ver o painel frontal do 
aparelho, com os três bornes de entrada, o inter- 
ruptor geral e a chave dos dois alcances. O mos- 
trador é visível através de uma peça de acrílico. 


AJUSTES 


Novamente o voltímetro apresenta simplicida- 
de aliada a uma precisão de laboratório. 

Uma vez terminada a montagem, são neces- 
sários apenas dois ajustes em R1 e R2. 

Colocando-se a entrada em curto (basta juntar 
os terminais das pontas de prova), ajusta-se R1 
para que o mostrador apresente zero volt. 

Em seguida, utilizando-se uma tensão contínua 
de valor conhecido (por exemplo, 9,95 V), com 6 
instrumento comutado para o alcance de 10 V apli- 
camos esta tensão às pontas de prova do voltíme- 
tro e, agindo-se sobre R2, ajusta-se o mostrador 
para que exiba este valor de tensão (no caso, 
9,95 V). 

Com isto, está terminado o ajuste e o volti- 
metro se encontrará em condições de uso (N.R.1). 

A Deselectron irá manter postos, no Rio de 


Janeiro e em S. Paulo, para quem desejar realizar 
um ajuste preciso do instrumento. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Com este novo “kit”, a Deselectron põe ao al- 
cance do entusiasta da Eletrônica um instrumento 
até então considerado “de laboratório”. O preço do 
voltímetro digital objeto deste artigo fica abaixo 
dos preços comerciais de instrumentos analógicos 
de precisão bastante inferior. 

Os testes realizados com o voltímetro que 
aparece nas fotos comprovaram seu perfeito fun- 
cionamento, precisão e estabilidade a longo prazo. 
Verificamos suas indicações confrontando-as com 
as fornecidas por instrumentos de marcas consa- 
gradas, de aferição recente. 

Ficam aqui, de público, nossos parabéns aos 
professores Marcelo Francisco Antunes e José 
Behar, da Deselectron, pela apresentação de mais 
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FOTO Il — Vista interna da caixa do voltimetro, com o painel 

superior removido. O regulador de tensão integrado (C.1.3) 

encontra-se fixado a um dos painéis laterais, próximo ao 
transformador de alimentação. 


este produto de qualidade em um mercado já tão 
precocemente saturado de “kits” que não funcio- 
nam, ou que o fazem de forma deficiente. Acredito 
que, em futuro breve, tendo em vista a linha de 
“kits” de alta qualidade que a Deselectron se pro- 
põe a lançar, o artigo “kit” eletrônico brasileiro 
venha a se reabilitar perante seus entusiastas. 
o00—o— (OR 1409) 


(N. R. 1) — Na grande maioria dos casos, o montador in- 
teressado por um voltimetro digital já dispõe de um voltímetro 
analógico, geralmente fazendo parte de um multíimetro. Neste 
caso, para o ajuste do voltímetro digital, basta regular R2 
até que o mostrador deste apresente o valor de tensão lido 
no voltimetro analógico, com ambos medindo uma tensão e 
tendo suas pontas de prova em paralelo. 


Quem tiver acesso a uma pilha-padrão, ou mesmo a um 
voltimetro-padrão, irá realizar um ajuste mais preciso. Entre- 
tanio, para os que não contam com nenhum dos recursos 
acima, sugerimos utilizar um diodo zener de, digamos, 9,1 V. 
em série com um resistor de 270 ohms, alimentando o con- 
junto com uma fonte de 12V nominais. Embora a precisão 
do zener não seja grande (geralmente + 5%), com este 
processo já teremos o voltimetro apto para realizar a maioria 
das medições necessárias em um serviço de reparação. 
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Calculando Circuitos Integradores 


e Diferenciadores 


“- PAULO BRITES 


OS circuitos divisores de tensão RC, quando utili- 

zados com ondas senoidais, atuam basicamente 
como filtros, deslocadores de fases e atenuadores. 

Todavia, se empregados com ondas complexas 
(quadradas, por exemplo), terão um comportamento 
completamente diferente, isto é, transformam-se 
em circuitos modeladores de ondas, pois modifi- 
cam substancialmente -a forma do sinal aplicado, 
como ilustra a Fig. 1. 

Tais circuitos recebem o nome de diferencia- 
dores e integradores. Estes nomes foram trazidos 
da Matemática tendo em vista as correspondentes 
operações do Cálculo Infinitesimal' que realizam. 


Na Fig. 2 pode-se ver o aspecto geral destes: 
circuitos, que são de larga aplicação nos equipa- 
mentos eletrônicos e, portanto, justificam o tempi- 
nho que possamos perder estudando-os. 


Não entraremos nos detalhes de como tais cir-. 


cuitos funcionam; nossa preocupação aqui será tão- 
somente a de dar algumas “dicas” para selecionar 
os valores de Re C, a fim de obter certas formas 
de onda comumente usadas, a partir de ondas qua- 
dradas (ciclo útil de 50%). - 


PROJETANDO DIFERENCIADORES RC 


Vamos discriminar por etapas o cálculo de um 
circuito diferenciador (Fig. 1), apresentando, em 
seguida, um exemplo numérico. E nada de muita 
complicação matemática... 

1) Determinação do período da onda que vai 
ser aplicada ao circuito: 

TS (1 

Seja, como exemplo, uma onda quadrada de 
500 Hz; o período “t”. será: 

t = 1/500 = 2ms 

Caso o circuito seja excitado por várias fre- 
quências, considere o período da mais alta. 

2) Cálculo da constante de tempo do diferen- 
ciador (T): 


Dados práticos para o 
dimensionamento de 
diferenciadores e 
integradores excitados 
por ondas quadradas. 


t 





= 
h 
| 
(o) 
II 


(2) 
100 


No nosso exémplo, T=2.103/100 = 
2 M0sT="20u8 


3) Escolha do valor de R; como ponto de par- 
tida faremos: 


R>10R, (3) 


onde R, é a resistência interna da fonte. 

Lembre-se, porém, de que o nosso diferencia- 
dor vai alimentar qgutro circúito, o qual servirá de 
carga Rs, para ele: Assim, a constante de tempo vai 
depender do paralelo de R com Rr. Portanto, uma 
vez escolhido R com auxílio da sugestão acima, 
verifique se: 


R.Rz 
>10R, (4) 
R+R 


Suponhamos qué R, = 1009 e R, = 200kS9; 
logo, R > 10 X 100 1.000 Q, pela relação (3); 
fazendo-se, então, R.= 27 kQ2 (por exemplo), te- 
remos: 27 k92 // 200 kQ = 23,8 kQ > 10 R,, con- 
forme recomenda a relação (4). 

Caso a resistência da fonte seja desprezível, 
R só dependerá de Rr. 4) Cálculo de C: 


Cc =T/R (5) 


Como T já foi calculado na etapa (2) (T = 
2.10%) e R já foi escolhido (27KkQ), está uma 
moleza o cálculo de C: 


C=2.10/27.10"= 740pF 


Escolha sempre. um valor padronizado inferior 
ao calculado para conseguir transições bastante 
definidas, o que é a principal característica de um 
diferenciador. 


FIG. 1 — Os circuitos diferenciadores e integradores modificam substancialmênte a forma de onda dos sinais 
aplicados à sua entrada. 
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(a) (b) 
FIG. 2 — Configuração básica dos circuitos: (a) diferencia: 
dores; (b) integradores. 





FIG. 3 — Circuito diferenciador calculado no texto. 
v 
Assim, podemos fazer C = 680 pF, e teremos, 
finalmente, o circuito da Fig. 3: 


Como Be vê, calcular um diferenciador não é 
nenhum “bicho-de-sete-cabeças” e os valores não 
são críticos (resguardadas as devidás proporções). 

Passemos, então, ao circuito integrador. 


PROJETANDO CIRCUITOS INTEGRADORES 


1) Determine o período t do sinal a ser apli- 
cado. Caso haja mais de uma frequência, considere 
a menor delas para os cálculos. 


Seja, por exemplo, uma onda quadrada de fre- 
qiiência de 2kHz. Logo, t = 1/f = 1/2. 10º = 
05ms = 5.10s. 

2)” Cálculo da constante de tempo do inte- 
grador: 


Te RG =400:t (6) 
Para o nosso exemplo, 
T==400: 5/10: =b0ims 
3) Escolha do valor de R: 
R< Rr/10 (7) 
Suponhamos que a carga Rr. de nosso integra- 
dor seja de 100 k9 


FIG. 4 — Circuito integrador calculado no texto. 


100 k$2 





Ri 


FIG. 5 — A for- 
ma e a ampli- 
tude dos pul- 
sos de saída de 
um | diferencia- 
dor com ondas 
quadradas apii- 
cadas à sua en- 
trada dependem 
da constante de 
tempo do cir- 
cuito, conforme 
explicado no 
texto. 





R < 105/10 = 10k92 


Façamos, então, R = 8,2 k2 
4) Cálculo de C: - 
Para tal, usaremos a fórmula: 
“Agi em (Res BS) (8) 
onde R, é a resistência interna da fonte que vai 


excitar o integrador. g 


Todavia, se R, < R/10, podemos desprezá-la 
no cálculo de C, pois não terá influência sensível 
no resultado final. Ora, como em nosso exemplo 
R, = 100 2 e o R escolhido foi de 8,2 k9, temos 
8.200/10 = 820 e, portanto, R, < R/10 (100 < 820). 

Neste caso, vamos desprézar R, no cálculo de 
C, e teremos: 

C=T/R=5.10*/82.10º=õ61 ur 

Se o valor de C encontrado. no cálculo não for 
um valor padronizado, devemos utilizar sempre um 
valor maior. Assim, adotaremos C = 10uF e fica- 
remos com o circuito da Fig. 4. 


UM POUCO DE TEORIA 


O circuito diferenciador pode ser encarado 
como um filtro passa-altas, pois, à medida que a 
frequência aumenta, a reatância de C diminui, ten- 
do-se, então, um nível maior de sinal sobre o re- 
sistor, que está na saída. 

A nossa finalidade com o diferenciador é obter 
pulsos a partir de uma onda quadrada (se aplicar- 


mos uma onda dente-de-serra, obteremos uma onda 


quadrada na saída). 


Analisemos um pouco mais detidamente o fun- 
cionamento de um diferenciador com ondas quadra- 
das aplicadas à sua entrada. 

Para conseguirmos pulsos de curta duração, 
devemos diminuir a constante de tempo do circuito, 
a fim de que o capacitor se descarregue rapida- 
mente sobre R. ; 

Esta é a razão de fazermos RC = t/100. Assim, 
quanto menor o produto RC (constante de tempo) 
em relação ao período da onda aplicada, melhor. 
Mas não exageremos, pois, caso contrário, obtere- 
mos pulsos de amplitude muito pequena. 

Por outro lado, quanto maior a constante de 
tempo, pior será a forma dos pulsos obtidos. 

No caso do circuito integrador, a forma de onda 
de saída está sobre o capacitor. Portanto, se apro- 


veitarmos a região linear da curva de carga do ca- . 


pacitor, teremos uma dente-de-serra (onda triangu- 
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FIG. 6 — Oscilogramas obtidos com o circuito diferenciador 

considerado no texto (Fig. 2a), excitado pela mesma onda 

quadrada de 1 kHz, para diferentes constantes de tempo: 

(a) C — 1.000 pF, R — 1 MQ; (b) € 1.000 pF, R — 
100 kQ; (c) C — 1.000 pF, R — 10 kQ. 


lar). Sendo assim, devemos fazer a constante de 
tempo do circuito bem maior que o tempo de dura- 
ção dos pulsos de entrada. 


Todavia, não convém exagerar, pois a amplitu- 
de da onda de saída será muito pequena. Por todo 
o exposto, resolvemos adotar T = 100 t, que é um 
valor que fornece bons resultados. 


Para finalizar, recomendamos, como bom exer- 
cício para fixar estes conceitos, analisar um dia- 
grama de TV, onde tais circuitos sempre estão 


presentes. 
RESULTADOS EXPERIMENTAIS 


Na Fig. 6 mostramos os oscilogramas obtidos 
à saída do circuito diferenciador considerado no 


FIG. 7 — Oscilogramas obtidos com o circuito integrador 

considerado no texto (Fig. 2b), excitado pela mesma onda 

quadrada de 1 kHz, para diferentes constantes de tempo: 

(a) C 0,0022 nF, R 1 KO; (b) C — 0,002 |F, 
R = 47 kQ; (0) C — 0,0022 |F, R — 470 kQ. 


texto, para o mesmo sinal de entrada (onda qua- 
drada de 1 kHz) e diferentes constantes de tempo. 
Podemos notar que o melhor resultado foi conse- 
guido com a constante de tempo T = t/100, motivo 
pelo qual ela foi adotada como base de cálculo 
para o diferenciador. 


Na Fig. 7 apresentamos os oscilogramas refe- 
rentes ao integrador focalizados no texto, também 
para várias constantes de tempo. Observamos que, 
com uma constante de tempo 1.000 vezes maior 
que o período, teremos uma onda de saída bas- 
tante linear, porém de amplitude drasticamente 
reduzida, o que igualmente justifica o fato de ter- 
mos usado nos cálculos do texto o valor T = 100 t. 


o00— o — (OR 1398) 








A"Memoória Eletrônica” para carros” 


Com este circuiio 

você não mais esquecerá 
luzes ou equipamentos 
ligados em seu carro, 

e evitará os 
inconvenientes de uma 


bateria descarregada. 


ANTENNA 


P. W. BOND 








ESTE artigo descreve a monta- 

gem de um sistema de alarma 
que avisa ao motorista se algum 
circuito ficou ligado após o carro 
ser estacionado. Ele funciona co- 
mo uma “memória” para motoris- 
tas distraídos, evitando que a ba- 
teria do veículo se descarregue. 


Um alarma audiovisual indica 
se as luzes ou qualquer outro 
acessório escolhido ficaram liga- 
dos quando a ignição foi desli- 
gada. 


O alarma sonoro pode ser 
silenciado quando se deseja es- 
tacionar o carro com as luzes 
acesas, por exemplo em uma rua 
movimentada e pouco iluminada. 

O circuito aceita as variações 
de tensão do sistema elétrico do 
carro e a instalação neste é re- 
lativamente simples, não afetan- 
do muito a fiação. Se o leitor não 
estiver familiarizado com instala- 
ções elétricas de carros, é acon- 
selhável solicitar ajuda especia!i- 
zada, pois, se forem cometidos en- 
ganos nas ligações, algum circuito 


do automóvel poderá deixar de 
funcionar. 

O circuito foi projetado para 
veículos com o negativo à mas- 
sa; entretanto, uma versão com o 
positivo à massa pode ser reali- 
zada. Uma idéia geral de como 
fazê-la será mostrada mais adian- 
te. 


CIRCUITOS ELÉTRICOS DOS 
AUTOMÓVEIS 


As instalações elétricas da 
maioria dos carros podem pare- 
cer conjuntos misteriosos de fios 
e conectores, mas seus circuitos 
básicos são bastante simples. 


Um circuito típico, simplifica- 
do, de um sistema elétrico de car- 
ro é mostrado na Fig. 1. A bate- 


(*) (c) Syndication International/APLA; 
direitos exclusivos para o idioma 
português de Antenna Edições Téc- 
nicas Ltda. (Traduzido e adaptado 
ao mercado brasileiro pelo Dep. Tég- 
nico de Antenna.) 
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ria é de 12 volts nominais; entre- 
tanto, esta tensão varia com a 
carga. 


Para controlar a tensão nos 
diferentes circuitos ligados à ba- 
teria, um “regulador de tensão” é 
colocado no sistema elétrico. 
Quando se liga um dos circuitos, 
a corrente flui da bateria, através 
do “regulador de tensão”, chave 
e carga. 


Para ecónomizar fios de liga- 
ção, o chassi do carro é ligado ao 
terminal negativo da bateria. O re- 
torno da corrente é feito, então, 
pela carcaça do automóvel. 


Quando se fecha a chave das 
luzes, o ponto X é levado ao po- 
tencial positivo de 12 volts e as 
luzes acendem. Esta chave é pou- 
co comum, uma vez que na posi- 
ção “faróis”, os faroletes também 
acendem. De maneira similar, 
quando se liga um acessório, no 
caso os faróis de neblina, o ponto 
Y adquire o potencial positivo de 
12 volts, o mesmo acontecendo 
quando se liga a ignição (pon- 
to Z). 


Em nosso projeto, a carga li- 
gada representa o nível lógico 






















122 15V 122 14,5V 





Regulador 
de tensão 


* 12 Volts 
E (Bateria 
do carro) 


FIG. 1 — Sistema elétrico típico de um carro. 


“alto”, e desligada, o nível lógico 
“baixo”. Os níveis lógicos podem 
ser analisados pelo sistema de 
alarma, e sob condições especiais 
(com as luzes ou outro acessório 
energizados, estando a ignição 
desligada), produz-se um alarma 
audiovisual. 
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Interruptor 
das luzes 


FOTO 1 — Aspecto 

apresentado pelo 

Memocar após a 
montagem. 





PLAQUETA DE CIRCUITO 
IMPRESSO 

Tendo em vista sua simplici- 
dade, o circuito foi montado em 
uma pequena plaqueta de circuito 
impresso universal. O uso de um 
C.. no projeto requer certas in- 
terrupções em: algumas faixas de 
cobre. A disposição dos compo- 
nentes e as interrupções nas fai- 
xas de cobre são mostradas na 
Fig. 3. Observe que a plaqueta é 
fixada usando-se dois parafusos e 
espaçadores de borracha. Uma 
broca de 3 mm de diâmetro pode 
ser utilizada para fazer as fura- 
ções e as interrupções nas faixas 
de cobre. 


RECOMENDAÇÕES PARA A 
MONTAGEM 


Monte os componentes con- 
forme as indicações da Fig. 3, 
soldando os transistores por últi- 
mo. O circuito integrado é monta- 
do em um soquete de quatorze 


Chave de 
ignição 
Ps 
Circuito alátrico 
do motor do carro 







Faróis de 
neblina 

ou outro 
acessório 
qualquer 









Faroletes 


pinos, pois as cargas eletrostáti- 
cas dos ferros de soldar, po- 
dem danificar circuitos integrados 
CMOS, a menos que cuidados es- 
peciais sejam tomados. 

O CL. só deve ser colocado 
no circuito quando este estiver 
pronto para o teste de funciona- 
mento. 





FIXAÇÃO DO ALTO-FALANTE 


O alto-falante deve ser bem 
pequeno, com poucos centímetros 
de diâmetro. Estes alto-falantes 
geralmente não têm furos de fi- 
xação e será necessário, então, 
colá-los no local escolhido, o que 
tornará impraticável o uso de uma 
grade ou tela protetora. Recomen- 
da-se desenhar um círculo .no lo- 
cal de instalação do alto-falante 
com aproximadamente 5 mm ce 
diâmetro a menos que o do alto- 
falante. Fazem-se no círculo furos 
de 3 mm de diâmetro, obtendo-se 
função similar à da grade prote- 
tora. 


FIAÇÃO 


O diodo fotemissor e a chave 
CH1 são montados no painel fron- 
tal, realizando-se neste furos 
apropriados. Os terminais dos dio- 
dos fotemissores não devem ser 
cortados, pois a identificação dos 
terminais é feita pelo compri- 
mento. 

Os fios de ligação devem ser 
longos, aproximadamente 15 cm 
de comprimento, pois existem 
muitas ligações a serem feitas na 
ponte de terminais localizada no 
painel traseiro da caixa. A plaque- 
ta deve ser montada usando-se 
parafusos e porcas; entretanto, 
antes de fazê-lo, verifique se não 
há curtos entre as faixas de co- 


“bre devido a excesso de solda. 


A fiação deve ser cuidadosamente 
examinada antes da fixação da 
plaqueta, pois esta pode ser da- 
nificada se submetida a várias 
montagens e desmontagens. 


DETERMINAÇÃO DO VALOR 
DE R12 


O resistor R12 é montado se- 
paradamente. Isto é feito para 
permitir alterar o volume do alar- 
ma, caso seja necessário. 

O máximo valor de R12 deve 
se situar na faixa de algumas cen- 
tenas de ohms. Caso necessite de 
um valor para R12 superior ao in- 
dicado, substitua-o por um poten- 
ciômetro-miniatura (“trim-pot") de 
470 92. O ajuste deste potenciô- 
metro permite obter um nível 
adequado para o alarma sonoro. 
Retire o potenciômetro, meça sua 
resistência, e escolha o resistor 
comercial de valor mais próximo, 
ou, por tentativas, escolha o re- 
sistor entre 47 e 220 Q mais ade- 
quado para o nível sonoro de- 
sejado. 


TESTE 


Antes da instalação do alarma 
no carro, deve-se verificar seu 





bi de 
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FIG. 2 — Diagrama esquemático do Memocar. 











LISTA DE MATERIAL ã ci 
Voc 4) (CD4001AE) 
Resistores (todos %4 W + 10%) [3] [2] [n] 
Ri— 22 kQ 
R2 — 68 kQ 


R3, R8 — 15 kQ 
R4, R10 — 470 kQ 
R5, R9— 1 MQ 
R6, R11 — 5,6 kQ 








R7 — 820 Q 
Ri2 — 47 Q (ver texto) 
Ri3 — 100 Q 
Capacitor 
D3 — TIL209 (diodo fotemissor vermelho) 
C1 — 1.000 pF, cerâmica D4 — Diodo zener, 12 V, 400 mW 
Semicondutores Diversos 
CHt — Chave de um pólo e duas posições 
C.1 — CD4001' AE (CMOS, 4 “NOU" de duas en Fte. — Alto-falantes com 8 ou 16 ohms de impedán- 
tradas) cia, e aproximadamente 70 mm de diâmetro 
TRI — BC1o8, BC238 (Ibrape) ou equivalentes Plaqueta de circuito impresso universal, caixa metálica ; 
TR2 — BCY72, 2N4403, BC559 (Ibrape) ou equiva- com dimensões internas de 150 x 110 x 40mm E 
lentes bloco de terminais, soquete de 14 pinos para 
D1, D2 — 1N4001, BY126, BY127 ou equivalentes. C.l.1, eto. 











COMO FUNCIONA = 


Ao se ligar a chave de ignição, a tensão 
por ela fornecida apresenta o nível lógico 
“alto”. Esta condição, quando aplicada ao 
circuito lógico, inibe o alarma, pois este fun- 
ciona basicamente como uma porta “NOU”. 
Isto significa que não há saída quando a 
ignição ou qualquer dos acessórios estiver 
energizado. Quando o motorista desliga a 
chave de ignição, não haverá mais o nível 
lógico “alto” para impedir o funcionamento 
do alarma. O circuito indica, produzindo um 
alarma audiovisual, quando qualquer acessó- 
rio é deixado ligado, estando a chave da igni- 
cão desligada. Uma chave foi colocada para permitir 

O gerador de tom do alarma consiste de . que um circuito (por exemplo, o das luzes 
duas portas lógicas ligadas de modo a formar ou o do rádio) fique energizado quando a 
um oscilador. ignição se encontrar desligada. 
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FIG. 3 — a) Pla- 
queta de ci 

to impresso uni- 
versal, onde são 
mostrados os lo- 
cais em que os 
filetes de cobre 
deverão ser in- 
terrompidos; b) 
disposição dos 
componentes so- 
bre a plaqueta 
e aspecto do 
diodo fotemis- 
sor D3 (alojado 
em uma arruela 
de borracha pas- 
safios) e da 
chave CH1. Os 
números circun- 
dados corres- 
pondem aos do 
diagrama esque- 
mático da Fig. 
2. -A régua de 
terminais deve- 
rá ser alojada 
na parte trasei- 
ra da caixa. 





INSTALAÇÃO 


Se o teste demonstrar que o 
circuito funciona bem, faça a ins- 
talação da maneira que descreve- 
remos a seguir. 


Localize um ponto adequado 
na fiação para derivar a fiação da 
alimentação (bateria). Em nosso 
carro foi utilizado um fio que ali- 
mentava uma lâmpada, para o pó- 
lo positivo, e um parafuso preso 
ao chassi como ligação de massa. 

ê Ligue fios longos coloridos entre 
FOTO 2 — Vista do painel traseiro da caixa que abriga o Memocar, as várias partes do sistema a ser 
onde podemos observar a régua de terminais. 





funcionamento, pois não é fácil 

mexer no circuito quando este já 

estiver instalado no painel do 
. carro. 


Uma pequena bateria (9 V) 
pode ser usada para alimentar o 
aparelho. Ligue o terminal positi- 
vo da bateria ao conector locali- 
zado atrás da caixa e o negativo 
ao conector de massa. Ligue aos 
demais conectores fios curtos 
descascados nas pontas. 

Coloque CH1 na posição “di- 
rigir”; ligue o fio que vem dos 
terminais, “acessórios” e “faróis” 
ao terminal positivo da bateria, 
deixando desligado o terminal 
“ignição”. 

O alarma deverá funcionar, 
emitindo um sinal sonoro e lumi- 
noso. Quando CH1 for colocada Ê 
na outra posição, somente o diodo 
fotemissor ficará aceso e o alar- 
ma sonoro deverá parar. Se o ter- 
minal “ignição” for aplicado ao 
terminal positivo da bateria, o dio- 
do diminuirá a intensidade lumi- 
nosa e o alarma sonoro deverá 
tocar novamente. Quando CH1 é 
colocada na posição “dirigir”, o 
alarma é desligado por completo 
(o diodo apaga e o alarma sonoro 


































cessa). FOTO 3 — Interior da caixa, mostrando a disposição dos componentes. 
O 
Chave de ignição 
92 15V]| Regulador [122 14,5V E 
E de tensão Comutador ER 
das luzes Novo X 6) Posições 
É na ponte 
) 12 Volts de terminais 
= da bateria do Memocar 
| do carro 
. Q 
FIG. 4 — Sugestão para a utilização do Memocar em veículos com positivo à massa; são usados dois 


relés de lâminas (“reed switches”) que têm as bobinas ligadas em paralelo com os faroletes ou 
acessórios a serem monitorados. 
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Descrição 
do 
Circuito 


O diagrama esquemático co 
Memocar é mostrado na Fig. 2. A 
alimentação do circuito é forneci- 
da pela bateria do carro. R13 e 
D4 estabilzam a tensão para o 
C.l. CMOS (C.1.1). As chaves das 
luzes e dos acessórios são moni- 
toradas pela porta “OU” formada 
por D1 e D2. 

1 


Embora a Fig. 2 apresente 
apenas dois dispositivos sendo 
monitorados, é possível, através 
da inserção de mais diodos, a 
monitoração de vários outros. 


Os diodos D1 e D2 são liga- 
|] dos a um divisor de tensão para 
|] alimentar a porta lógica “NOU” 
Cla. 





D1 e D2 formam, por sua vez, 
uma porta lógica “OU” que leva 
uma das entradas de Cita ao 
nível lógico “alto” quando as lu- 
zes ou os acessórios, ou ambos, 
estejam, no estado “alto”. 


A porta Cl.ta é ligada de 
forma a funcionar como inversora 
para alimentar C.l.1b. 


No caso de o motorista des- 
ligar a ignição e, acidentalmente, 
esquecer de fazer o mesmo com 
as luzes ou qualquer outro aces- 
sório monitorado, a lógica do cir- 
cuito leva a saída de C.l.1b para 
o nível “alto”, fazendo TR1 con- 
duzir e D3 acender. Com a chave 
CH1 na posição “dirigir”, a con- 
dução do transistor aplica um ní- 
vel lógico “baixo” a uma das en- 
tradas de C.l.tc, e o multivibra- 
dor oscila em uma fregiiência de- 
terminada por R9 e Cf. 


Para os valores indicados, o 
circuito oscila em aproximada- 
mente 450 Hz. A saída em onda 
quadrada é levada a TR2, que so- 








mente conduz durante o ciclo ne- 
gativo, e o sinal é então repro- 
duzido pelo alto-falante. 


ESTACIONAMENTO 


Caso o motorista deseje dei- 
xar o carro parado por pouco 
tempo com os faroletes ligados, 
bastará comutar CH1, colocando-a 
na posição “estacionar”, o que 
inibe o som produzido pelo os- 
cilador. 


Isto leva uma das entradas 
de C.l.ic ao nível lógico “alto”, 
pois esta se encontra diretamen- 
te ligada à saída da porta “OU” 
formada por D1 e D2, de forma 
que, até que o motorista desligue 
os faroletes ou coloque a chave 
CH1 na posição “dirigir”, D3 per- 
manecerá aceso. 


Quando o motorista sair, o 
alarma deverá ser rearmado. Ca- 
so ele se esqueça de fazê-lo, 
quando as luzes e acessórios fo- 
rem finalmente desligados, o alar- 
ma será acionado novamente. 








rem usar 
culos com positivo à 


VERSÃO PARA VEÍCULOS COM 


POSITIVO À MASSA 


Para os leitores que. deseja- 
este circuito em veí- 
à massa, os 


circuitos a serem monitorados de- 
verão ser ligados em paralelo 
com um pequeno relé de lâminas 
(“reed switch”). Os contatos dos 
relés é que comutarão as tensões 
de comando do. alarma, conforme 
mostra a Fig. 4. 

Acreditamos que este alarma 


será de grande utilidade para 


motoristas distraídos. 
o00— o — (EVE 0278.256) 





FOTO IV — A caixa que aloja o circuito do Memocar foi fixada embaixo do 
painel de instrumentos do automóvel. 


talado no local escolhido, pro- 
curando defeitos nos circuitos 
aos quais ele esteja ligado. Com- 
prove o sistema de ignição dando 


monitorado e o local onde o apa- 
relho estiver instalado. 

Monte o circuito o mais pró- 
ximo possível do banco do moto- 


rista, e use fios de cores diferen- 
tes para facilitar sua identifica- 
ção. Finalmente, torne a verificar 
o funcionamento do aparelho ins- 
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partida ao motor do carro, e tam- 
bém energize os acessórios e 
lâmpadas ligados ao aparelho. 

















INTRODUÇÃO AOS 
MICROPROCESSADORES* 


FERNANDO I. SZKLANNY e HORACIO MARTÍNEZ DEL PEZZO 


PARTE II ** 


PROGRAMAÇÃO DO MICROPROCESSADOR 


JA definimos um programa como sendo a 

segiiência de operações que o microprocessador 
deve executar a fim de obter os resultados dese- 
jados. Vimos que o programa é composto de ins- 
truções sob a forma de sinais que habilitam ou 
inibem percursos elétricos. 

Para o programador, a pessoa que organiza a 
segiiência. das instruções, uma instrução é um 
conjunto de algarismos O e 1, formando palavras 
binárias cujo comprimento (quantidade de bits) de- 
pende do tipo de microprocessador ao qual se des- 
tina o programa. A linguagem binária é a única que 
pode ser interpretada pelo microprocessador. Se 
bem que fazer um programa em binário significa 
falar a linguagem do microprocessador, o processo 
se torna extremamente trabalhoso, considerando-se 
que um programa constitui-se de dezenas ou mes- 
mo centenas de palavras de 8, 12 ou 16 bits. 

Torna-se necessário, portanto, utilizar uma for- 
ma de proaramar mais simples e menos cansativa. 
Pode-se utilizar para isso dois sistemas numéricos, 
aue apresentam a vantagem de serem facilmente 
conversíveis ao sistema binário, facilitando, assim, 
o trabalho do programador. Os dois sistemas men- 
cionados são o octal, de base 8, e o hexadecimal, 
de base 16: O uso de um ou outro sistema é deter- 
minado pela preferência do programador, tendo em 
vista também o que melhor se adapte ao tipo de 
microprocessador utilizado. 

Entretanto, o uso desses sistemas para a pro- 
aramacão é ainda complicado e tedioso, devido à 
necessidade de memorizar todos os códigos das 
instruções utilizadas pelo microprocessador. Além 
disso, como o programa consiste de instruções e 
dados numéricos (operandos), há sempre a possi- 
bilidade de confusão desses dois tipos de infor- 
macões se eles forem escritos no mesmo sistema; 
a interpretação de um programa previamente escri- 


to pode dar margem a grande número de erros. 
Vejamos por quê. 

Em geral, uma determinada instrução, como 
somar dois operandos, pode-se apresentar com vá- 
rios endereços, sendo os enderecos os locais da 
memória de onde devem ser trazidos os operandos 
a serem somados. Isto significa que pode ser ne- 
cessário recordar vários códigos diferentes para 
uma mesma instrução. Mais adiante neste artigo 
abordaremos detalhadamente os vários modos de 
endereçamento. 

Para simplificar ao máximo a tarefa do progra- 
mador, codifica-se cada instrução com 3 ou 4 letras 
que são ou a abreviação do nome dessa instrução 
em inglês ou um grupo de letras que tenha estreita 
relação com esse nome. A esse grupo de letras 
dá-se o nome de mnemônico da instrução. Para 
exemplificar, uma instrução, para somar os conteú- 
dos dos acumuladores A e B, é codificada como: 
SUM A, B; incrementar o registro 1 será: INC R1. 

Esta maneira de programar simplifica o traba- 
lho do programador porque lhe permite memorizar 
e interpretar mais facilmente os códigos do pro- 
grama. Evidentemente, estes códigos devem ser 
traduzidos para linguagem binária para que possam 
ser interpretados pelo microprocessador. Essa tra- 
dução é realizada por um programa denominado 
“assembler” (1). 

Como exemplo de um programa extremamente 
simples, vejamos como se instrui um microproces- 
sador para somar dois números já armazenados na 
memória e guardar o resultado no endereço se- 
guinte ao do segundo operando. Na tabela abaixo, 


(*) Revista Telegráfica Electrónica, nº 769. 

(**) Traduzido, por permissão especial dos autores, da Revista 
Telegráfica Electrónica, de Buenos Aires, Rep. Argentina, 
nos termos da apresentação da Parte |. 12 parte: Antenna, 
vol. 81, nº 4, abril de 1979. 





Trazer o 1º operando da memória para o acumu- 


lador. O endereço do operando é indicado por 
Ra. 


Somar com o 2º operando; seu endereço é 
indicado por R5. O resultado fica no acumu- 
lador. 


Incrementar em 1 o endereço do 2º operando, 


para determinar o endereço do resultado. 
Armazenar o resultado no novo endereço. 


ANTENNA 





CÓDIGO | HEXADEC. | BINÁRIO 

CAR R4 04 0000100 

SUM R5 Fs5 11110101 
Nº DO REGISTRO 

INC R5 15 00010101 

GMA R5 55 01010101 
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as colunas contêm o enunciado da instrução e o 
respectivo código mnemônico, em hexadecimal e 
em binário. + 

No exemplo dado, vemos que as instruções 
em método mnemônico incluem um dígito que de- 
termina o endereço de memória do qual se deve 
trazer, ou onde deve ser armazenado, um dado. 
Portanto, a mesma instrução poderá ter tantos có- 
digos diferentes quantos sejam os registros do 
processador. É por essa razão que o programador 
encontra maior facilidade para programar usando 
linguagem mnemotécnica do que usando a lingua- 
gem binária, octal ou hexadecimal. 

Na maioria dos sistemas em uso é possível 
adicionar-se uma memória externa, em fita magné- 
tica ou em disco; neste caso o programador pode 
trabalhar com linguagem de alto nível, desde que 
incorpore ao sistema: programas compiladores que 
executem a tradução dessa linguagem para a lin- 
guagem do microprocessador. 

Esta forma de operar permite utilizar o micro- 
processador como um microcomputador elementar, 
capaz de receber programas escritos em linguagem 
de alto nível, interpretála e executar a progra- 
mação. 


PASSADO E FUTURO 


Faz pouco mais de seis anos que apareceram 
no mercado os primeiros microprocessadores co- 
merciais. As primeiras experiências de utilização 
desses circuitos, entretanto, datam de 1968, quan- 
do a firma Viatron anunciou um sistema de pro- 
cessamento de dados cujo uso era cedido pelo 
aluguel de 40 dólares mensais. Tal sistema era 
constituído por um microprocessador de 8 bits. 
com programas em ROM. 

Nessa mesma ocasião, a General Electric lan- 
cou uma Unidade Lógica Elementar programável, 
formada por oito circuitos integrados, que podia 
ser utilizada em diversas aplicações, mudando-se 
apenas o programa. 

De então para cá, a técnica de fabricação dos 
microprocessadores tem progredido continuamente, 
tendendo sempre para sistemas mais simples, gra- 
ças ao avanço dos processos de integração. Como 
resultado, temos hoje em dia microprocessadores 
de operação mais rápida e de menor consumo de 
energia. 

Assim, os projetistas de hoje têm a seu dispor 
microprocessadores de diferentes comprimentos de 
palavra, diversas capacidades de memória e várias 
famílias de escala de integração, conseguindo com 


Microprocessador 
painel de controle 
memória de 

2-4 Kbytes 
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y 





Interligação com 
sistema local de 
comunicações 


Canal de comunicação 
(telefone) 


eles aplicações mais adequadas aos vários tipos de 
trabalho requerido. 

Por outro lado, o advento dos microprocessa- 
dores exige do projetista uma mudança de menta- 
lidade em seus projetos; o método convencional 
de construção, com flip-flops, portas, contadores e 
outros elementos lógicos interligados, foi substi- 
tuído por dispositivos compactos que reúnem gran- 
de quantidade de elementos. Sendo assim, o pro- 
jeto está, hoje em dia, às vezes mais voltado para 
a programação do microprocessador do que propri- 
mente para os detalhes estruturais do sistema. 
Como resultado disto começa a tornar-se difícil 
distinguir o “hardware” do “software”, palavras 
antes tão específicas da terminologia técnica dos 
computadores. Para melhor esclarecimento, “hard- 
ware” designa o conjunto de componentes ou 
unidades que compõem o sistema de processamento 
de dados, a sua parte física portanto, enquanto 
“software” designa os programas e instruções uti- 
lizados para o funcionamento desse sistema. 

Todos os sistemas de processamento de dados 
baseados no uso de microprocessadores apresen- 
tam, sobre os sistemas convencionais, a grande 
vantagem de sua flexibilidade; o mesmo sistema 
pode ser utilizado para funções diversas e mesmo 
completamente diferentes, trocando-se apenas o 
programa. Esta vantagem se traduz em facilidade da 
adaptação, pois torna desnecessárias quaisquer mu- 
danças do circuito eletrônico para realizar trabalhos 
diferentes; a simples troca do elemento de memó- 
ria no qual está armazenado o programa é sufi- 
ciente. 

Falar do futuro do campo de aplicação dos mi- 
croprocessadores é quase uma temeridade. Os pro- 
gressos são tão rápidos que poucas pessoas, ape- 
nas aquelas, diretamente envolvidas no campo das 
pesquisas, poderiam prognosticar o que irá suceder 
dentro de 3 ou 4 anos. O uso de maior escala de 
integração, com a consegiente diminuição do ta- 
manho físico desses componentes, permite obter- 
se unidades cada vez mais baratas. Além disso, o 
avanço da tecnologia permite produzir microproces- 
sadores de diferentes valores de tensão de opera- 
ção, consumo e velocidade de trabalho. Finalmen- 
te, a demanda crescente do mercado referente a 
sistema de automatização e de alta tecnologia per- 
mite encontrar inúmeras aplicações para os micro- 
processadores. 

APLICAÇÕES 


Praticamente todos os campos da técnica po- 
dem se beneficiar do uso de microprocessadores. 











FIG. 3 — Diagrama de blocos de um 
sistema de comunicações internacionais 
utilizando microprocessador. 
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FIG. 4 — Diagrama de blocos de um sistema de controle para 
motores de automóvel usando microprocessador. 


Eles encontram aplicações em controles industriais, 
comunicações, instrumentação, recreação, etc. A 
propósito, vale lembrar a última novidade no campo 
da recreação: os jogos de vários tipos que são aco- 
plados aos televisores. 

Nos parágrafos seguintes abordaremos algumas 
das possíveis aplicações dos microprocessadores. 


SISTEMA DE COMUNICAÇÕES INTERNACIONAIS 


Consiste em um sistema de comunicações ba- 
seado em um microprocessador de 8 bits, que rea- 
liza a comunicação entre uma central local e ter- 
minais localizados em outros países. A função do 
microprocessador, neste caso, é traduzir os sinais 
codificados emitidos pela central, a fim de adap- 
tá-los ao código utilizado no país em que se loca- 
liza o terminal. 

Conforme demonstra o diagrama em blocos da 
Fig. 3, o sistema consiste de um microprocessador 
com Memórias de Acesso Aleatório, RAM(2) e um 
disco “floppy” (3) para o armazenamento maciço 
de dados. O microprocessador realiza todas as con- 
versões necessárias para que as informações da 
central local, tais como sinais, códigos, velocida- 
des e formatos, sejam compatíveis com o sistema 
instalado no: terminal remoto. 

Uma vez que o sistema completo consiste de 
múltiplos canais, utilizados por vários usuários, cada 
um com uma combinação diferente dos vários pa- 
râmetros citados, a conversão das informações exi- 
giria grande quantidade de equipamento especiali- 
zado se fosse feita pela lógica tradicional. 
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FIG. 6 — Diagrama de blocos de um 

sistema que emprega microprocessador 

para manejar as informações das medi- 
ções sob a forma digital. 
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FIG. 5 — Diagrama de blocos de uma caixa registradora au- 
tomática com microprocessador. 






Impressora 


O uso do microprocessador permite que as di- 
versas conversões sejam executadas com a simples 


troca do programa. 
CONTROLE PARA MOTORES DE AUTOMÓVEL 


Uma fábrica de automóveis está atualmente 
pesquisando um sistema de controle eletrônico, 
baseado em um microprocessador, que proporcio- 
nará grande economia de combustível. Tal sistema, 
que é mostrado no diagrama de blocos da Fig. 4, 
controla e ajusta o ponto de ignição e a recircula- 
ção do combustível não queimado, de acordo com 
o regime de funcionamento do motor. 

O microprocessador utilizado tem capacidade 
de manejar palavras de 12 bits, e o programa consta 
de aproximadamente 1.500 palavras. O sistema in- 
clui também 'um conversor analógico-digital para 
medir as saídas dos transdutores colocados no mo- 
tor e na válvula de recirculação do combustível. 

A vantagem do uso do microprocessador neste 
circuito é que se pode fazer um projeto único e 
usá-lo em diferentes modelos de veículo mudando 
somente o programa. 


CAIXA REGISTRADORA AUTOMÁTICA 


Com o uso de microcomputadores baseados em 
microprocessadores, é possível automatizar a ex- 
tração de notas fiscais em grandes supermercados 
ou qualquer tipo de comércio de grande movimento. 

O sistema consiste basicamente de um termi- 
nal de entrada de dados, geralmente um teclado, 
um microprocessador, memórias e um terminal de 
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Linha de endereçamento 













Memória de 
leitura-escrita 
(tela) 


Memória 
ROM 
(programa) 










Cadenciador 





Interrupção 
Sincronismo 
de vídeo 


saída, geralmente uma impressora de alta veloci- 
dade. 

Nas memórias ficam registrados os preços das 
mercadorias, sua descrição, a quantidade em esto- 
que, a razão social, endereço e número de inscri- 
ção dos clientes habituais, quando firmas comer- 
ciais, etc. 

Para extração da nota fiscal, o funcionário bate 
no teclado de entrada de dados o número de regis- 
tro do cliente e, logo após, a impressora imprime 
todos os dados referentes ao mesmo. A seguir são 
batidos os números de código de cada mercadoria 
e, com os dados registrados nas memórias, a im- 
pressora imprime a descrição e os respectivos 
preços. 

O “cérebro” do sistema é um microprocessa- 
dor que controla todo o fluxo de informações pro- 
venientes do teclado, endereço das memórias onde 
estão registrados os dados a imprimir, e “ordena” 
a impressão desses mesmos dados (Fig. 5). 


INSTRUMENTOS DIGITAIS 


Sob a denominação genérica de instrumentos 
digitais se incluem alguns em que, na realidade, 
apenas a saída do mostrador é feita em forma di- 
gital, sendo- todo o processamento da informação 
a medir realizado por processo analógico. O uso de 
microprocessador e uma memória possibilita a con- 
versão analógico-digital logo à entrada da informa- 
ção, com o que se consegue maior precisão e me- 
lhor desempenho do instrumento. A Fig. 6 nos dá 
uma idéia do sistema completo. 


Entrada de 
informação 













Saída de FIG. 7 — Diagrama de blocos de um 
informação videojogo que faz uso de microproces- 
sador. 








JOGOS ELETRÔNICOS 


Os jogos eletrônicos estão se popularizando 
rapidamente em todos os países, inclusive o Brasil. 
Além dos já bastante conhecidos jogos com tela 
própria, que se encontram nas casas de diversões 
“Flipperama”, já são comercializados jogos que 
utilizam o vídeo dos televisores domésticos: 

A aplicação de microprocessadores a esses 
jogos permite maior variedade e melhor desempe- 
nho dos mesmos. 

Em uma Memória de Acesso Aleatório (RAM) 
são armazenados tanto os sinais da parte fixa (o 
campo e suas divisões) como a parte móvel (bola, 
raquetes, jogadores, etc.). 

A parte móvel ou variável é controlada pelo 
microprocessador, em função das alterações intro- 
duzidas pelos comandos externos, constituídos de 
chaves e potenciômetros. Além das alterações de- 
vidas aos comandos externos, há outras, realizadas 
pelo próprio microprocessador, em função de cer- 
tas condições geradas pela lógica de vídeo; como 
exemplo temos a mudança de direção da bola quan- 
do batida pela raquete ou jogador e a marcação de 
pontos (Fig. 7). 


NOTAS DO TRADUTOR 


(1) — Programa ou conjunto de procedimentos que converte a 
linguagem mnemônica em digital. 

(2) — Do inglês Random Access Memory. 

(3) — Disco" de material flexível, de tamanho aproximado de 


um “compacto”, usado como memória em sistemas de 
processamento de dados. 


(Continua no próximo número) 











NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


NOVO MOSTRADOR 
ANALÓGICO DE 
CRISTAIS LÍQUIDOS 


Os mostradores analógicos distinguem-se pela 
comodidade com que permitem ao observador acom- 
panhar a evolução da grandeza medida. É o caso, 
por exemplo, dos mostradores dos relógios (os tra- 
dicionais, evidentemente) ou dos velocímetros dos 
automóveis. b 

Os cristais líquidos, em virtude de suas pro- 
priedades físicas particulares, devido essencial- 
mente à elevada anisotropia que apresentam, são 
materiais eletroópticos interessantes para a cons- 
trução de dispositivos indicadores comandados por 
tensões baixas e de ínfimo consumo de corrente. 
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A associação desses dois fatos levou o fabri- 
cante LETI a estudar e produzir um mostrador ana- 
lógico de cristais líquidos. Trata-se! de um mostra- 
dor linear de 100 pontos, com apenas 20 lides de 
saída. O endereçamento de cada ponto é matricia- 
do, a fim de reduzir o número de conexões, porém 
o comando elétrico não é multiplexado, e sim está- 
tico, vale dizer, de baixa tensão de operação. 

O comprimento da escala do novo mostrador é 
de 72mm. A informação pode ser apresentada de 
várias maneiras: faixa de comprimento variável, 
ponto deslocável ou dois pontos consecutivos des- 
locáveis. Diversas grandezas podem ser indicadas 
simultaneamente. 

As aplicações deste dispositivo situam-se prin- 
cipalmente nas áreas da instrumentação, controle 
industrial, automobilismo, aviação e relojoaria, vis- 
to que ele requer uma tensão de operação de ape- 
nas 3V, a um consumo de corrente realmente in- 
significante. 000 — o — (TE 433): 
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Sonofletor 
Definitivo 
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Paulo Maurício Ribeiro 





construir sua própria caixa 


acústica com resultados incríveis! 








Todos nós — audiófilos incuráveis — mais cedo 
ou mais tarde somos impelidos a tentar construir 
nossas caixas acústicas. Destes “ataques” periódi- 
cos tenho como saldo algumas caixas de bom Som, 
outras péssimas. Umas com bom acabamento, ou- 
tras que só de olhar provocam enjõos. As últimas 
que fiz, porém, destacam-se das demais por larga 
margem. Nenhuma recompensou tanto meu traba- 
lho como as que construí baseando-me em um es- 


APENAS DOIS INGREDIENTES 


A partida é dada por dois parâmetros: freguên- 
cia de ressonância do alto-falante e o volume da 
caixa desejada. 


Observe que o diâmetro do falante não im- 
porta neste caso, Obviamente, existe uma relação 
entre o diâmetro e a frequência de ressonância, 





tudo que me caiu nas mãos, escrito — acredito 
por um ser extraterreno. 

Antes de descrever o método, deixem contar o 
porquê deste artigo aqui e agora. 

Este método não é novo (nem muito antigo). 
Pelo tempo que existe deveria, no entanto, já ser 
do conhecimento de todos. Mas não é. Confesso 
que logo que senti os resultados, tive vontade de 
esconder o segredo a sete chaves. Negociá-lo com 
alguma nação estrangeira. Dominar o mundo, sei 
lá. Depois, com calma, achei que o certo seria fazer 
exatamente o contrário: torná-lo o mais público 
possível. Divulgá-lo amplamente. Por que na 
Artenna? Porque tudo que já apareceu de impor- 
tante em Eletricidade e Eletrônica foi a Antenna 
que divulgou. Lembra-se do amplificador “Fideli- 
nho”? 

Realmente considero este assunto de grande 
importância. Fico bem à vontade dizendo isto — 
criei o artigo, mas não o método — justamente por 
ter tão-somente condensado o assunto em algumas 
páginas que serão (tenho certeza) muito úteis pa- 
ra quem já está, a esta altura, com um serrote nas 
mãos. 


ANTENNA 


mas isto para nós é puramente acidental. 
Esqueça o diâmetro. 

Note também que é necessário conhecer o 
volume da caixa a ser construída. E é aqui que 
este método difere dos que conhecemos. As di- 
mensões da caixa serão escolhidas por você, de 
acordo com seu ambiente, espaço disponível, etc. 
Em outros projetos, as dimensões da caixa são 
fixas e rígidas. 


A TABELA CABALÍSTICA 


Já escolhidas as dimensões finais, calcular o 
volume é fácil; basta multiplicar as três medidas: 
comprimento, altura e largura. Fazendo o cálculo 
em centímetros e dividindo o resultado por 1.000, 
teremos o volume em litros, que é o conveniente 
para utilizarmos a tabela. 

Devo explicar que a tabela original trazia o 
volume em pés cúbicos, áreas em polegadas qua- 
dradas e comprimentos em polegadas. Com cuidado 
— e utilizando até dez casas decimais —, “traduzi” 
as medidas para o sistema métrico decimal. Esta é 
a razão de tantos números “quebrados”. Poderia, é 


Maio 1979 — 25/3383 


6.6T Oem — 92/pge 


VYNNTLNY 


—-—- 
VOLUME DA CAIXA EM LITROS (dm) 


do Falante ao 
E GR Ra Dea coma o RES pI O 
| | 141,6 170 226,6 





Ressonância 















































Ar Livre em Hz 42,5 56,6 | 70,8 85 99,1 113,3 
15 FECHADA | FECHADA | FECHADA | T1 (27,94) | T1 (22,23) | T1 (19,37) | Ti (14,61) | T1 (11,43) | T2 (20,32) 
20 FECHADA | T1 (22,23) | T1 (16,83) | T1 (13,34) | TI (10,80) | Ti (9,21) T2 (18,10) | T2 (13,34) | T3 (20,96) 
25 Ti (18,42) | TI (12,70) | TI (9,53) | Ti (6,99) | T2 (15,24) | T2 (12,70) T2 (8,26) | T3 (22,23) | T3 (13,97) 
30 TI (11,43) T1 (7,62) | T2 (14,61) | T2 (11,43) | T2 (889) | T3 (23,50) | T3 (16,51) | T3 (12,07) 70,97 
40 T2 (13,97) | T2 (8,89) T3 (19,69) | T3 (14,61) | T3 (11,43) | T3 (8,26) 83,87 116,13 180,64 
45 “| T2(9,53) T2 (5,72) | T3 (13,97) | T3 (9,53) 64,52 83,87 129,03 167,74 277,42 
50 T2 (6,35) T3 (13,97) | T3 (8,89) 83,87 103,23 116,13 187,10 251,61 400,00 
55 T3 (15,88) | T3 (12,07): 70,97 | 96,77 129,03 161,29 238,71 393,55 567,74 
“60 T3 (12,07) 70,97 103,23 | 129,03 187,10 225,81 322,58 483,87 FECHADA 
65 T3 (8,26) 83,87 129,03 | 174,19 232,26 290,32 445,16 FECHADA | FECHADA 
70 70,97 116,13 167,74 | 225,81 296,77 374,19 580,64 FECHADA | FECHADA 
so 109,68 180,64 264,52 387,10 516,13 619,35 FECHADA | FECHADA | FECHADA 
90 161,29 270,97 412,90 | 574,19 754,84 FECHADA | FECHADA | FECHADA | FECHADA 
110 329,03 561,29 851,61 FECHADA | FECHADA | FECHADA | FECHADA | FECHADA | FECHADA 
115 470,97 670,97 FECHADA | FECHADA | FECHADA | FECHADA | FECHADA | FECHADA | FECHADA 


———— 1 A rr 
Nota 2: “Fechada” significa que não 
há Ducto ou Pórtico. A caixa 


é totalmente fechada (“Baffle” 
Infinito). 


Nota 1: T1, T2 e T3 sig 





T3 — Tubo com Diâmetro Interno de 434 Polegadas (12,06 cm) 


am Ductos. Na tabela aparece o comprimento, em centímetros. 
Ti — Tubo com Diâmetro Interno de 2 Polegadas (5,08 cm) 
T2 — Tubo com Diâmetro Interno de 3 Polegadas (7,62 cm) 





Nota 3: A Área do Pórtico é dada em 
centímetros quadrados. 


Voltímetro 


Gerador de AF. 


siga 











E(v) 
Falante 
! F (Hz) 
Freq. 
Ressonância 
FIG. 1 — Determinação da frequência de ressonância. No 


gráfico aparece a variação da tensão no voltimetro ao variar- 
mos a frequência. 


verdade, ter arredondado os resultados, mas preferi 
deixar esta opção para vocês. 

Na tabela vemos na 1º coluna os valores de 
frequências de ressonância de alto-falantes. Na 1º 
linha) os valores de volume da caixa. Na interse- 
ção dos dois temos os dados que nos interessam. 

Três cásos podem acontecer: 1. A tabela indicar 
“fechada”. Isto quer dizer que a caixa não deverá 
conter outra abertura senão a do alto-falante. Será 
um sonofletor tipo “infinito”. 2. Poderemos encon- 
trar “T2 (11,43)”, que significa a existência de um 
ducto constituído de um cano de 3 polegadas de 
diâmetro interno e 11,43 cm de comprimento. Será 
um sonofletor do tipo “ducto sintonizado”. 3. Po- 
derá ocorrer como resultado um número como 
“83,87” que é a medida de um pórtico (uma aber- 
tura retangular) cuja área deverá ser de 83,87 cm”. 
O sonofletor será também do tipo refletor (“re- 
flex"). 


UM EXEMPLO, PASSO A PASSO 


Digamos que eu queira construir um sonofletor 
para um falante de boa qualidade, mas que, infeliz- 
mente, não saiba sua fregiência de ressonância. 
Temos que iniciar com o pior caso, é claro. 

A maneira mais rápida de determinar a fre- 
quência de ressonância de um falante é conectá-lo 
a um gerador de audiofrequência, ligar um voltíme- 
tro em paralelo com sua bobina móvel e fazer va- 
riar a frequência do gerador de AF (ver Fig. 1). 
Observando o voltímetro, veremos que a tensão 
aumenta em determinada frequência. Em uma fre- 
quência um pouco abaixo ou um pouco acima, a 
tensão será menor. Esta frequência em que a ten- 
são atinge o valor máximo é a de ressonância do 
falante. Deve-se manter durante todo o teste o 
falante afastado de qualquer superfície para que os 
resultados não saiam alterados. 

Após testar o falante, encontrei, por exemplo, 
45 Hz de freqiência de ressonância. Falta-me o vo- 
lume. 

O espaço disponível permite que eu construa 
uma caixa medindo 50 cm de comprimento, 30 cm 
de altura e 35 cm de profundidade. Calculo, então, 
o volume em litros: 


50 x 30 x 35 


= 52,55 litros 
1.000 


ANTENNA 





Ducto ()=7,5cm,c=5,72cm) 
FIG. 2 — Caixa do 1º exemplo dado no texto. É bom lembrar 
que as dimensões calculadas são sempre internas. No mo- 
mento da construção, deve-se aumentar convenientemente as 
dimensões da madeira para compensar sua espessura. Pode- 
se, oplativamente, forrar o interior da caixa com lã de vidro 
ou manta de algodão. 


Falante 


Pórtico ou 
abertura do ducto 





FIG. 3 — A distância entre as aberturas para o 

falante e o pórtico não deverá ser inferior a 5 cm. 

A largura do pórtico não poderá ser superior a 
5 vezes a altura do mesmo. 


Procuro na tabela o valor em litros mais pró- 
ximo do calculado. No caso é a coluna 56,6. Na in- 
terseção com o valor da frequência de ressonância 
(45) encontro 72 (5,72), ou seja, a caixa deverá 
ter uma abertura no mesmo painel do falante, com 
um ducto formado por um cano de 3 polegadas de 
diâmetro interno e 5,72 cm de comprimento. O pro- 
jeto está acabado (ver Fig. 2). 


UM 2º EXEMPLO 


Com o mesmo falante, resolvi fazer uma caixa 
maior. Desta vez as medidas são: 40 cm de com- 
primento, 70 cm de altura, 35 cm de profundidade. 
O volume seria de 98 litros. Na tabela, o valor mais: 
próximo é 99,1. Na interseção, encontro o número 
64,52, ou seja, a caixa deverá ter um pórtico ou 
abertura com 64,52 cm* de área. Embora seja mais 
comum a forma retangular para tais aberturas, nada 
impede que a façam de qualquer outra forma. O im- 
portante mesmo é que a área seja mantida dentro 
do valor indicado. Pode-se mesmo fazer duas aber: 
turas cujas áreas somadas sejam iguais ao valor 
encontrado. Neste exemplo, uma abertura de 6,8 cm 
x 9,6 cm servirá perfeitamente. A área desta aber- 
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Gerador de AF. ' 





E 
E — Caixa não sintonizada 
E 
E 
— Caixa sintonizada 
E 


FIG. 4 — Sintonia da caixa. Variando-se a área do pórtico conseguimos substituir o pico de ressonância 
por dois outros menores. 


tura é de 65,28 cm?, um pouco maior que o indi- 
cado: Lembre-se no entanto, que é fácil — e até 
necessário, como veremos no final do artigo — 
restringir a abertura para um valor correto com o 
auxílio de um pedaço de madeira que sobrou do 
próprio recorte. 

O pórtico, seja de que formato for, não deverá 
ser feito a menos de 5cm do falante. Caso seja 
retangular, um dos lados não deverá ser nunca 
maior que o outro além de 5 vezes (Fig. 3). 

Na escolha das dimensões siga estas regras: 
a profundidade não deve ser menor que 1/3 do 
comprimento. A altura e o comprimento não devem 
ser menores que duas vezes o diâmetro do falante. 


SINTONIA DO SONOFLETOR 


Como vimos ao medir a frequência de resso- 
nância do alto-falante, existe um ponto, em deter- 
minada frequência, em que há um pico de tensão 
acusado pelo voltímetro. Com o falante instalado 
na caixa, esta frequência deverá mudar, mas po- 
derá continuar existindo este pico. Isto não é de- 








sejável e é responsável pelo som de barril, tão co- 
mum em caixas mal projetadas. A função do pór- 
tico ou do ducto é exatamente “quebrar” este pico 
cm picos menores. 

Com o gerador de AF ligado à caixa e o voltí- 
metro conectado na saída do falante, fazemos va- 
riar a frequência, da mesma forma como se fôsse- 
mos medir a fregiência de ressonância do falante 
(Fig. 1). Se observarmos um pico pronunciado em 
determinada frequência, é sinal de que a caixa ne- 
cessita de “sintonia”. Isto é feito variando-se e 
abertura do pórtico — por meio de um pedaço de 
madeira (ver Fig. 4), por exemplo — ou o compri- 
mento do ducto. Faz-se nova medição observando 
os resultados. A “sintonia” estará terminada quan- 
do o pico indicado pelo voltímetro for substituído 
por dois de menor amplitude. 


É meu dever alertá-los para um risco que cor- 
remos ao construir um sonofletor baseado neste 
método: é o número de caixas que nos pedirão 
para construir após ouvir a nossal... 


doo—o— (OR 1399) 








BRASIL FABRICA 
CALCULADORAS 
ELETRÔNICAS 


Estão sendo lançadas no mer- 
cado as primeiras calculadoras e 
somadoras eletrônicas produzidas 
no Brasil. Trata-se da nova linha 
“Compacta EA 2101”, fabricada na 
unidade industrial da Burroughs 
Eletrônica em Santo Amaro, São 
Paulo. 

Entre as principais caracte- 
rísticas das novas calculadoras e 
somadoras destacam-se seu ta- 
manho reduzido, além de um novo 
e exclusivo mecanismo impressor 
que lhes permite um considerável 
aumento de resistência e quali- 
dade. 000—0— 
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Sintonia por Variação de Resistência” 


Você sabia que um potenciômetro pode ajustar a fregiiência de 


um circuito ressonante em paralelo? 


A Fig. 1 apresenta a equação que dá a frequência 
de ressonância de um circuito oscilante em pa- 
ralelo LC, quando há resistência nos dois ramos, 
juntamente com o diagrama esquemático do circuito 
e os valores (a título ilustrativo) dos componentes. 
Nas escolas de Eletrônica há a tendência 
infeliz de deixar de mencionar esta equação geral 
(completa), somente sendo considerada a equação 
parcial, ou aproximada, para a ressonância em pa- 
ralelo: 
1 


27 VLC 

Trata-se de uma equação que é apenas um 
caso especial da outra, sendo válida apenas quan- 
do as resistências do indutor e do capacitor são 
iguais ou tão pequenas que possam ser despre- 
zadas. 

A equação geral é importante porque mostra 
que o valor de um resistor em série com o indutor, 
ou o capacitor de um circuito sintonizado em pa- 
ralelo, afeta o valor da frequência de ressonância. 

Há, aliás, duas relações entre os valores dos 
resistores que, uma vez satisfeitas, eliminam toda 
e qualquer ressonância do circuito, que deixa, as- 
sim, de ser ressonante. 





acrescentado em série com a indutância 

de um circuito sintonizado em paralelo, reduz a frequência de 

ressonância desse circuito. Um resistor em série com o capa- 
citor aumenta a fregiiência de ressonância. 


FIG. 1 — Um resistor, 


Na equação geral (Fig. 1), se a resistência do 
resistor em série com o indutor (Rc), elevada ao 
quadrado, multiplicada pela capacitância (C), for 
igual à indutância (L), o numerador torna-se igual 
a zero, isto é, a frequência de ressonância (f,) fica 
igual a zero. Isso indica, por outro lado, que quan- 
to maior a resistência em série com o indutor, mais 
baixa será a frequência de ressonância do circuito. 

Da mesma forma, se a resistência em série 
com o capacitor (Rc), elevada ao quadrado, multi- 
plicada pela capacitância, for igual à indutância, a 
frequência de ressonância (f,) será infinita, isto é, 


ANTENNA 


J. A. “SAM” WILSON 


Frequência de ressonância f, (kHz) 





o 5 10 15 20 25 
Resistência Rj (12) 


FIG. 2 — Este gráfico apresenta a variação da freqiiência de 

ressonância calculada para o circuito ressonante em paralelo 

da Fig. 1, quando a resistência do resistor em série com o 
indutor é variada de O a 25 Q. 


inexistente. Isso indica desta vez que, 


2 quando aumentamos o valor do resis- 
R p EL tor em série com o capacitor, elevamos 
EENESTR El a frequência de ressonância. 

(as Nos dois casos citados, não existe 


fregúência de ressonância. É interes- 
sante comparar o fenômeno com o que ocorre no 
circuito ressonante em série, RCL, que sempre tem 
uma freguência de ressonância. 

Vamos, agora, fazer uns cálculos para termos 
uma idéia da variação de frequência introduzida 
pela variação da resistência em série com L ou C. 
Variando a resistência em série com L de 0 a 25 9, 
em escalões de 52), e conservando para os demais 
componentes os valores assinalados na Fig. 1, te- 
mos a seguinte tabulação, mediante aplicação da 
equação geral da frequência de ressonância: 


Resistência 
do indutor (9) 


Freqgiiência de 
ressonância (kHz) 


0 83,40 

5 82,34 

10 79,08 

E 15 73,30 
20 64,37 

25 50,60 


A Fig. 2 mostra esses valores em forma de 
gráfico. Observe que a resistência de 25 92 reduz 
a fregiiência de 83,40 kHz a 50,60 kHz, o que equi- 
vale a um decréscimo de 32,80 kHz (ou 39%). 

000—0— 


(*) Electronic Servicing, vol. 28, nº 3. 
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CADENCIADOR DE LUZ 
PARA SUA “DISCOTECA” 


RONALD LUÍS BENVENUTTI 


Um dispositivo de fácil construção para'incre- 
mentar suas festinhas e até mesmo seu carro. 


os dispositivos de efeitos lumi-, 

nosos têm sido amplamente 
utilizados em discotecas, tea- 
tros, boates e até mesmo em re-. 
sidências. O aparelho objeto des- 
te artigo, embora não permita 
obter o efeito estroboscópico 
(efeito em que a imagem parece 
se mover aos saltos), pode dar 
um aspecto incrementado a suas 
festinhas. 


Apresenta 
nal de poder 
mente ao seu 
sua tensão de 


a vantagem adicio- 
ser ligado direta- 
automóvel, dada a 
alimentação. 


PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 


O transistor unijunção TR1 
funciona como oscilador, isto é, 
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determina o tempo de aciona- 
mento dos pulsos que acenderão 
a lâmpada. 


A frequência de oscilação é 
ajustada através de R1. Caso es- 
te ajuste não seja suficiente 
para provocar o efeito desejado, 
substitui-se o capacitor C1 por 
outro de menor ou maior valor, 
obtendo-se uma frequência de os- 
cilação respectivamente maior ou 
menor. 


Esse transistor (TR1)|, não 
conduz entre base 1 e emissor 
enquanto este último não atingir 
um nível de tensão correspon- 
dente ao disparo. 


Ao ligarmos a alimentação, 
C1 se carregará através de R1 e 
R2. O tempo de carga dependerá 





. 1 — Diagrama 
esquemático do apa- 
relho. 





“ disparo, 


diretamente do valor ajustado em 
Rá. 


Uma vez atingido o ponto de 
o transistor unijunção 
conduz. Ao conduzir, descarrega 
Ci e envia um pulso à base de 
TR2, que acende a lâmpada du- 
rante um curto intervalo de tem- 
po, recomeçando o ciclo. 


MONTAGEM 


A montagem do dispositivo 
poderá ser de qualquer tipo, res- 
peitando-se, obviamente, o dia- 
grama esquemático da Fig. 1. Em 
nosso caso, o circuito foi mon- 
tado sobre uma plaqueta de cir- 
cuito impresso conforme as Figs. 
263. 


IT LISTA DE MATERIAL — 


Semicondutores 


TR1 — Transistor unijunção 2N2646 
ou equivalente 

TR2 — Transistor 
TIP41 (ver texto) 


de potência 


Resistores (todos 12 W, + 10%) 


R$— 10 kQ a 47 kQ, potenciô- 
metro 

R2— 10 KQ 

R3— 1 kQ 

R4 — 1000 

R5 — 100 kQ 


Capacitores 


ci— 10 uF, 15 V (eletrolítico, 
ver texto) 

Diversos 

CHt — Chave de 1 pólo, 2 po- 
sições 


LP1 — Lâmpada de 12 V, 20 W (para 
automóveis) dissipador para 
TR2 (ver texto) 





FIG. 2 — Plaqueta de circuito impresso, em tamanho 
natural, utilizada no protótipo. 


ANTENNA 








+12V 


FIG. 3 — Disposição dos componentes sobre a plaqueta. 


O circuito não apresenta 
grandes dificuldades de monta- 
gem. Entretanto, aconselhamos os 
leitores a montar em primeiro lu- 
gar os resistores e o capacitor 
(observem sua polaridade) e, em 
seguida, os semicondutores. 

Os transistores deverão ser 
montados observando-se cuidado- 
samente a identificação dos ter- 
minais conforme a Fig. 4. Ao 





“OUVIDOS” 
PARA O 
UNIVERSO 


O VLA (“Very Large Array”), 
descrito como o mais sensível e 
potente radiotelescópio do mundo, 
encontra-se em construção em 
uma remota área desértica do Es- 
tado norte-americano do Novo 


ANTENNA 


soldá-los, deverá ser realizada 
a devida dissipação térmica. 


A LP1 poderá ser uma lâm- 
pada para farol de carro, com 
um refletor para aumentar a área 
iluminada. No protótipo utilizou- 
se um refletor para farol de carro 
marca Fiat, de fácil obtenção. 


Alguns tipos de capacitores 
eletrolíticos não funcionam no 
circuito, devendo seu valor ser 





México. O conjunto, em forma de 
“y” e- abrangendo 27 antenas gi- 
gantes, deverá captar maior nú- 
mero de ondas de rádio proceden- 
tes do espaço sideral e identifi- 
cá-las com maior precisão do que 


B2 
i TRI 
B1 E 
BCE 
FIG. 4 — Identificação dos terminais 


dos semicondutores. 


determinado experimêntalmente, 
dependendo do gosto do leitor, à 
velocidade de piscamento. No 
protótipo foram usados 2 capaci- 
tores de tântalo de 10 uF em 
série. 

O transistor TR2 poderá ser 
de qualquer tipo, respeitando-se 
a corrente consumida pela lâm- 
pada. Devido à potência consumi- 
da pela lâmpada, devemos utilizar 
um dissipador de potência co- 
mercial. 


UTILIZAÇÃO 


O circuito deve ser ligado a 
uma fonte de 12 volts C.C., con- 
forme indicado no diagrama es- 
quemático, ajustando-se o valor . 
de R1 até atingirmos o regime de 
piscamento desejado. 


Para instalarmos o circuito 
no automóvel, podemos retirar a 
alimentação da caixa de fusíveis. 


o00—o— (OR 1427) 





E ===, 





os dispositivos atualmente em 
uso. Os braços da nova instala- 
ção atingem respectivamente 21, 
21 e 19 quilômetros de extensão. 
Sua conclusão está prevista para 
o início de 1981. 000—0— 
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e outros casos $, 
de oficina 'g 


a cargo de 
L. P. Petriche 


AOS TÉCNICOS COM LOUVOR! 


“QUALQUER outro chamado pro 

morro é você quem vai”, foi 
logo dizendo Zé Maria ao amigo, 
assim que voltou da rua. 

“Tá bem, vou eu e não pre- 
cisa dar faniquito”, replicou Car- 
lito. “Que é que houve pra te 
deixar assim tão azedo?” 

“O raio daquele ônibus sem- 
pre lotado! Tive que me espre- 
mer pra entrar e, pra conseguir 
um lugar em pé, mais ou menos 
no centro do carro, foi uma 
luta!” 

“São ossos do.. 

“E, além do aperto, ainda ter 
de lidar com birutas é mais que 
dose, cara! Ao meu lado, em pé, 
postou-se um sujeito de meia- 
idade, nariz enorme! Páreo duro 
para o Jimmy Durante! Digo isso 
porque o nariz do sujeito pa- 
recia exercer uma espécie de 
atração magnética nas pessoas. 
Todo o mundo, volta e meia, tinha 
de dar uma olhadinha no nariz 
dele! Eu inclusive...” 

“...mas é o cara? Não bron- 
queava?” 

“No mundo da lua! Não era 
nem com ele! Mas aí vagou um 
lugar no banco logo à nossa fren- 
te. Como é de praxe, cedi o lu- 
gar a ele, e ele pra sentar passou 
por debaixo do meu braço e pim- 
ba, bateu com a cabeça contra o 
osso do meu cotovelo. Como se 
nada tivesse acontecido, sentou- 
se no lugar, continuando eu em 
pé. Dali a pouco o lugar ao lado 
do sujeito ficou vago e eu tratei 
logo de me sentar. Como a bati- 
da contra meu cotovelo havia 
acontecido segundos antes, pen- 
sei em pedir desculpas ao ho- 
mem do nariz, por via das dúvi- 
das. Esse foi o meu erro! Che- 
guei pra ele e disse: 
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Ao T.eitor: 

Você esteve às voltas com algum pro- 
blema (pouco comum) no conserto de 
um televisor, rádio ou amplificador de 
som? Então ajude seus colegas, divul- 
gando o que aconteceu. 


Basta mandar um resumo do caso, dei- 
xando o resto por nossa conta. Ao re- 
metente de cada estória aproveitada 
ofertaremos uma assinatura anual de 





SU 


4 


“O senhor me desculpe 
eu ter batido; não foi por 
querer”. E ele respondeu: 
“Bateu? Quem bateu em vo- 
cê?” 


“Por um segundo passou pela 
minha cabeça a idéia de desfazer 
o engano, mas depois pensei que 
isso desse muito trabalho, e por 
isso tentei dar as respostas de 
modo que o tal sujeito tivesse 
sua curiosidade satisfeita o mais 
depressa possível e com isso fi- 
casse logo calado. Esse foi meu 
segundo e grande erro! 


“Um carro”, respondi. 

“Um carro? Você caiu?” 

“Não!! Não se preocupe, 
não foi nada de grave!” 

“Mas quando foi isso?” 

“Agora!” 

“Onde?” 

“Perto da Biblioteca Pú- 
blica!” 

“Você está se sentindo 
bem?” 

“Estou sim, não foi na- 
dal” 

“Pois é; aconteceu o 
mesmo com um conhecido 
meu. Um carro bateu nele, 
ele caiu na rua e teve que 
ser atendido no hospital. Me 
diga uma coisa: você tem 
certeza de que está se sen- 
tindo bem?” 

“Nunca me senti melhor 
em minha vida. O que acon- 
teceu até serviu pra me dei- 
xar mais esperto”, respondi. 
“Na verdade, o carro já esta- 
va parando quando bateu em 
mim”, expliquei, levantando- 
me para saltar. 





“Er al, 





, quis saber Carlito. 


Antenna — ou, se ele o preferir, crédito 
equivalente para compras nas “Lojas 
do Livro Eleirônico”. 








“E aí, quando saí do ônibus, 
o tal sujeito botou o nariz pra 
fora da janela e berrou: 'Não dei- 
xe de ir a um médico, viu?' Me 
deu aquela vontade de responder 
na língua do pê', mas não tive 
coragem de enfrentar 34 narizes 
apontando na minha direção!” 

“E você atendeu ao chamado 
antes ou depois de ir ao mé- 
dico?” 

“Que médico, 'sô! O televi- 
sor do chamado era um Colorado 
CHOB6 Iguaçu, modelo que só des- 
cobri quando localizei o barraco 
lá no alto do morro. No orelhão 
só disseram que tinha som mas 
estava sem imagem. Fui atendi- 
do por uma mulher, jovem ainda, 
mas com os olhos mais tristes 
que já vi! Disse que o barraco 
estava cheio de goteiras e que a 
chuva da noite anterior molhara 
a parte de cima do televisor. De 
manhã ela passou um pano seco 
e ficou por isso. Quando logo 
mais foi ligar o televisor, ele só 
falava; imagem, que era bom, 
necas!” 

“Está certo que geladeira 
hoje não é mais um luxo, mas 
televisão!...”, interpôs Carlito. 

“Ela disse que foi a única 
coisa que o marido conseguiu 
deixar para as três filhinhas. Dis- 
se que a pensão do INPS era 
menos que a metade do salário 
mínimo e, por isso, tinha de la- 
var roupa pra fora. Ainda tinha 
um dinheirinho da última entrega 


(*) Casos de oficina baseados em relato 
de Paulo das Graças Melo de Almei- 
da, de Icoaraci, Belém, Pará, e An- 
tonio dos Santos, de Belo Horizonte, 
Minas Gerais. 


ANTENNA 


de roupas e queria saber se o 
conserto ficaria muito caro.” 

“E você, o que disse?” 

“Eu não disse nada! Liguei o 
televisor e constatei som OK, 
imagem muito fraca e somente 
dando todo o brilho. Má lineari- 
dade, controles verticais e hori- 
zontais deficientes, oscilador ho- 
rizontal fora de frequência, enfim, 
aquele festival! Abri a tampa tra- 
seira do televisor e dei uma rápi- 
da olhadela em toda a parte su- 
perior do chassi, não demorando 
muito para verificar que o cines- 
cópio estava todo coberto de 
poeira e que uma certa parte 
dele, logo acima da bobina defle- 
tora, tinha uma porção de ponti- 
nhos, revelando que havia caído 
água na bobina. Verifiquei com o 
dedo que, de fato, a bobina esta- 
va úmida. Cortei os conectores e, 
aplicando o ohmímetro no próprio 
enrolamento, constatei uma con- 
tinuidade de uns 100 “Megas”, re- 
velando a existência de umidade 
entre as espiras da bobina. Re- 
tirei a bobina do pescoço do ci- 
nescópio e pedi à mãe das crian- 


cas — acho que nunca vou me 
esquecer daqueles rostinhos tris- 
tes — que colocasse a bobina 


na estufa do fogão e acendesse 
o fogo para secá-la. Deu zebra: 
ela cozinhava num fogão de car- 
vão, improvisado de uma lata de 
banha das grandes. Mas a vizinha 
possuía um fogão a gás engarra- 
fado e quebrou o galho. A bobina 
icou uns 10 minutos secando na 
estufa da vizinha e, depois disso, 
não acusou mais continuidade. 
Com a bobina no lugar, liguei o 
televisor e a imagem veio dessa 
vez mais forte, mas com o osci- 
ador horizontal ainda meio críti- 
co e os controles verticais e ho- 
rizontais ainda um tanto deficien- 
tes, revelando que ainda havia 
qualquer umidade nas espiras da 
bobina defletora. Mas, com o fun- 
cionamento do aparelho, a cir- 
culação de corrente na bobina 
acabou secando totalmente a 
umidade e o televisor ficou jóia, 
funcionando normalmente!” 

“E aí?” 

“Aí o quê?” 

“Como é que você cobrou o 
serviço?” 

“Não cobrei! Disse que não 
era nada porque não foi preciso 
trocar nenhuma peça!” 

“Muito bem!” 

“Muito bem mesmo! A visita 
você pode debitar na minha con- 
ta!”, replicou Zé Maria. 

“Só a metade, Zé! A outra 
metade vou debitar pra mim. 
Agora sei por que você voltou da 
rua tão chateado. Não foi o sujei- 
to- do ônibus: Foi o- barraco do 
morro!” 





ANTENNA 


“É. Da próxima vez é você 
quem vai!” * 

“Você, com isso, veio forta- 
lecer uma teoria aqui toda minha 
sobre as pessoas que habitam 
em lugares elevados! São mais 
inteligentes, porque a camada 
atmosférica nesses locais é mais 
reduzida que ao nível do mar, fa- 
zendo com que o organismo e o 
cérebro (que é parte do organis- 
mo) funcione melhor. E, sendo 
mais inteligentes, podem dar-se 
ao luxo de serem místicas e bon- 
dosas, sempre dispostas a ajudar 
o próximo. Veja, por exemplo, os 
monges do Tibet...” 

“Pera aí, Carlito. O que têm 
a ver os monges...” 

“É que você, estando lá no 
alto do morro, bem acima do ní- 
vel do mar, deu provas de bon- 
dade pura e simples!” 


“Deixa isso pra lá, Carlito. 


Não tem nenhum problema aí pra 
gente refrescar as idéias? Algo 
bem difícil pra me tirar todos os 
grilos da cuca?” 

“Se tenho! Veja este portátil 
modelo 


colorido! É um Admiral 


+B20v 


- TEC 57B450-12 









meçaram os problemas. O sinal 
composto de vídeo estava pre- 
sente e correto na base do 1º 
amplificador de crominância, mas 
no coletor do transistor não havia 
nada. As medidas de .C.C. mostra- 
ram que alguma coisa não ia bem 
com o transistor; era um caso de 
fuga. Agora, onde encontrar um 
'57B143-12'? O jeito foi apelar 
para as listas de transistores da 
Ibrape e da Icotron e depois de 
alguma análise dos transistores 
disponíveis, escolhi um BC637, 
que, apesar de ser um 'BC', tem 
uma fregiência de transição da 
ordem de 130 MHz! Trocado o 
transistor, consegui barras colo- 
ridas, mas com o vermelho e o 
azul trocados de posição entre 
Sir 

“O diagnóstico para isso ge- 
ralmente é o oscilador 7K8 desa- 
justado ou com defeito!” 

“Certo. Preparei-me logo para 
consultar o bicho. Mas neste mo- 
delo não há um oscilador de 7K8!” 

“Essa não!” 

“Este circuito que eu mesmo 
copiei do esquema é um amplifi- 


| 576436 -12 
ê 2Vp-p 
(0V) euvo-nop 
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Solar Color 13, chassi K-10. A 


reclamação do cliente era de que 
as cores estavam muito 'desre- 
guladas e que apareciam sempre 
iguais! Ao chegar à residência 
do dito cujo e ligar o televisor, 
constatei que não havia cor pro- 
priamente dita no aparelho, pois 
seus circuitos de crominância 
aparentemente não funcionavam. 
As cores 'desreguladas e sem- 
pre iguais! de que o proprietário 
reclamava era porque a imagem 
deveria estar em preto e branco, 
mas, como a convergência esta- 
va muito fora de ajuste, borrava 
toda a tela com a ilusão de 'cor 
desregulada". Diante desse qua- 
dro, resolvi trazer o aparelho pa- 
ra a oficina. Aqui, com o auxílio 
do gerador de barras entregando 
grade e pontos, foi muito fácil 
ajustar a convergência, que, por 
sinal, nesse aparelho, funciona 
muito bem. Depois de ter conse- 
guido uma ótima imagem-em pre- 
to e branco, passei o gerador 
para “barras coloridas", e aí co- 





cador de alto ganho com saída 
sintonizada em 7,8 kHz, para con- 
trole do flip-flop. Os transistores 
Q1, T.E.C. 57B150-12, e Q2, 57B136- 
12, compõem o amplificador!” 

“T.E.C. não é o tal de...” 

É 'Field effect transistor” 
— transistor de efeito de cam- 
po!” 

“E essa agora?” 

“Essa o quê? O T.E.C. é um 
transistor, só um pouquinho dife- 
rente dos outros!” 

“Pois sim!” 

“Bem, ele combina as vanta- 
gens dos transistores comuns 
com as vantagens das válvulas 
eletrônicas. Os transistores têm 
as vantagens da ausência de ca- 
lefatores e baixo consumo, e as 
válvulas, além de trabalharem com 
tensão em vez de corrente, têm 
uma alta impedância de entrada. 
No T.E.C. é como se um comple- 
tasse o outro. Mas seus eletrodos 
recebem nomes diferentes. Não 
há emissor, base e coletor, ou ca- 
todo, grade e placa. No T.E.G. 
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esses eletrodos são chamados, 
respectivamente, de supridouro 
(emissor de eléctrons), porta 
(controle do fluxo de eléctrons) 
e dreno (coletor de eléctrons). 
Como os transistores comuns, os 
T.E.C. também podem ser do tipo 
mp-n ou p-n-p, só que chamados 
de canal P ou canal N. Veja só o 
símbolo esquemático de um T.E.C. 
ao lado de uma válvula triodo: 
“O funcionamento é seme- 
lhante ao da válvula, mas tem um 


TE.C. CANAL N 





PORTA fo) V 





macete que ajuda a entender me- 
lhor. Imagine alguém molhando 
um gramado com uma mangueira 
de borracha. Se esse alguém pi- 
sar na mangeira irá, é lógico, 
restringir ou fechar o fluxo de 
água, não é? Pois a polarização 
inversa aplicada à porta do T.E.C. 
restringe ou, mesmo, faz cessar 
o fluxo eletrônico, pela criação de 
uma blindagem eletrostática. Note 
que o fluxo fica restrito ou cessa 
com a aplicação da polarização 


inversa, e o exemplo da manguei- 
ra parece legal, não é?” 

“Parece e está tudo legal, 
mas então o que está provocando 
a troca de posição entre o ver- 
melho e o azul?”, perguntou Zé 
Maria. 

“Aí que está!” 

“Hein?” 

“Este é o problema! Todas 
as tensões de C.C. estão dentro 
do especificado pelo fabricante, 
mas o sinal de 7,8 kHz, que deve- 
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Quando se aplica uma tensão positiva ao dreno e se aterra O supridouro, 
há circulação de corrente do supridouro para o dreno, exatamente como numa 
válvula em que a corrente circula do catodo para a placa (sentido eletrônico da corrente 1. 
Aplicando-se à porta uma tensão negativa, o canal fica mais estreito, 
restringindo o fluxo de corrente. Com a variação dessa tensão negativa, provocada pelas 








ões de amplitude do sinal, o canal se estreita ou se expande, modulando, consequentemente, 


o fluxo eletrônico no canal, exatamente como nas válvulas em que a grade 
de controle modula a corrente de placa. 
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ria ter uns 30V no coletor de 
Q2, está só com 2Vp-p e total- 
mente distorcido. No dreno de 
Q1, a forma de onda e o nível 
estão corretos. Apesar das ten- 
sões de C.C. estarem certas em 
Q2, ainda assim testei o transis- 
tor fora do circuito mas achei 
tudo bem!” 

“Os transistores estão bem, 
mas as cores estão mal, não é?” 

“É. Onde será que já ouvi 
isso?” 

“Isso o quê?” 

“Esse negócio de que um 
troço vai bem mas que outros vão 
mal! Bem, não importa. Acho que 
entrei num beco sem saída!” 

“Talvez eu possa ajudar. Você 
já examinou bem o circuito?” 

“Claro! Pois não desenhei o 
amplificador?” 

“Digo é no chassi, Carlito! 
As vezes, uma solda mal feita, 
um mau contato podem fazer mi- 
séria num circuito!”, disse o rapaz, 
começando a pesquisar o chassi 








do televisor com a indefectível 
chave de fenda. 

Não demorou e constatou 
que a bobina sintonizada LP1 no 
coletor de Q2 estava sem o nú- 
cleo de ferrita. Procurou dentro 
da caixa do televisor, mas tam- 
bém não encontrou o núcleo. 

“E agora?”, perguntou. “O de- 
feito deve estar aqui, mas como 
solucionar o caso?” 

“Agora vamos ter de impro 
visar, porque, francamente, não 
sei onde encontrar um núcleo 
para essa bobina!”, replicou Car- 
lito. 

“Tem um montão de núcleos 
na sucata”, fez Zé Maria, come- 
cando a experimentar alguns, sem, 
contudo, conseguir resultados sa- 
tisfatórios, talvez por causa do 
formato ou do tamanho dos nú- 
cleos. Depois de várias tentati- 
vas, o rapaz utilizou um núcleo 
usado na bobina osciladora hori- 
zontal de um televisor GE, e o ní- 
vel do sinal ficou normal, mas a 


sua forma de onda ainda não era 
a esperada, o que causava a troca 
de cores com a variação da ten- 
são na rede. 

“Você não imagina a grande 
ajuda que me deu, Zé! Tanto que 
agora sei o que fazer pra conse- 
guir o nível e a forma de onda 
corretos: vou alterar o 'valor do 
capacitor CP5, de 1uF para 1,5uF!” 

“Onde aprendeu esse mace- 
te?”, quis saber Zé Maria, depois 
que verificaram o perfeito funcio- 
namento do receptor com a subs- 
tituição do capacitor. 

“Macete? Pura lógica, meu 
chapa! Se a indutância do circui- 
to sintonizado foi alterada pelo 
núcleo inadequado, há que alterar 
também a capacitância, você não 
acha? E acho uma boa idéia re- 
cortar essa parte do esquema ge- 
ral desse chassi K-10 e colocar 
no fichário. Tenho um palpite que 
outros aparelhos virão por af...” 


o00—o0— (OR 1437) 








NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


Diodos 


para 
Transmissões 


Ópticas 


A Hitachi acaba de lançar no 
mercado novas séries de diodos 
infravermelhos e laser. Estes com- 
ponentes, feitos de arsenieto de 








Estes diodos infravermelhos, fabricados pela: Hitachi, comutam em apenas 


12 ns. À esquerda, modelos miniatura; no centro, um diodo de potência. 


Diodos laser — Estes diodos, do tipo de hete- 


gálio-alumínio, caracterizam-se por sua elevada po- 
tência de saída óptica. 

Os diodos infravermelhos destinam-se aos sis- 
temas de transmissão óptica a curta distância, sis- 
temas por fibras ópticas, fac-símile, interconexão 
de computadores, etc. 

Os diodos laser são apropriados para as tele- 
transmissões ópticas de longa distância, equipa- 
mentos de videodiscos ou discos gravados por pul- 
sos codificados (PCM) e terminais de leitura e de 
impressão à base de laser. 

As principais características técnicas desses 
diodos são as seguintes: 

Diodos infravermelhos — Potência de saída de 
20 a 60mW, a 200mA, rendimento de 15 a 25%; 


80% da potência de saída após 50.000 horas de ope-: 


ração. Os diodos em questão operam com um com- 
primento de onda de 730.000 a 890.000 um, e um 
tempo de comutação de 12 ns, sendo moduláveis 
até 30 MHz. 1 


ANTENNA 


» 


OND DO SNS] SAR RS 


roestrutura, têm uma vida útil prevista de 10.000 
horas de funcionamento contínuo em regime se- 
noidal. Sua potência máxima de saída é de 15 mW 
(35 a 100 mA de corrente de limiar, conforme o mo- 
delo). Seus tempos de comutação muito reduzidos 
(0,8 a 1 ns) permitem uma modulação aceitável até 
1 GHz. oc00—o0— (TE 433) 


Numa revista técnica, os anúncios 
são tão úteis quanto o texto, pois 


mantêm o profissional informado 
sobre a indústria e o comércio 
especializados. 
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ATOS OFICIAIS | 


PORTARIA Nº 50 DE 5 DE MARÇO DE 1979 (N. R. 1) 


O SECRETÁRIO-GERAL DO MINISTÉRIO DAS COMUNICA- 
ÇÕES, no uso das atribuições que lhe confere o item IX do 
artigo 13 do Regimento Interno da Secretaria-Geral, apro- 
vado pela Portaria Ministerial nº 675, de 19 de agosto de 1975, 

CONSIDERANDO que ainda não se dispõe de plano es- 
pecífico para a distribuição de canais a todo o território bra- 
sileiro, e destinados exclusivamente ao Serviço Especial de 
Retransmissão de Televisão, objeto do Regulamento aprovado 
pelo Decreto nº 81.600, de 25 de abril de 1978; 

CONSIDERANDO que desde sua edição, em 22.01.74, to- 
ram promovidas inúmeras alterações no Plano Básico de Dis- 
tribuição de Canais de Televisão em VHF, carecendo hoje, os 
setores de planejamento, de um documento consolidado que 
sumarize as informações; 

CONSIDERANDO que os estudos relativos à formulação de 
novas técnicas para o Serviço de Radiodifusão de Sons e 
Imagens estão em vias de conclusão, e que a edição da nova 
Ncrma deva-ser precedida pela atualização cadastral de todos 
os interessados; 


RiE SO NSES: 


1. Republicar o Plano Básico de Distribuição de Canais 
de Televisão em VHF, em anexo, de modo a atender a situa- 
ção atual e consolidar as alterações e inclusões promovidas 
pelas Portarias referidas no item Ill da presente. 

tl, Estabelecer que as estações Retransmissoras de TV 
que, instaladas em localidades atendidas pelo Plano Básico 
de Distribuição de Canais de Televisão em VHF, provoquem 
interferência prejudicial a estações já licenciadas, sejam, ime- 
diatamente, desativadas. 

tl. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua pudli- 
cação, ficando revogadas as seguintes, baixadas por esta Se- 
cretaria-Geral: 016, de 22.01.74; 034, de 26.02.75; 004, de 
05.01.77; 007, de 13.01.77; 027, de 14.02.77; 381, de 23.12.77; 
282, de 23.12.77; 007, de 13.01.78; 008, de 13.01.78; 015, de 
20.02.78; 017, de 23.01.78; 028, de 01.02.78; 051, de 09.03.78; 
652, de 09.3.78; 053, de 09.03.78; 090, de 13.04.78; 098, de 
24.04.78; 099, de 24.04.78; 107, de 02.05.78; 108, de 02.05.78; 
094, de 19.04.78; 120, de 18.05.78; 193, de 26.07.78; 195, de 
26.07.78; 196, de 26.07.78; 197, de 26.07.78; 258, de 10.10.73; 
259, de 10.10.78; Itens | e Il da Portaria nº 260, de 10.10.78; 
266, de 17.10.78; 269, de 17.10.78; 272, de 18.10.78; 277, de 
23.10.78 e as disposição em contrário. 


CLÁUDIO CASTANHEIRA BRANDÃO 
Secretário-Geral —- Substituto 


PORTARIA Nº 51 DE 5 DE MARÇO DE 1979 (N. R. 1) 


O SECRETÁRIO-GERAL DO MINISTÉRIO DAS COMUNICA- 
ÇÕES, no uso de suas atribuições, e 

CONSIDERANDO as inúmeras alterações ocorridas no 
Plano Básico de Distribuição de Canais de Radiodifusão So- 
nora em Ondas Tropicais, aprovado pela Portaria nº 067, de 
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15 de maio de 1973, publicada no Diário Oficial da União do 
dia 23 subsequente: 

CONSIDERANDO a necessidade, hoje existente nos seto- 
res de planejamento, de um documento que sumarize as ci-, 
tadas alterações, 


RESOLVE: 


1. Republicar o Plano Básico de Distribuição de Canais 
de Radiodifusão Sonora em Ondas Tropicais, em anexo, de 
modo a consolidar as alterações feitas até o momento. 

il. Os prazos e disposições para a complementação do 
enquadramento das concessionárias no Plano Básico referido 
são os estabelecidos nas Portarias Ministeriais nºs 525, de 
07.06.77 e 564, de 20.06.77, publicadas no Diário Oficial da 
União de 15.06.77 e 27.06.77, respectivamente. 

Ill. Revogar as seguintes Portarias, emitidas pela Secre- 
taria-Geral: 

— Portaria nº 067, de 15.05.73; — Portaria nº 118, de 
20.05.76; — Portaria nº 182, de 12.07.76; — Portaria nº 1883, 
de 12.07.76; — Portaria nº 184, de 12.07.76; — Portaria nº 
186, de 12.07.76; — Portaria nº 254, de 22.09.76; — Portaria 
nº 074, de 14.03.77; — Portaria nº 126, de 03.05.77; — Por- 
taria nº 154, de 01.06.77; — Portaria nº 184, de 30.06.77; — 
Portaria nº 244, de 25.08.77; — Portaria nº 326, de 24.10.77; 
— Portaria nº 327, de 24.10.77; — Portaria nº 334, de 07.11.77; 
— Portaria nº 016, de 20.01.78; — Portaria nº 027, de 01.02.78; 
— Portaria nº 215, de 11.08.78; — Portaria nº 263, de 13.10.78; 
— Portaria nº 006, de 09.01.79. 

Iv. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. 





CLÁUDIO CASTANHEIRA BRANDÃO 
Secretário-Geral 
Substituto 


PORTARIA INTERMINISTERIAL Nº 308, 
DE 13 DE MARÇO DE 1979 


OS MINISTROS DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES E DA 
EDUCAÇÃO E CULTURA, no uso de suas atribuições e, 

CONSIDERANDO as finalidades educativas e culturais da 
radiodifusão, claramente expressas na alínea “'d”, do artigo 
38, da Lei nº 4.117, de 27 de agosto de 1962, que institui o 
Código Brasileiro de Telecomunicações e no artigo 3º do Re- 
gulamento dos Serviços de Radiodifusão, aprovado pelo De- 
creto nº 52.795, de 31 de outubro de 1963, 

CONSIDERANDO a necessidade de que as emissoras de 
radiodifusão de som e imagem tenham, em caráter permanen- 
te, parcela de programação produzida em território nacional; 

CONSIDERANDO a importância do filme brasileiro de 
curta-metragem como meio de veiculação cultural, informativa, 
técnica e científica; 

CONSIDERANDO o papel que o filme brasileiro de curta- 
metragem poderá desempenhar como documento com caracie- 


(N. R. 1) — Os planos básicos de distribuição de canais a 
que se referem estas Portaria acham-se publicados no D.O.4. 
nº 48, seção |, parte |, de 12/3/79. 
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rísticas educativas e motivador do aperfeiçoamento social da 
realidade brasileira; 

CONSIDERANDO o disposto no inciso 12, do $ 2º do er- 
tigo 28, do Regulamento dos Serviços de Radiodifusão; 


RESOLVEM: 


Art. 1º — As entidades executantes de serviços de radio- 
difusão de sem e imagens deverão veicular, semanalmente, 
um mínimo de 30 (trinta) minutos de programação baseada 
em filme brasileiro de curta-metragem. 

Art. 2º — Para efeito desta obrigaioriedade entende-s> 
por filme brasileiro de curta-metragem aquele que assim for 
definido pelo CONCINE. 

Art. 3º — As entidades que exibirem a mencionada pro- 
gramação, no período de 7 (sete) às 17 (dezessete) horas, em 
dias de sábado ou domingo, poderão aba'er esta veiculação 
da obrigatoriedade fixada pela Portaria interministerial nº 408, 
de 29 de julho de 1970. 

Art. 49 — Na hipótese do cumprimento da obrigatorie- 
dade referida no item anterior, as executantes receberão, sem 
ônus, programas produzidos pelo órgão federal próprio. 

Art. 5º — A reprogramação é vedada por um período 
mínimo de 180 (cento e oitenta) dias. 

Art. 6º — A fiscalização do disposto nesia Portaria será 
exercida pelo DENTEL. 

Art. 7º — Esta Portaria entrará em vigor 120 (cento e 
vinte) dias após a data de sua publicação, revogadas as dis- 
posições em contrário. 


EUCLIDES QUANDT DE OLIVEIRA — EURO BRANDÃO 


Pontos Básicos para Formulação de Convênio Objetivando a 
Produção de Programas de Televisão, Baseados em Filmes 
Brasileiros de curta-metragem. 


1. Serão, inicialmente, produzidos 52 (cinquenta e dois) 
programas de 30 (trinta) minuios e 12 (doze) programas de 75 
(setenta e cinco) minutos, utilizando-se filmes de curta-metra- 
gem prontos e ordenados por assunto. 

2. Ao Programa Nacional de Teleducação (PRONTEL) 
caberá a responsabilidade de Coordenação Geral dos progra- 
mas, cuidando para que os mesmos se adequem às diretrizes 
da Portaria Interministerial nº 408, de 29 de julho de 1970. 
Para este fim o Programa Nacional de Teleducação (PRONTEL) 
estabelecerá programação a ser cumprida pela Equipe Técnica 
a que se alude no item subsequente. 

3. Deverá ser criada uma Equipe Técnica, constituída 
por 4 (quatro) elementos: Coordenador da Equipe Técnica, 
Redator, Diretor de Produção e Montador, para a produção 
dos 64 (sessenta e quatro) programas. 

4. A Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa 
participará com o estúdio, equipamento e demais elemenios 
e materiais técnicos necessários à realização e à edição dos 
programas. 

5. Serão liberados recursos no montante de 
CrS 8.500.00,00 (oito milhões e quinhenios mil cruzeiros), 
para a realização dos 64 (sessenta e quatro) programas, com- 
peendendo este montante: 

a) o pagamento aos produtores, dos direitos de exibição 
Cos curtas-metragens, cotado o minuto a CrS 3.000,00 (três 
mil cruzeitos), pelo prazo do 2 (dois) anos e o máximo de 3 
(três) exibições em cada canal de televisão; 

b) o pagamento de outras despesas: 
fitas de vídeo-teipe, fretes e eventuais. 


apresentadores, 





NOTICIÁRIO 


LANÇADO NOS E.U.A. 
O SISTEMA VIDEODISCO 


O videodisco, uma espécie de LP para sinais de 
imagem e som, já começou a ser comercializado 
nos Estados Unidos. O sistema compreende discos 
pré-gravados reproduzidos no toca-discos que fun- 
ciona ligado pela antena a qualquer receptor de 
televisão. 

O videodisco emprega um sistema ótico para a 
sua reprodução composto de um raio laser fino para 
transmitir a sua imagem e som para a tela da te- 
levisão. 

A comercialização do videodisco começou em 
Atlanta, Georgia, em uma iniciativa da Philips e da 
Magnavox. Paulatinamente a distribuição do video- 





O equipamento de videodisco é liga- 
do pela antena a qualquer aparelho 














de TV. 
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disco se estenderá a outras cidades e Estados ame- 
ricanos. O preço de tabela de um toca-discos é de 
USS 695, e um videodisco de meia hora de duração 
custa USS 5.95 (CrS 140,00), enquanto um sucesso 
recente do cinema — “Tubarão Il”, por exemplo — 
custa USS 15.95. 

O videodisco fornece sinais visuais e de áudio 
através de qualquer aparelho de televisão e pode 
ser tocado quantas vezes queira, sem que ocorra 
desgaste ou deterioração. Alguns videodiscos ofe- 
recem até duas horas de programas em cores ou 
em preto e branco, acompanhados de som estereo- 
fônico. As imagens, caso se deseje, podem ser acio- 
nadas quadro por quadro. 

O videodisco no aparelho Magnavision gira nor- 
malmente a 1.800 rotações por minuto. Cada rota- 
cão resulta numa imagem. Um disco gira normal- 
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mente a 30 quadros por segundo cu ainda em câ- 


Mo 


À mara lenta, em retrocesso ou fixa uma imagem de 
P um quadro escolhido no vídeo. 
Ah " Todos os quadros são codificados individual. 
mente com números e podem ser selecionados ra- 
À pidamente pelo contador colocado no módulo do 
aparelho. 
| O tempo de reprodução do videodisco em “ex- 
-] tended play mode” é de até 60 minutos em cada 
j face, totalizando duas horas. Se for acionado o 
» “standard play mode”, serão até 30 minutos em 
cada face, num total de 60 minutos. 
O modelo compacto para acionar o videodisco 
tem o tamanho aproximado de um toca-discos co- 
| mum. Essa unidade deve ser conectada à ligação 
da antena de qualquer televisor. As imagens que 
aj E aparecem na tela da TV são de melhor qualidade 
do que as fornecidas por uma antena externa. Caso 
se deseje melhorar a reprodução sonora, basta li- 
gar a unidade de videodisco a um amplificador es- 
tereofônico. 
|] O sistema consiste de videodiscos pré-grava- 
Ê | dos “MCA Disco Vision” (marca registrada) e de 
um toca-discos “Magnavision”, da Magnavox, que 
pode ser acoplado a qualquer televisor. Nenhuma 
|] espécie de agulha ou cápsula toca o disco. Portanto, 
nem o manuseio nem o uso repetidos diminuirão 
a qualidade do disco. 
] |] Os filmes preferidos podem ser exibidos e reexi- 
») bidos a critério do usuário. A variedade do catálogo 
] de videodiscos inclui desde clássicos dos irmãos 
| Marx até fitas modernas como. a premiada “ Animal 
| House” (ainda não exibida no Brasil), além de “O 
Poderoso Chefão”, “Tubarão | e II”, “Cyborg”, 
- “Love Story”, “A Procura de Mr. Goodbar”, etc. 
] |] Significa, também, que o interessado pode aprender 
J quase qualquer coisa que tenha condições de ser 
ensinada por meios visuais e sonoros. Duzentos tí- 
q |] tulos já estão à disposição do público. 
| A grande diferença entre o videodisco e o vi- 
deocassete é que o videodisco é mais barato para 
o consumidor. Há, ainda, a vantagem da qualidade 
superior da imagem e das faixas sonoras. É também 
mais barato fabricar um videodisco do que um vi- 
deocassete, porque as técnicas de reprodução do 
primeiro são mais desenvolvidas é o ferramental 
custa menos. Além disso, o videodisco tem durabi- 
tm; lidade maior do que as fitas, pois é protegido por 
uma capa plástica. A principal vantagem dos casse- 
tes é que eles podem ser apagados e reutilizados. 
Re Isto não ocorre com os videodiscos pré-gravados. 
No sistema de videodisco a qualidade é garan- 
tida e os custos são atraentes, sobretudo se os 
discos forem produzidos em grande quantidade. O 
equipamento não requer conhecimentos técnicos 
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para ser manejado e as peças de substituição são 
baratas, inclusive o elemento principal, o laser. 
Com os controles de parada (“stop”) e a facilidade 
para repetir qualquer segiiência dos programas, o 
videodisco possui grande valor como equipamento 
doméstico de instrução ou aprendizado. 


TELEFONE RESIDENCIAL INTEGRALMENTE 
ELETRÔNICO * 


A Bell Canada iniciou a instalação dos primei- 
ros telefones totalmente eletrônicos nas cidades 
de London e Sarnia, no Canadá, a título experi- 
mental. 

Os telefones eletrônicos — telefones “E”, co- 
mo são chamados — são mais confiáveis do que os 
aparelhos convencionais, reproduzindo a voz com 
maior fidelidade, segundo os engenheiros da Bell. 
Utilizam minúsculas pastilhas de silício e compo- 
nentes eletrônicos também miniaturizados, instala- 
dos numa plaqueta de circuito impresso, e um 
transmissor de alta-fidelidade, resultando em sen- 
sível economia de espaço e material em relação 
aos telefones comuns. Por exemplo, o conjunto do 
teclado nos mais recentes telefones deste tipo em- 
prega nada menos de 120 peças, contra somente 
12 no novo sistema. 

Os telefones “E” permitem o emprego de te- 
clado de seleção de linha com quaisquer dos'tipos 
de central telefônica em uso na América do Norte. 


CONTROLE DE VOLUME USANDO TENSÃO 
CONTÍNUA * 


O sonho de muitos projetistas de poder con- 
trolar o volume sonoro de um equipamento a partir 
do painel frontal, sem utilizar cabos blindados, 
tornou-se realidade com o módulo desenvolvido 
pela Siemens, o qual é ligado diretamente ao cir- 
cuito do sinal de áudio, podendo ser controlado 
através de linhas de C.C. 

Além disso, o TDA 4290 foi projetado para ter 
uma característica de audibilidade fisiológica que 
fornece um bom equilíbrio de graves, agudos e 
médios. 

Antes do TDA 4290, era necessário fazer a li- 
gação dos potenciômetros de controle de volume, 
graves e agudos do painel frontal de um televisor, 
por exemplo, ao circuito de: áudio dentro do chassi 
através de fios blindados. Pulsos de ruído, que 
podem influir muito na qualidade do som, são emi- 
tidos, principalmente, da frente do cinescópio. O 
novo circuito TDA 4290, ao invés disso, possui po- 
tenciômetros integrados que podem ser regulados 
por tensão contínua. O som se mantém límpido, 
apesar da simplicidade do projeto, mesmo com o 
controle de volume do equipamento no máximo. 

A imunidade a interferências deste novo cir- 
cuito deve-se à blindagem natural provida pelos 
filetes de cobre da plaqueta do TDA 4290 junta- 
mente com o restante do circuito de áudio. 

O novo circuito vem em um invólucro plástico 
de 14 pinos, sendo alimentado com uma tensão de 
10,5 a 20V e com consumo médio de corrente de 
35 mA. 

O módulo é originalmente projetado para am- 
plificação linear. Entretanto, como o ouvido humano 
percebe sons no centro do espectro audível rela- 
tivamente melhor do que nos extremos, a caracte- 
rística fisiológica pode ser usada para proporcionar 
um padrão acústico natural. Os graves e agudos 
podem ser atenuados ou amplificados em até 17 dB. 

000—0— 


(*) ITU Telecommunication Journal, vol. 46, nº 1. 
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“O IDENTIFICADOR 
PARTE II 


O IDENTIFICADOR opera a partir da salva. Esta, como sabemos, apresenta-se com a 
fase de + 135º nas linhas que contêm o sinal + V e com a fase de — 135º nas que contêm 
o sinal — V. Demodulando-se a salva com uma subportadora a + 90º, obteremos um sinal 
como o indicado na Fig. 2. 


O sinal da Fig. 2 contém a informação 
que precisa ser fornecida ao “flip-flop” para 
que ele funcione na segiência correta. Só 
para sentir como as coisas poderiam ser 
feitas, observem a Fig. 3. 








TRií e TR2 são os transistores do “flip- 
flop”. Eles são acionados em base pelos pul- 
sos do T.S.H. trocando de estado a cada pul- 
so. Em outras palavras, cada pulso do T.S.H. 
fará com que o transistor (TR1 ou TR2) que 
estiver em corte entre em saturação, e o 
transistor (TR2 ou TR1) que estiver em satu- 
ração entre em corte. 


O sinal da salva demodulada (Fig. 2) le- 
vará TR3 à saturação durante seus picos po- 
sitivos. Se nesses instantes TR1 estiver sa- 
turado, nada acontece... o que significa que 
a seqiência de comutação está correta. Se, 
entretanto, TR1 estiver cortado quando TR3 FIQ:.2 
saturar, isso significa que a sequência de comutação está errada... mas vai ficar certa, 
porque, neste caso, TR3 irá “desvirar” o “flipflop”, colocando-o na; segúência correta. 





Tudo estaria 100% se não existisse um “negócio” chamado ruído. O sinal fornecido 
pelo demodulador da salva não é um trem de pulsos “limpo”, como o indicado na Fig. 2. 
Normalmente ele se apresenta “contaminado” por pulsos de ruído de toda a sorte. No 
circuito da Fig. 3, alguns destes pulsos de ruído podem facilmente levar TR3 à saturação, 
enventualmente “desvirando” o “flip-flop” indevidamente. 


Para evitar esse “grilo”, alguns circuitos muito engenhosos foram desenvolvidos pelas 
fábricas de receptores... mas isso já é assunto para o artigo do mês que vem... Até lá, 
amigos, se Deus quiser. 


LOJAS ir Atendemos no 


| — de que você precisa RE ao dera 
NA | pedidos 
4 fi Rua da Quitanda, 48 - Rio radiografados 


End. Telegráfico “RENOCAR” 
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Quando sua indústria estiver projetando um sin- 
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sintonizadores, canais de El: 
e decodificadores mais utilizados no país. 


UNITAC Componentes Eletrônicos Ltda. 


Rua Jorge Hennings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal 984 - Fones (0192) 41-2043 e 41-7110 

















Gabarito 
não pode CIA Tm 
(nem deve) andar de porta em porta 


É claro que não compensa andar de fábrica em fábrica (a pedir favores) em busca dos 
muitos esquemas necessários! Mesmo que fossem de graça, esses esquemas sairiam ca- 
ríssimo: serviço parado, fregueses impacientes. 

Você bate uma só vez — na porta certa, que é a da Esbrel, onde estão todos os esquemas 
mais necessários. Você fala diretamente com pessoas entendidas no assunto e que lhe mos- 
trarão tudo o que Você desejar. E se Você quiser levar uma cópia fiel do esquema de fábrica, 
ela será feita instantaneamente, em moderníssimas impressoras eletrostáticas e por um pre: 
ço muito menor que o tempo gasto em andanças de porta em porta! 

É por isto que os técnicos de alto gabarito vão (como Você) diretamente à Esbrel. 














IMPORTANTE 
ESBREL é) ! Para receber o esquema 
ei certo, mencione a marca 

ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA e o modelo do apsrelho. 


Isso é indispensável! 


RIO DE JANEIRO: Av. Mal. Floriano, 148 — Fone 243-6314 
SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/383 — Fone 221-0683 
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ASSINA 


O sucesso tem 
muitos caminhos. 


OI SITTU DO MONITOR 
con todos. 


Escolha os o seu. 


Estude por correspondencia 
de experiência ho ensina 


IDOS 
ES AO ALCANCE DE 


RÁDIO, a E 
TRANSISTORES, TELEVISÃO | mangas ELETROTÉCNICA 
TELEVISÃO A CORES SEMICONDUTORES 


*| Branco é Preto e a Cores 


ELETRICISTA ELETRICISTA ELETRICISTA 


DE ENROLADOR 
INSTALADOR 
AUTOMÓVEL Enrolamento de Motores 


DESENHO 
MECÂNICO 


DESENHO DESENHO | SUPLETIVO 
ARQUITETÔNICO ARTÍSTICO E DO1º GRAU 
"| Plantas para Construções | | E PUBLICITÁRIO |. 
EN 
PORTUGUÊS E SECRETARIADO 
CALIGRAFIA | CORRESPONDÊNCIA EEE 
COMERCIAL EscRiTóRio INGLÊS 


Antigo Madureza Ginasial 











“INSTRUMENTAÇÃO! | DESENHO DE DESENHO 
ELETRÔNICA ELETRÔNICA |] ELETROTÉCNICO 


INSTITUTO MONITOR | [E] INSTITUTO MONITOR 


R. Timbiras, 263 - Cx. Postal 30.277 - S. Paulo - Cep 01000 R. Timbiras, 263 - Cx. Postal 30.277 - S. Paulo - Cep 01000 


Solicito enviar-me GRÁTIS o folheto sobre o curso de: H Sr. Diretor: Solicito enviar-me GRÁTIS o folheto sobre o curso 





(indicar o curso desejado) l 
«| NOME... 
TRruA 
É cinave. 


(indicar o curso desejado) — 





RETRA OR ESTUDANTES E 
TÉCNICOS DE 
ELETRÔNICA 
MULTITESTERS 


SK-20 


148 x 96 x 45 mm 130 x 86 x 38 mm 









































































































































































































































































































































30 000 2/V DC 20 000 s2/V DC 
10 000 2/V AC 10000 2/V AC 
Resist. 8k2 -8M0O « Resist. 7 kº2-7MQ 


SK-100 


180 x 135 x 65 mm 
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* ACOMPANHA 
000 CURSO DE LEI- 


Ga jap TURA DE MUL- 
; ; pias TITESTERS, UM 
Do a eg à ar ea PAR DE CABOS 
DO es o Unida E INSTRUÇÕES 
nibejinear com fenvideio (do uia Tit dona PARA SEU USO. 
Cam Eliticaios doa convarade eai anaiéto 100 000 2/V DC 
2 de baixo ruído y 10000 2/V AC 
Sa al pela » 4282 de 26 Resist. 20 kº - 20 MQ 


de 1974 | Cr$ 2.390,00 


Vendas Pelo Reembolso Aéreo e Postal 
Fone: 210-6433 - C.P. 11 205 - S. Paulo - SP 


im como situar leaamen. |] CENTRO DE DIVULGAÇÃO 
ea TEC. ELETRÔN. PINHEIROS 
electronic A e PER ENDEREÇO: 
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" 1 Aommêl o a 
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e aê Estora € Seleções É Clemônicos.— é 
“-gamenk a 


es m as, nada m 
s Sep it 


em no a 


toca- 


pagar a ist 
elado como CU )-——: 


* goraços-do- amigo — 





SELEÇÕES ELETRÔNICAS 
EDITORA LTDA. 


Caixa Postal:771 — 20000 
Bio de Janeiro, RJ 
































REF. 770 — Cr$ 100,00 






































URB 
À Terminais e luvas para emendas Com IDEALINHA MR) 
Você busca o sinal 
Eos onde ele estiver! 
Na recepção de TV, FM e outros sinais de 
| VHF, em regiões montanhosas, onde a ante- 
na fica distante do receptor, a linha aberta 
é a solução ideal. E a IDEALINHA é a melhor 
linha aberta: já vem pronta de fábrica, eli- 


minando os problemas mecânicos e a perda 
de tempo das construídas no local. 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


Linha aberta (300 ohms), pré-fabricada, em 
rolos de 100, 250 ou 500 metros — Conduto- 
res de alumínio endurecido com 2,6 mm de 
diâmetro — Espaçadores de polistireno de 
alta densidade, distanciados de 0,5m — Bai- 
xas perdas, alta robustez mecânica, grande 
resistência à intempérie. 


COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO 


Es Também são fabricados terminais e luvas 
Espaçadores do polistireno = para emendas (protegidos com pasta anti- 
oxidante). apoios isolantes para postes, com 
cantoneira metálica, bem como o dispositivo 
APLICAÇÃO TÍPICA DA “IDEALINHA” — Os detalhes PROTERAIO contra descargas atmosféricas. 
mosiram os erpaçadores (que já vêm moldados na 


própria linha), e os acessórios aplicáveis à instalação. IDEALIZA - PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA. 


Uma única instalação poderá fornecer sinais a um ou 
mais televisores. Peça-nos folhetos explicativos. Trav. Alexandre Fleming, 40 — Teresópolis, RJ 





PROJETOS ELETRÔNICOS E 
COMOCI 555 O mais recen- 
ARA te e empolgan- 
te lançamento 
editorial brasi- 
leiro. 
Mais de 80 
ilustrações, es- 
-quemas, cha- 
peados,  utili- 
zando o mais 
barato dos in- 
tegrados do co- 
mércio brasi- 
leiro. 





ATENÇÃO SRS. TÉCNICOS 
INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO ELÉTRICOS DE: 
PAINÉIS, 

BANCADAS, 


QUADROS, 
PORTÁTEIS, 

























































NOVO MODELO 
DIGITAL 461 DA ETC... 
SIMPSON ELECTRIC CO. 


Ref. 18-700 — Parr — Projetos Eletrônicos com o 
C.l. 555 — Preço do exemplar: Cr$ 130,00. 







e AUTOMÓVEIS 

e MODELOS FERROVIÁRIOS V. Sas. ENCONTRARÃO NA MAIS ANTIGA E 
e BRINQUEDOS ELETRÔNICOS ESPECIALIZADA CASA DO RAMO. DO PAÍS 
e ALARMAS 

e TEMPORIZADORES 

e 


BERNARDINO, MIGLIORATO 
& CIA. LTDA. 


RUA VITÓRIA Nº 554, LOJA O FONE: 
220-3986 € SÃO PAULO O BRASIL 


GERADORES DE SONS 
e uma infinidade de outras aplicações 
Distribuidores: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20000 
Rio de Janeiro, RJ — Brasil 


UMA TRADIÇÃO EM INSTRUMENTAÇÃO 
DESDE 1944 
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Instrumentos para 





REATÂNCIA: 1 ” 
CAPACIDADE: 6 ” 


FREQUÊNCIA: 2 ts 
VOLTS/SAIDA: 9Z a 
DECIBÉIS: 10 





10 ESCALAS DIVERSAS PARA 
80 MEDIÇÕES L 11 


VOLTS CA: 11 medições 
VOLTS CC: 13 ” 
AMP. CC: 12 x 
AMP. CA: 10 ea 
OHMS: e ” 


medições elétricas ou eletrônicas 


SUPERTESTER “ILC.E.” Mod. 680/R 


O Superiester para Técnicos Exigentesl!!! 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 


— de 2V a 2500V máxima 

de 100 mV a 2000 V 

de 50 yA a 10 Amp. 

de 200 yA a 5 Amp. 

de 1/10 de ohm a 100 Mohms. 
de O a 10 Megaohms. 

de O a 500pF — de 0 a 0,5yF 
e de O a 50.000 F em 4 escalas. 
de O a 500 e de O a 5000 Hz. 
de 10 Wa 2500 V 

de —24 a + T0dB. 


Além das medições supra citadas existe ainda a possibilidade de aumentar número de medições em- 


pregando os acessórios propositalmente fabricados pela “1, 3 
estático, que permite ao instrumento indicador e ao refiticador 


E.” — O 680 /R é equipado com um limitador 


acoplado suportar sobrecargas acidentais 


até 1000 vezes superiores à medição escolhida. — Este instrumento está também equipado: com uma sus- 
pensão elástica e antichoque. — Tem fusível de proteção do tipo standard (5 x 20 mm) e acompanham 4 
fusíveis de reserva. Este fusível serve para proteger o circuito ohmmétrico das sobrecargas. 

Este instrumento é fornecido com os pontaletes, pilha, manual de instruções, estojo de” resimpelles 


inclinável com fundo duplo contendo garras tipo jacaré e fio de toi 


INDUSTRIA COSTRUZIONI ELETTROMECCANICHE 


mada para funcionar com a rede elétrica. 


srl — MILÃO — (ITÁLIA) 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES e PEÇA FOLHETOS ILUSTRADOS 


Ala 


Alameda Jaú, 1528 — 4º andar — conj. 42 — fone 
CEP 01420 — S. Paulo — SP 





INDÚSTRIA ELETRÔNICA ITAMARASON 


CONVERSORES 

PARA PX 

OU BANCADAS 
E 
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Comercial Importadora Alp Ltda. 


: 881-0058 (direto) 852-5239 (recados) 





ESCRITÓRIO 
DE TELECOMUNICAÇÕES 


ng.º Jorge Pequeno Vieira 
o 
PLANEJAMENTO 
ASSESSORIA TÉCNICA 


a . RADIODIFUSÃO: Editais - Con- 


corrência -- Estudos Técnicos -- 


Mod. 123A — 138V 3A. Estabilizada — - 
Usos: TX/AM, tapes. Cr$ 755,00. 

Mod. 512 — 138V 5A. Estabiliz. c/prot. 
curto-circuito. Cr$ 1.800,00. Usos: PX/SSB, 

amplif. de tape em residência ou bancada. 


PX515.B — 13,8V 10A. Cr$ 3.550,00. Estabiliz. 


Projetos 
e 


RETRANSMISSÃO DE TV 


c/ prot. curto-circuito. Usos: PX/SSB, Amplifi- 
cadores lineares RF (“botinas”), amplif. p/ 
tape, residência e bancada. a 
Mod. PX 515S — ajustável de 6 a 30V, 15A, 
2 medidores Engro 1,5%. Cr$ 5.890,00. 


Vendas: Cheque nominativo ou pelo reembolso. 


INDÚSTRIA ELETRÔNICA ITAMARASON 
Rua Amador Bueno, 159/163 — Caixa Postal 832 
Fones: DDD (0166) 25-1756 e 25-3385 C.E.P. 14100 

Ribeirão Preto — SP 





'ANTENNA 


TELECOMUNICAÇÕES EM GE- 
RAL: Serviço Limitado Privado 
-- Móvel Marítimo -- Rádio-Cha- 
mada -- Rádio-Táxi 
e 
SEDE: BRASÍLIA 


Conjunto Nacional — 6.º Andar 
Sala 6.078 — Tel.: (061) 224-0225 
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Por apenas Cr$ 220,00 você evita “torrar” 
a cabeça, e dezenas de componentes, 
tentando “descobrir” montagens que já 
existem por aí. 


Com estes dois pequenos mas valiosos manuais 
você estará apto a montar centenas de 
circuitos práticos e de real aplicação, partindo 
basicamente dos Diodos Zener, 

ou do conhecido C. |. 555. 


Alarma contra lanternas acesas para 
automóveis, mini-órgão 
eletrônico para crianças, 


700 Bart sirenas com os mais 


— Projetos Eletrônicos 


como C.l. 555 — Rea- variados sons, radinhos 


lização prática de inúmeras simples, receptores de 
montagens com o popular Es à 
Cu. 555 e peças de fácil aquisi- radiocomando e até 


Fes ram emprego em temporiza- instrumentos de 
lores diversos, automóveis, alarmas, i a 

jogos eletrônicos, sirenas medidas são; apenas 

e outros geradores de sons, etc. alguns dos circuitos 


apresentados nestes 

Cr$ 130,00 dois manuais. 
Todos eles são acompanhados 

de esquemas, listas de materiais, 

chapeados e descrição superdetalhada, 

para que se levem a bom termo as montagens. 


- | Você realmente não pode perder 
esta oportunidade. 


ADQUIRA HOJE MESMO SEUS 
MANUAIS. Se não encontrar no seu 
fornecedor habitual, peça-os aos. 


720 — Soar distribuidores exclusivos: 


— 50 Circuitos com 
Diodos Retificadores e Zener 
— Coletânea de esquemas, 


e dados para a montagem LOJAS DO LIVRO 
de 50 circuitos com diodos, ELETRÔNICO 


para fins de entretenimento, ex- O asas) 
i tação tilização práti 5 
perimentação e utilização prática Caixa Postal 1131 


no lar e na profissão. 
20000, Rio de Janeiro, RJ. 


Er 





Cr$ 90,00 
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Osciloscópios National. 
Sensivelmente precisos. 








OSCILOSCÓPIO 10MHz 


e MODELO VP-5100A 
é Faixa de frequência de 0-10MHz OSCILOSCÓPIO 10MHz 
e Sensibilidade de 10mV/div. e MODELO VP-5102A 
e Traço simples e Faixa de frequência de 0-10MHz 

e Sensibilidade de 10mV/div. 
e Duplo traço 


a Osciloscópio 


Nationa 















NATIONAL DO BRASIL LTDA. 
MATRIZ: Av. Ermano Marchetti, 780 - Lapa - SP - Tels: 260-5525, 261-3975, 261-5519 e 261-7838 - FILIAIS: R. de Janeiro, P. Alegre, Recife e Belo Horizonte 
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Pertinho da Light, a poucos mi- No bairro Sta. Ifigênia, onde se 
nutos da Estação D. Pedro Il. concentra o comércio eletrônico. 


Aí estão as localizações de ANTENNA nas duas cidades, em pontos 100% acessíveis aos 

profissionais e amadores de Eletrônica. Exclusivamente nestes dois endereços vocês 

terão pronto atendimento das Lojas do Livro Eletrônico (livros técnicos nacionais e es- 

trangeiros), da ESBREL (esquemas de rádios, televisores e aparelhos eletrônicos em 

geral), e também assinaturas e números avulsos (inclusive atrasados) de Antenna e 
Eletrônica Popular. Sua visita será para nós um prazer! 


RIO: S. PAULO: 
Av. Marechal Floriano 148 — 1º R. Vitória 379/383 — Loja 
Fone 243-6314 Fone 221-0683 


PEDIDOS DO INTERIOR: Caixa Postal 1131 — 20000 — Fone DDD (021)223-1799 — Rio, RJ 
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|| TESTE E REJUVENESCEDOR 
| DE TUBOS DE TV A CORES LCT 910 


Testa Tubo PB 
e Cores. 
Ganho das 
Cores Indivi- 
dualmente. 
Remove os cur- 
tos entre os 
elementos. 
Rejuvenes- 
cimento por 
emissão de 
catodo. 






EE 





























GERADOR DE BARRAS COLORIDAS 
SIST. PAL-M MOD LCG 396 





9 Padrões para à 
testes 
Sintonia nos 
canais 2 e 3 
Saída Trigger | 
para Scope : 
HeV 

Saída Vídeo 
0-3y. a 7592 
Raster Verm,, 
Azul, Verde e 

















no 


o LTDA. 














FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS 05 TIPOS 
PARA TODOS 05 FINS 


30 W - 60 W - 100 W - 250 W - 450 W 


À VENDA EM TODO O BRASIL 
HÁ 30 ANOS NDT 


Rua Cajurú, 746 — CEP 03057 
Fone: 292-5544 — Caixa Postal 10.184 
Belenzinho — São Paulo — Indústria Brasileira 





356/48 — Maio 1979 












Equipamentos retrans- 
missores de TV, Antenas 
Log Color 2a 6Ge7a 13, 
Antenas Yagi todas as fre- 
quências, Booster, Filtros, 
etc. 


























Equipamentos aprovados 
pela Portaria 15.196, Códi- 
go 75/0107-H, do DENTEL. 
a Instalações de torres 
- repetidoras de TV. 


Estudo de viabilidade 
para implantação de siste- 
mas de repetidores e re- 
transmissores de sinais de 
TV em UHF e VHF. 


Atendemos solicitações 
para todos os Estados do 
Brasil. 


felrpad 


Indústria e Comércio de Equipamentos 
Eletrônicos Lida. 


FÁBRICA: Rua Luiza Vale, 176 — Loja D — Tel.: 281-5355 
ESCRITÓRIO: Rua São Bento, 13 — 4º andar — Tel.: 233-6525 
Rio de Janeiro, RJ 





ANTENNA | 


ARME SEU AMPLIFICADOR 
DE ÁUDIO COM O TBA-820 
(com C. 1.) 


INJETOR DE SINAIS ARPEN 





Cr$ 319,00 


Monte este excelente kit de amplificador 
de áudio e aperfeiçoe seus conhecimentos 
de Eletrônica 

Ideal para estudantes 

Todo o material necessário é fornecido com 
o kit 

O amplificador, uma vez montado, poderá 
ser utilizado em qualquer conjunto onde 
se deseje uma boa resposta de áudio e 
potência razoável . 


Agora sim, você pode fazer consertos em 
aparelhos transistorizados — rápidos, efi- 
cientes, seguros e econômicos 

Com este novo Injetor de Sinais, você lo- 
caliza o defeito rapidamente 

Não necessita de ligação externa 

Não oferece perigo de danificar os transis- 
tores dos aparelhos a reparar 


Pedidos pelo Reembolso Aéreo ou Postal ao: 


Centro de Divulgação Técnico Eletrônico Pinheiros 


Caixa Postal 11205 — Tel.: 210-6433 — C.E.P. 01000 — São Paulo — SP 


CADINHO PALLE 


PARA SOLDAGEM POR IMERSÃO 





proporciona 

de 2.000 a 3.000 
estanhagens 
diárias com 
perfeição 


MOD. E-109 


R. João Serrano, 459 - Bairro do Limão 
TELS: 266-2204 - 266-2443 - 5. Paulo 
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Instrumentos de Painel 


1 
3 
5 S Sqatbbitinto, 
ã 3 “uso 
E“: mÃ 


e MILIAMPERÍMETROS = 
e MICROAMPERÍMETROS SÉRIE KR 


e VOLTIMETROS 
e YU METER 


Representante no Brasil 


VINCO IMPORTAÇÃO E EXPORT LIM) - Instrumentos para Eletrônica 


Multitesters — Miliamperímetros — Micro- 
ímetros — Voltímetros — VU meters 
Pça. Monte Castelo, 12 - 5º and. - C. P. 1975 Smnerime P E E 
Tels.: 221-1708 - 2211713 - Rio de Janeiro, RJ No omperimetasfiipolalicats: 
Endereço telegráfico “NOVELTY” VENDAS SÓ POR ATACADO 
NECESSITAMOS DE REPRESENTANTES EM ALGUNS ESTADOS 





Capacitores e 
Resistores | 
Profissionais 


- Capacitores de acoplamento 
para Carrier 
- Capacitores de mica prateada 
com tolerância até 0,5% 
- Capacitores de mica: 
p/ radiodifusão 
p/ telecomunicações 
P/ radiocomunicação 
Pp/ transmissores de potência 
- Resistores: 
c/ dissipador 
c/ dissipador e refrigerados a água 
c/ dissipador não indutivos. 
a 44 


PROFISSIONAL 


VOCÊ ENCONTRA NAS MELHORES LOJAS 
DO RAMO — EXPERIMENTE-O 

Um produto 

Dam Indústria e Comércio Ltda. 

Rua José Bento 131 — Cambuci — São Paulo 
Fone: (011) 279-0201 — CEP 01523 


= 


MICROTONIC Componentes Eletronicos Ltda. é 
Alameda Capão Redondo, 53 - Fone: 247 55 53. ê 
END, TELEGRAFICO “NUCLEONIC”. 
C.P, 12,761 -SãoPaulo CEP 05859 
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mercado do 







dicas naclonals e estrangeiras 


Rio e Exterior: Júnior 
São Paulo: Equipe Mani 


Abrimos nossa coluna este mês noticiando um 
estúdio que na realidade é muito mais do que uma 
simples loja de vender equipamentos de Som. 
Funciona quase como um centro ou clube dos 
apreciadores da boa música e de aparelhagem de 
alta qualidade. A esta altura todos já estarão curio- 
sos em saber quem (e onde) é esta central de 
Som. O endereço: Av. Pasteur 184, loja J (galeria 
do Cine Veneza), Botafogo, Rio. O nome: Maestro. 
De batuta na mão regendo a orquestra, um casal 
que prima pela simpatia e hospitalidade — Eudoro 
e Carmen Sílvia — e mais o José Jorge. Auxilian- 
do o trio, temos o Fred e o Robert. Gente jovem 
e empolgada, pronta e apta a fornecer todas as 
informações necessárias aos clientes, orientando 
com precisão qual o equipamento mais adequado 
a cada caso (tivemos prova disto com um amigo 
nosso que foi lá comprar um sistema de Som). 
Um dos pontos fortes do estúdio está nas mesas 
de Som que eles vendem, e que são feitas sob 
encomenda de acordo com o pedido do cliente. 
Há, também, minimesas em aço escovado, dentre 
as quais uma com aparelhos Polyvox: um ampli- 
ceptor PR-2200S. um toca-discos TD-5000, um “deck” 
cassete CP-750D e duas aixas Vox-100 revestidas 
em aço combinando com a mesa. Para quem pre- 
ferir os bastidores (“rack”), o Maestro tem Poly- 
vox, Gradiente e WB. 

res 

Sendo a primeira vez que estivemos no estúdio, 
ainda temos muito o que noticiar sobre o Maestro. 
Vamos em frente: gostamos muito do horário de 
funcionamento (das 13 às 22h), que permite visitas 
ao estúdio à noite, com toda a calma. Aliás, pelo 
que vimos, o horário de fechar é relativo: se o 
papo estiver bom ou se chegou equipamento novo 
na loja... vara madrugada adentro! Falando de 
equipamento novo, o Maestro tem um conceito ex- 
tremamente rígido neste pormenor: cada aparelho 
que chega é examinado minuciosamente e julgado 
com rigor. Se passar no crivo. é posto à venda. 
Caso contrário... Prova disto é que notamos um 
estoque selecionado não muito numeroso em ter- 
mos de marcas, mas do que há de melhor no mer- 
cado nacional (muita gente conhecida ficou de 
fora!...). Dentro deste espírito de sempre forne- 
cer o melhor ao cliente, o Maestro terá em breve 
uma Keith Monks (máquina de lavar discos) no 
estúdio, para os clientes que lá quiserem levar 
seus discos para aquela limpeza de alto qabarito. 
E por falar nisto, o Maestro está entrando firme 
no setor de discos especiais. Se você está pro- 
curando aquele disco de “jazz”, gravado em con- 
dições ultra-especiais num clubezinho fechado de 
New Orleans, dê um pulo no Maestro... pode ser 
que ele esteja lá! 

& Ré 

Como dissemos, ainda temos notícias do Maes- 

tro. Foi onde vimos (e ouvimos) pela primeira vez 


ANTENNA 


INDICADOR 
- DO SOM 


Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec- 
tores, enfim, todo o material para Som 


| « Rua da Quitanda, 48 - Rio - R 
S NOGAI! End. Telegráfico “RENOGAR" 


Em matéria de Som, temos de tudol 


COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 


É um livro prático e objetivo para ensinar 
você como eliminar problemas com seu equi- 
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exclusiva das Lojas do Livro Eletrônico. Com- 
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) Cr$ 100,00 


Mvrica ssa 


ITDA. 
DISTRIBUIDOR DE WHARFEDALE- QUAD - ORTOFON 
- EMPIRE - FERROGRAPH - SME - DUSTBUG - DEGGA 
- THORENS - BIB - EMI - PHILIPS - TRANSCRIPTION 
e todas as outras boas marcas 
Atendemos pelo reembolso VARIG 
Rua da Quitanda, 30 - s/502 - Tel. 232-7508 
Rio de Janeiro, RJ 


NOVOS CIRCUITOS PRÁTICOS DE ÁUDIO, 

HEFI, ESTÉREO 
A todos interessa esta coletânea de clreuitos 
de equipamentos sonoros de inúmeros tipos e potên- 
cias, com esquemas, fotos, listas de materials e Ins- 
truções detalhadas para montagem. Uma edição 
SELTRON, em distribuição exclusiva das Lojas do Livro 
Eletrônico. Compre hoje o seu exemplar (Ref. 940). 
Cr$ 135,00 


LIVROS DE SOM 


Variado estoque de obras técnicas nacionais e estran- 
geiras sobre amplificação, gravadores, sonofletores s 
outros assuntos de Som. Visite-nos ou escreva-nos. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
RIO: Av. Mal. Floriano 148, 1º & SÃO PAULO: R. Vi- 
tória 379/383 e REEMBOLSO: C. P. 1131 — 20000 
Rio de Janeiro — RJ 


VENDA MELHOR 


Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi- 

cador do Som. Rio: Av. Mal. Floriano 143, 

sobreloja, fone 223-1799. São Paulo: R. Vitó- 
ria 383, fone 221-0105. 
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no Rio o System One da Gradiente. A fera impres- 
siona pela quantidade de recursos, sendo quase 
preciso um cursinho rápido para usá-la correta- 
mente! Lá (no Maestro) também avistamos toda a 
linha Tonos (excelente), Polyvox (com o seu re- 
cém-lançado CP-750D, um “deck” K-7 muito bom) 
e Gradiente, entre outros. Uma novidade: um toca- 
discos (exclusividade Maestro e Veiga Som) com 
transmissão direta (“direct drive”), braço em “S”, 
estroboscópio, ajuste de timbre (“pitch”), prato e 
braço com suspensão independente da base, que 
é feita de madeira maciça (um bloco entalhado), 
evitando realimentação (“feedback”). O braço é 
um lustre, o mesmo que é utilizado no toca-discos 
inglês Rega-Planar (um dos mais conceituados na 
Inglaterra). O Maestro também presta assistência 
técnica (mesmo a aparelhos importados) e instala 
sistemas de Som — contando com gente gabari- 
tada para tal —, já tendo sonorizado os auditórios 
da ABI (Associação Brasileira de Imprensa), Fa- 
culdade Hélio Alonso, Boite Capricornius, entre 
outras. Para finalizar: o Maestro deverá começar 
em breve a vender equipamentos pelo reembolso 
Varig. Para começar, haverá uma oferta especialís- 


sima de fitas cassete. Quem quiser já pode ir es-. 


crevendo ao Maestro para fazer os pedidos de 
reserva. 


. 2 + 


“Som nas alturas” não quer dizer 200 watts 
RMS a todo volume! É, isto sim, um senhor “show- 
room” a 1.000 metros de altitude, na deliciosa ci- 
dade serrana de Nova Friburgo. É que as tradicio- 
nais Lojas Diegues vão para casa nova, com ins- 
talações amplas e espetaculares. “Dispondo de 
equipos e acessórios de todas as mais importantes 
marcas — declarou-nos o chefe da firma, Sr. Die- 
gues —, as duas principais serão as conceituadas 
Gradiente e Polyvox, com todas as suas extensas 
linhas e a preços competitivos, pra freguês nenhum 
botar bronca!” Lá vai o endereço: Av. Alberto 
Braune 64, Friburgo, RJ. Já nas férias de julho, os 
turistas (e, é claro, os friburguenses idem!) lá 
encuntrarão as magníficas instalações — com es- 
túdio de demonstração, assistência técnica e tudo 
como manda o figurino! 


* * + 


Recebemos da Rádio Suíça Internacional bole- 
tim de programação para o período de 6/5/79 a 
3/11/79, com transmissão em língua portuguesa. Os 
programas são irradiados às 15h30min, 20h30min e 
23h GMT (Jornal do Dia, Jornal da Noite e Jornal da 
Noite, respectivamente), de segunda a sexta. Aos 
sábados, nos mesmos horários, há um programa 
(Caixa Postal 3000 Berna 15) que responde às car- 
tas dos leitores sobre a Suíça. Quem quiser maio- 
res informações, o endereço é Caixa Postal 3000 
Berna 15, Suíça. á 


.. 


Meu amigo Lauro, da Central das Antenas, está 
eufórico! Finalmente conseguiu a loja ao lado da 
atual e agora vai expandir seus negócios. Por en- 
quanto continua firme na Rua República do Líbano 
24-A, Rio, RJ, fornecendo para os Audiófilos ante- 
nas e reforçadores (“boosters”) para FM, cabos, 
antenas para carro, etc. 


A Philips mais uma vez vem revolucionar o 
Mercado de Som, como fez há algum tempo com 
o sistema cassete. Agora está lançando um mini- 
disco e respectivo sistema reprodutor. O disco tem 
11,5 cm de diâmetro (na foto podemos vê-lo com- 
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parado a um LP convencional) e sua reprodução é 
à base de raios laser. Totalmente imune aos proble- 
mas de arranhões, poeiras, impressões digitais e 
desgaste pelo uso, o minidisco permite 1 hora de 
gravação de cada lado, com relação sinal/ruído de 
85 dB (60 dB nos LP antigos e 30 dB nos velhos 
discos de 78 r.p.m.), erro de rastreio igual a zero 
(a reprodução é controlada pela própria informa- 
cão nele registrada) e maior separação entre ca- 
nais nas gravações estereofônicas. De acordo com 
as informações da Philips, o minidisco e seu repro- 
dutor deverão estar no mercado dentro de cinco 
anos, a preços semelhantes aos dos atuais LP e 
toca-discos de alta qualidade. 


.. 


Mais uma notícia da Philips: sua caixa acústica 
RH 544 ganhou o Grande Prêmio do Melhor Compo- 
nente Estereofônico concedido pela revista japone- 
sa “Stereo Geijiutsu”, especializada em Som. A 
RH 544 possui um falante de graves (8 polegadas), 
um de médios (2 polegadas) e um de agudos 
(1 polegada), mais dois amplificadores de potência 
integrados (cada um com 60 WJ). A RH 544 tem 
29 x 39 x 22 cm (15 litros) e dispõe ainda de um 
filtro para sons agudos, ajustável às condições 
acústicas do ambiente. 


. 2 


Dos organizadores do Sonimag (Salón Interna- 
cional de la Imagen, el Sonido y la Electrónica) 
recebemos farta literatura para a feira a ser reali- 
zada dia 22 e 23 de outubro, com palestras sobre 
diversos assuntos relacionados com o Som. Quem 
quiser maiores informações, o endereço é: Soni- 
mag 17, Jornadas Profesionales de Audio, Av. Mº 
Cristina, Palacio nº 1, Barcelona 4, Espanha. 


“0. * 


Esta notícia vem para realizar um sonho antigo 
de muita gente: foi fundado no Rio o Clube do Som, 
uma entidade destinada a reunir os apreciadores 
do bom Som e da boa música. Com os estatutos 
já aprovados, o clube irá proporcionar aos seus 
associados audições programadas semanais de tipos 
variados de música (“jazz”, ópera, erudita, popu- 
lar, folclórica, etc.), intercâmbio de discos raros, 
laboratório à disposição dos associados para medir 
seus equipamentos, conferências, palestras e depoi- 
mentos de pessoas com projeção no setor do Som, 
cursos rápidos de gravação, ajustes, limpeza e ma- 
nutenção de equipamentos, e por aí afora. O clube 
já está providenciando sua sede e, brevemente, os 
leitores terão aqui em Antenna mais notícias sobre 
o mesmo. Por enquanto, quem quiser “entrar em 
contato com o clube poderá fazê-lo escrevendo 
(p.ef. da SELTRON) para a Caixa Postal 771 — 
20000 Rio de Janeiro, RJ. 


2... 


A Tonos está para lançar no mercado um “rack” 
que alia à facilidade de operação um “design” só- 
brio e elegante, visando oferecer ao Audiófilo uma 
peça que possibilite a instalação simples e funcio- 
nal do seu sistema modular. O “rack” abrange, 
dentro da linha atual da Tonos, um módulo de con- 
trole de tonalidade (IC-4), um misturador (IC-3), 
atuando como central de comando de áudio com 
seis entradas de programa e um módulo de potên- 
cia (que poderá ser o ST-200 de 100 W RMS/ca- 
nal). Pode ainda receber um toca-discos (na parte 
superior do “rack”) e um “tape-deck” de carretel 
ou cassete frontal a ser instalado em uma prate- 
leira com altura ajustável. 
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Deixamos para o fim uma notícia que vai agra- 
dar a muita gente: a partir do numero ae julho vol- 
tamos com as analises de equipamentos ae Som, 
atendendo a inumeros pedaiaos aos leitores. Alem 
disso, está prevista tampem uma seçao de analises 
“U6 dISCOS & NOTiGias Variadas com «udo o que se 
relaciona cum musica & oum. Aguaraem, que vem 
muita coisa bca por ai! E agora, Mani trom oP. 


0... 


Mani — após aquela passagem deliciosa por 
Ubatuba — ganhou novo elemento, como já ficou 
evidente na coluna de mês de fevereiro. Temos, 
nada mais nada menos, que a Miúda, que precisa 
ser “introduzida”. Aliás, nem adianta ser, real- 
mente, “introduzida”, uma vez que é tão pequena, 
tão leve, tão volátil, que... perpassa a gente. 
Doutor Gilberto nos disse que não quer saber mais 
de “espião” no grupo de Mani. Mas a Miúda é tão 
etérea, que quando está de costas parece de perfil; 
quando vira de lado a gente pensa que já foi em- 
bora. E se você pensa que é exagero, imagine só 
que no lançamento da TV — em projeção (da qual 
ela não trouxe os melhores comentários...) — ela 
tomou três doses de Chivas, e não é que, pela do- 
sagem alcoólica, começou a flutuar? Nossa secre- 
tária, a Solange, berrou: “Levitação”! Mas não era 
nada disso... A Miúda é mesmo bem leve... 


... 


Pois a Miúda resolveu repetir a visita de Mani 
à Fotoptica-lguatemi: e encontrou tudo mudado. 
“Vocês não servem pra nada! Não têm senso de 
observação”, chegou reclamando, pois se há coi- 
sa que ela sabe fazer é reclamar (só perde pra 
Velha — cuja dita ainda está em estaleiro, depois 
das destemperanças. de Ubatuba). “O gerente 
colocou ordem na casa: cada coisa em seu lugar! 
A loja parece que cresceu, sentiu ares, é só botar 
o olho e a gente percebe — mesmo em primeira 
visita — onde está cada coisa! Só está faltando 
(alguma coisa), talvez a enormidade de gente que 
nem na Fotoptica-Conselheiro Crispiniano, pra gen- 
te se sentir 'em casa'!”, disse a Miúda. 


.. 


E por falar em Fotoptica, e “sentir-se em casa”, 
ah!, que saudades do Bartô! Pois não é que, por 
qualidades pessoais, foi chamado à nova Fotoptica- 
Ducal-Lapa?! Está lhe pesando nos ombros essa 
responsabilidade a mais: a nucleação (gostaram, 
nesta época de centrais nucleares?) da nova loja 
e sua imposição ao público da Lapa e periferia. 
Mas que saudades do Bartô, lá pelas bandas da 
Barão de Itapetininga... 


.* * 


O Gordo — como sempre reclamão, quando 
está com fome — pôs-se a berrar: “E os discos?! 
E os discos?!” Pois é crença de Mani que Som 
só tem sentido quando se fala das... das “ori- 
gens”, como dizia o Vinicius, em velha gravação. 
Se não olharmos para as gravações, o que ouvire- 
mos em nossos aparelhos? E, contrariamente a crí- 
ticos de outras revistas especializadas, só temos 
a elogiar o panorama oferecido ao consumidor. 
Salvo uma ou outra “rata”, o mercado tem mostra- 
do excelente qualidade em suas gravações, uma 
variedade enorme (inclusive em “clássicos”), ape- 
sar dos precinhos “salgados” (ou será que Mani 
é que ganha pouco, a repetir o Planeta dos 
Homens?). 
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Surgiu então, em fins de março, o “Elis-Espe- 


. cial”, mais uma obra séria dessa intérprete — e, 


obviamente, daqueles que lhe estão por trás — a 
enriquecer nossa discoteca. Mani já disse que é 
macaca de Elis, mas não é cega. Algo houve com 
a gravação — inclusive alguns “diz-que-diz” a res- 
peito do pessoal de estúdio — que a revela, ape- 
sar de correta, inferior às produções anteriores. 
Aliás espanta que a Philips — gravadora que só 
deve sorrir deliciada com os lucros proporciona- 
dos pela cantora — não dedique informações téc- 
nicas sobre a gravação. Céus, será que o discófilo 
é tão pobre, mentalmente falando, a ponto de não 
ter curiosidades mínimas? Ou será que...? 


. a 


Tomita é outro nome que surge nas gravações 
com “Os Planetas”. A gravação, originalmente para 
orquestra sinfônica e coro, é transposta — ou re- 
criada! — por um sintetizador eletrônico e pelo 
cérebro ímpar de Tomita. Já adiantamos que para 
seu equipamento eletrônico (pelo amor de Deus! 
Jamais um “3 em 1” ou coisinha assim!) será um 
teste fantástico. Ou, melhor colocando: se você tem 
um equipamento de Som decente, não deixe de 
submetê-lo a este teste. A gravação nos impres- 
sionou tanto, que Mani convenceu um colaborador 
de Antenna a submetê-la a apreciação e escrever 
uma análise a respeito! Não perca! Bola 7! 


4. & 


O Júnior esteve por S. Paulo e espantou-se 
com o mercado de som paulistano. Pois é... es- 


“ tamos aí! Só pra catucar: surge mais uma fábrica, 


especificamente na zona da Santa Ifigênia, ofere- 
cendo três produtos: dois amplificadores e um 
“receiver”. E a preços módicos, que é pra ninguém 
dizer que “Som é apanágio de esnobe”. Se querem 
saber, a Miúda foi procurar no dicionário e encon- 
trou: “apanágio = característica de...” Pois a 
Lanner Eletrônica Ltda. lançou-os com bonito aca- 
bamento, preços acessíveis e... impressos de pu- 
blicidade que comprometem, inutilmente, seu pro- 
duto. Já começa pela nossa língua pátria (com a 
qual Mani se dá certas liberdades) onde se lê: 
“ uma distorção harmônica menos do que 0,2% 
típica”. E complementase com dados em watts 
IHF! Noutros pontos tem-se: “interação entre ca- 
nais (o símbolo deve estar invertido ou o produto 
vai pro lixo!) maior que '40 db's'.” Outro deslize! 
Nunca uma abreviatura, por norma brasileira, é “plu- 
ralizada”! Ora, pinhonhas! Não seria melhor con- 
tratar um profissional, dando chance a tanta gente 
boa que tem por aí de fazer uma publicidade... 
positiva? 


.0* 


Deixado de lado o infeliz impresso, é com a 
maior alegria que Mani vê um novo produto de 
Som surgir. Dois amplificadores (um de baixa e 
outro de média — suposta — potência) e um “re- 
ceiver” de boa apresentação e, também, de potên- 
cia (222)... (120 watts IHF sobre 4 ohms...), para 
minorar o mercado de sons roufenhos, irritantes e 
emburrecedores, têm sempre um “bem-vindos” de 
premissa. Esperamos que a Lanner ofereça seus 
produtos para análise em Antenna para que O leitor 
venha a conhecer suas reais qualidades. Apesar 
dos comentários ácidos, senhores da Lanner, este- 
jam certos: nós lhes desejamos boas-vindas! 


.. + 


E a Greynolds, por onde anda? Mani mantinha 
excelentes relações com o Bettoni, grandalhão 
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muito simpático que, infelizmente, mandou-se pra 
outras e sumiu de nosso mapa! Além da perda de 
contato tão positivo, as notícias andam escassean- 
do! Alô-alô, Greynolds! 


.. 


Informação à parte: um dos membros de Mani 
é radioamador. E tem a informar que o Sr. Arditti, 
da Polyvox, tornou-se também PY. Apesar de tar- 
dias, seguem nossas congratulações, companheiro! 


.* 


A Audicphoto Comércio e Indústria Ltda. fabri-- 


ca carretéis de plástico para filmes Super-8, 8 mm 
(com adaptação) e gravadores, dentje outras coi- 
sas. No que nos toca — os gravadores! — e tendo 
Mani comprado uma vintena de bobinas de fita de 
4.000 pés e tendo de rebobiná-las para metragem 
sensata (45 minutos por lado), adquiriu quase uma 
centena de carretéis. Elogie-se a qualidade da fun- 
dição; é raro o carretel empenado que raspe a fita 
com o irritante “cri-cri”. Por outro lado, a embala- 
gem de papelãozinho mequetrefe... é de doer! 
Aliás, para melhorar a embalagem, o papelão (zinho) 
é plastificado, o que torna quase impossível anotar 
qualquer coisa no local destinado a isso! Alô-alô, 
Audiophoto! Vamos tornar 100% um produto que 
já é digno de elogios?! 


.. 


Mani tem tentáculos pelo mundo! Seus mem- 
bros se escondem na CL.L.A., na N.KV.D., no S.N.I. 
e em outros locais. Basta ter gente que ame a mú- 
sica e o Som (o que define gente boa) e lá esta- 
mos nós. O Leite — não é leite-B nem propaganda 
de pecuarista, oh gentes! — nos conta que na 
Inglaterra um amplificador Pionner SA 9900 2 x 110 
W custa Cr$ 12.500,00. Ou um “receiver” da mesma 
marca, o SX 1080 2 x 120 W... Cr$ 23.000,00. Um 
dos melhores braços pra toca-discos, o SME 3009, 
série Ill, Cr$ 5.750,00. A cápsula Shure V15-MKIII... 
Cr$ 2.500,00, enquanto nós pagamos... Cr$ 5.900,00 
em nossa praça. Mas não chorem... 


.* + 


Ao menos neste item — cápsulas — a Le-Son 
acaba de lançar sua cápsula 90, dita profissional. 
E mal Mani a recebeu, comparou-a com uma Shure 
M 75 ED. Sabem o resultado? Mani jogou a Shure 
no lixo! A Le-Son tá fabricando uma cápsula pra 
nego nenhum botá defeito! Muito melhor definição, 
maior equilíbrio de som, melhor trilhagem! Gentes! 
Aguardem análise nesta Revista! No próximo capí- 
tulo ou no seguinte, que isto não é novela de TV! 


.. 


Aquele friozão maluco se abateu sobre S. Paulo 
e foi uma tristeza! Gente morrendo pelas ruas, 
uma gripe terrível com complicações de sinusite, = 
Mani hesitando em sair às ruas. A Velha, essa en- 
tão ligou a lareira portátil, encorujou-se com um 
enorme livro nas mãos, e não disse “A”. O Gordo 
limitou-se a desaparecer com algumas latas de cho- 
colate e litros de leite, cientificamente dosando 
quanto de canela deve ir numa chocolatada. 








Só a Miúda é que continuou elétrica. “Vocês, 
paulistas, são gozados! Não têm as praias do Rio, 
não têm o calor do Rio, dizem-se acostumados a 
tudo daqui, mas... no primeiro friozinho ficam re- 
clamando! Olhem pra mim! Vou sair pelos estú- 
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dios de Som com esse tempo! Ou vocês acham 
que só vou dar a dica da Fotoptica-lguatemi?” — 
Mani olhou e quase engasgou; não é que a Miúda 
estava com um “tomara que caia”, ombrinhos de 
fora, toda Rio-40º?! 


. 2 & 


Mani aprendeu, há longo tempo, a não contra- 
riar gente pequena. Menos ainda se for do sexo 
feminino; e, ainda menos, se for o caso da Miúda. 
Limitou-se a colocar água na chaleira, preparar a 
banheira com sais, abrir o armário de remédios e... 
rezar. Algumas horas depois, apareceu um ser po- 
sitivamente extraterreno e Mani pensou: “Pronto! 
Nosso primeiro contato imediato de 3º grau!” Mas 
o pequeno ser azul que se apresentou, cabelos re- 
voltos pelo vento, fazendo um ruído de cobra com 
os dentes, não era senão a Miúda enregelada. Es- 
tendeu-nos, com mãos hirtas, as anotações que se- 
guem e, heroicamente, tombou ao solo exausta. 


.. 


Está na praça, há algum tempo o Studio 
RPC 3000, um três-em-um da Grundig, que incorpo- 
ra tocadiscos com cápsula cerâmica, “tape-deck 
cassete” com entrada para microfone e conta-giros, 
sintonizador de FM-estéreo e amplificador com 40 
watts musicais. O sistema é acompanhado por dois 
sonofletores “bass-reflex” de dois canais, especial- 
mente projetados para o RPC 3000. 


Outro três-em-um que já deverá estar nas ruas 
quando esta Revista sair é o da Taterka, aquela 
firma já tradicional no mercado brasileiro por ser, 
antes de tudo, 100% nacional e contar com um ser- 
viço de assistência técnica de dar inveja a muita 
multinacional; em suma: que responde pelo que 
constrói e vende. Pois seu três-em-um atrasou-se 
muito devido ao famigerado incêndio que destruiu 
parcialmente aquela firma. Hoje, já refeitos, estão 
“tocando em frente”. Chama a atenção, neste três- 
em-um, a potência maior (real, não apenas “mu- 
sical") dos amplificadores. E, mês que vem, man- 
damos 'as características em detalhe. 


O bairro de Pinheiros (onde a ventania estava 
dura de agiientar) ganhou mais uma firma dedicada 
ao Som. É a Competec, dirigida já há algum tempo 
pelo competente (e simpático) Ademir. Há tempos 
vinham distribuindo material eletrônico por ataca- 
do e dando assistência técnica a algumas marcas. 
Pois agora ampliaram a firma e, além do atacado, 
vendem a varejo num balcão muito bonito e ele- 
gante. E a Competec está com novo endereço, na 
Rua Cardeal Arcoverde, 3073, bem junto à Euzébio 
Matoso. O visitante que não se apavore: tem esta- 
cionamento próprio para até 4 “fuscas”. Em sua 
nova loja de Som, no mesmo prédio, logo de cara 
a Miúda viu um enorme amplificador; aproximou-se 
e identificou o EMC fabricado pela Mecapel, de 
Assis, SP. Apenas estranhou a ausência de um pre- 
amplificador. Ao lado do mesmo, dois enormes 
sonofletores (o alto-falante de graves, simples- 
mente um 15” e agudos com lentes acústicas, etc.). 
A Gradiente também estava representada por um 
“ampliceptor” e sonofletores Master 55. A Bravox 
com apenas um modelo de seus sonofletores. A 
Philips com seu trêsem-um, e o “receiver” 787 
(elegante! elegante!). Distribuídos por todos os 
lados os mais diversos três ou dois-em-um: Grun- 
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dig, Denison, Taterka (o já famoso Disc Master), 
sonofletores CCE, e o mais... que segue. Tudo 
isso atendido pela simpática Edenir, que fez as 
honras da casa, enquanto o Ademir atendia outros 
clientes. A zona oeste de SP está com tudo 
mesmo! 


2.“ 


Açoitada pelos ventos, a pobre Miúda não 
teve remédio: abraçou-se a um poste para não ser 
atirada pelas ruas. Momentos após, um miliciano 
aproximou-se e indagou: “Que é isso, menina? En- 
cheu a cara? O Mundo tá rodando?” A Miúda, apa- 
vorada com o engano e já enregelada, não conse- 
guia falar. Simplesmente agarrava-se ao poste com 
firmeza, tal como com seu namorado, o Comprido 
(qualquer semelhança não é mera coincidência). 
“Tá passando mal, mocinha?”, indagou o guarda, já 
preocupado. Só então percebeu a face e os ombros 
azulados, os dentes arreganhados numa tentativa 
de sorriso. E foi quando berrou: "Socorro! Um ho- 
mem do disco-voador!” e desandou a correr Ave- 
nida Rebouças acima, 


.. + 


Foi então que, ofendidíssima de ter sido cha- 
mada de “homem”, a Miúda conseguiu libertar-se 
de seu Comprido (poste) e pegar um táxi salvador, 
que a deixou em casa de Mani. Hoje, já refeita da 
gripe (quase pneumonia), já banhada em sais im- 
portados, aquecida com um “grog” preparado pelo 
Gordo, e tendo ouvido as sensatas admoestações 
da Velha, a baixinha ainda tem o topete de mur- 
murar: “Taí! Precisou chegar uma carioca pra en- 
sinar como se trabalha em S. Paulo”. Ao que Mani 
sorri escondido, baixa a cabeça e vai saindo deva- 
garinho... 


0.“ 


Outra visita feita (quando voltou o calor) foi à 
Cineral, da Rua Antonio de Barros 341. Lá o seu 
Castafio oferece uma enorme variedade de equipa- 
mentos de Som. E só pra fazer tentação, acena ain- 
da com equipamento de Faixa do Cidadão (inclusi- 
ve o recém-lançado Motoradio). 


.. * 


Por fim, foi feita uma visita ao Roberto, da 
Pro-Som (Av. 9 de Julho 3.228), só pra confirmar. 
E é verdade mesmo! Na loja comprada na Rua Santa 
Ifigênia 250, além do setor de componentes eletrô- 
nicos, o Roberto pretende montar um grande estú- 
dio de Som, contribuindo assim para a grande 
“virada” que, no fundo, já aconteceu por lá: pe- 
quenas lojas que se ampliaram, venda de equipa- 
mento sonoro (os clientes do interior do Estado 
preferem aquela rua aos sofisticados estúdios nos 
Jardins), etc. 


.. 


E neste mês é só. Esperemos passar o inverno, 
o espoucar das bombinhas nos festejos juninos, a 
primavera que se aproximará aquecendo os cora- 
ções e... o próprio mercado comercial de Som 
que andou — tal como o resto da economia do país 
— num compasso algo lento para o gosto de todos 
nós. Que cheguem logo as flores, os novos lança- 
mentos, a multiplicação das vendas e o sorriso nos 
lábios de nossos amigos dos estúdios! 000 — o — 
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NOVOS PRODUTOS 


“RACK” TONOS 


Visando oferecer ao Audiófilo uma peca que 
possibilite a instalação simples e funcional de seu 
sistema de Som modular, a Tonos se prepara para 
lançar no mercado, no decorrer do mês de julho, 
um “rack” que alia à facilidade de operação um 
desenho sóbrio e elegante. 





O “rack” Tonos foi projetado de modo a forne- 
cer ao seu possuidor uma ampla série de opções. 
A fotografia mostra o protótipo desenvolvido pela 
fábrica, com um gravador de carretel, um toca- 
discos e os módulos Tonos: IC-4, Módulo de Con- 
trole de Tonalidade, com ganho variável que o torna 
compatível com qualquer amplificador; 1€-3 — Cen- 
tral de Comando de Áudio, que possibilita mixa- 
gem na reprodução ou gravação entre quaisquer 
das 6 entradas de programa; ST-200 — módulo de 
potência com controles individuais de nível, forne- 
cendo 100 watts RMS por canal. Na foto, o “rack” 
Tonos se faz acompanhar de um par de sonofleto- 
res Tonos DM-10, com potência de 100 watts RMS. 

Quando de seu lançamento, o “rack” terá os 
seguintes acessórios: módulo discoteca — para ser 
encaixado no “rack”, permitindo que o Audiófilo te- 
nha à mão os seus discos preferidos; módulo de 
força com temporizador (“timer”) — controle indi- 
vidual para cada um dos módulos e um temporiza- 
dor que permite acionar ou desligar o equipamen- 
to na hora marcada. 

O “rack” Tonos apresenta ainda uma prateleira 
superior ajustável à altura desejada, para a insta- 
lação de um “tape-deck” ou outro módulo auxiliar. 
Foi projetado de modo a permitir a utilização de 
duas unidades, para atender às necessidades dos 
Audiófilos que trabalham com dois toca-discos e 
vários módulos. É apresentado em duas versões — 
com acabamento em PVC preto ou grafita —, am- 
bas com frisos em alumínio escovado. 000 — o — 
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NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


UM POTENCIÔMETRO 
OPTOELETRÔNICO 


A fábrica japonesa Fujitsu 
vem de desenvolver um potenciô- 
metro eletroóptico, que elimina 
os inconvenientes comuns a todos 
dispositivos de contato mecânico, 
como, por exemplo, o desgaste e 
os ruídos espúrios. A não linea- 
ridade do componente é inferior 
a 1%, e a ondulação do sinal de 
saída, com o potenciômetro ope- 
rando à velocidade de 2.000 r.p.m., 
não passa de 0,3%. 

O novo produto, dada a au- 
sência de contato mecânico, pode- 
rá funcionar perfeitamente como 
captor reativo nos sistemas de 
servomecanismo ultra-rápidos. 

A parte principal do poten- 
ciômetro Fujitsu é representada 
pelo elemento ilustrado ao lado, 


Película 
resistiva Parte 


iluminada 





Película 
fotocondutora 


composto de uma película foto- 


condutora situada entre uma pelí- 
cula resistiva e outra que faz o 


x &% x 


papel de eletrodo. A película fo- 
tocondutora, que é feita de telú- 
rio, cádmio dopado e selênio, 
mantém contato mecânico em 
toda a sua extensão com a pelí- 
cula resistiva e o eletrodo. Quan- 
do um de seus pontos é ilumina- 
do, ele imediatamente converte o 
contato mecânico em contato elé- 
trico com o eletrodo e a película 
resistiva. 


Um disco rotativo fendilhado, 
um eixo e uma fonte luminosa 
completam o potenciômetro. O 
disco, dotado de um orifício de 
2mm, é montado sobre o eixo. 
Entre o disco e o elemento acima 
descrito há um espaço de 0,3 mm. 
O alojamento da lâmpada (fonte 
luminosa) contém um espelho 
esférico, que produz uma ilumina- 
ção uniforme sobre a película fo- 
tocondutora. 000 — o — (TE 433) 


ACUPUNTURA PELO RAIO LASER 


— Como a luz vermelha atravessa a epiderme fa- 
cilmente, será possível, dentro em breve, atingir, 
com raios laser dessa cor, a profundidades de pe- 
netração de alguns milímetros! com pequena po- 
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tência. Essas “picadas de agulha” indolores e per- 
feitamente assépticas irão abrir novos horizontes 
à acupuntura. 

Os raios do laser hélio-néon têm um compri- 
mento de onda de 632 mm. É nessa gama espectral 
que a transparência celular da pele humana é má- 
xima, pelo que espera-se com certeza obter bons 
resultados, mesmo com potências de radiação in- 
significantes. 

Um aparelho comercializado na Alemanha sob 
a denominação “akup Las” utiliza um tubo hélio- 
néon fabricado pela Siemens. A potência laser 
desse aparelho é de 2mW, para um raio de 1 mm 
de diâmetro, e a profundidade de penetração cutã- 
nea é de 3 a 10 mm, em função da natureza da pele. 


LED NOS CARROS 


A ITT Semicondutores propôs à indústria auto- 
motiva um conceito que já é tecnicamente viável e 
o será, no plano econômico, em futuro próximo. 
Trata-se de substituir as lâmpadas incandescentes 
tradicionais dos automóveis por diodos luminescen- 
tes. Estes são insensíveis aos choques e vibrações 
e, assim, sua duração é praticamente ilimitada. 
Como não será, então, necessário prever a substi- 
tuição de peças defeituosas, poderão ser elimina- 
dos todos os elementos indispensáveis a tal opera- 
ção: bocais, parafusos, etc. ocoo—o-— (TE 433) 


Quem assina Antenna recebe — e retribui 
— o apoio da revista independente que 


desde 1926 está a serviço dos técnicos 
eletrônicos do Brasil. 
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revista do 
LIVRO ELETRÔNICO" 


(R) Marca registrada no DNPI sob o nº 360.335 


Numerosos leitores vêm se manifestando favoravelmente à criação 
desta Revista do Livro Eletrônico, que muito lhes facilita a escolha de livros 
técnicos de Eleirônica e assuntos correlatos. Veja-se, por exemplo, a carta 
do radioamador PY7AOR, Galba J. C. Albuquerque, na seção “Comentários, 
Notícias, Retransmissões” deste número de Antenna. 


Todavia, reconhecemos que algumas críticas também foram feitas. 
Alguns acham excessivo o número de páginas dedicado à RLE — supõem 
eles que em detrimento de outras matérias técnicas de seu interesse. 


A acusação é infundada: basta que eles folheiem as edições de Antenna 
anteriores à criação da RLE; vejam o espaço dedicado à publicidade es- 
parsa de livros da nossa e das demais editoras por nós distribuidos ou re- 
vendidos: é consideravelmente maior do que o desta seção atual. E, sobre- 
tudo, com a grande desvantagem de as informações serem muito difíceis de 
localizar, porquanto “esparramadas” ao longo de cada número. 


Reconhecemos que a RLE ainda não é “perfeita”; pretendemos apri- 
morá-la. Um dos itens será a data da edição de cada livro descrito. É um 
informe importante, mas ainda um pouco difícil de fornecer em caráter 
geral, pois são muitas as editoras que omitem a data da edição dos respecti- 
vos livros. Por outro lado, este dado pode ser importantissimo em certo 
gênero de obras (manuais de características de semicondutores, por exem- 
plo), mas de importância secundária em obras didáticas da teoria básica 
de Eletroeletrônica, em que poucas alterações ocorrem ao longo de um 
decênio. Contudc, dentro em breve esperamos fornecer este dado de interesse 
para os clientes das Lojas do Livro Eletrônico. 


O que importa, acima de tudo, é nosso desejo de bem servir aos estu- 
dantes, amadores, técnicos e engenheiros de Eletrônica e Telecomunica- 
ções: dedicamo-nos exclusivamente a esta atividade editorial e livreira há 
nada menos de 53 anos; isto significa “alguma” experiência, bastante tra- 
dição, e um elevado conceito a preservar. Nossa clientela é nosso patrimô- 
nio; bem servir-lhe é nosso objetivo. E este vem sendo cumprido ao longo 
destes 53 anos de atividade ininterrupta. 
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LIVROS DE FLETROFLETRÔNICA E ASSUNTOS CONEXOS 


Esta lista abrange apenas parte das obras exis- 
tentes nas Lojas do Livro Eletrônico, que dispõem 
do maior e mais variado estoque de livros especia- 


lizados. Este é o critério da listagem: 


1. Na primeira parte, estão os livros em por- 
tuguês; seguem-se os livros em outros idiomas. 


É 2. Dentro de cada parte, os livros vão classi- 
ficados pelos assuntos principais tratados. 


3. Cada livro tem um número de referência 
composto de dois grupos de algarismos. Os dois 
primeiros algarismos identificam a Seção (assunto) 
do livro; os demais algarismos, à direita do hífen 
— são o número de referência propriamente dito. 


4. Depois do número de referência, temos o 
tltimo sobrenome do autor, o título do livro e o 
resumo de seu conteúdo. Nos livros de edição do 
Grupo Editorial Antenna e naqueles em que tenha- 
mos a devida previsão por parte dos editores, a 
última informação é o preço vigente na data da pu- 
blicação deste número da RLE, cuja validade será 
aarantida (pelo menos) para os pedidos feitos até 
31 de julho de 1979, valendo como referência a 
data do carimbo postal da expedição do pedido. 


5. Para os demais livros, queiram consultar a 
lista de preços no final desta seção, que está sujei- 
ta a alterações decorrentes dos preços de origem 
da respectiva editora e/ou das taxas de conversão 
vigentes na data da chegada do pedido. Caso, ao 
chegar o pedido, tenha havido elevações superiores 
a 10% nos preços anunciados, será pedida confir- 
mação aos clientes. 


6. Se houver um asterisco (*Y no lugar do 
preço, é porque se trata de um livro a chegar. 
Quem tiver interesse, pode pedir sua reserva às 
Lojas do Livro Eletrônico, para ser avisado da che- 
gada do livro e do seu preço. Isso não implica em 


——————————— OBRAS EM PORTUGUÊS 
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01-200 — Lytel — ABC das Antenas — Princípios da propaga- 
cão e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para recsp- 
ção e transmissão. (E/M) Cr$ 110,00 
01-560 — Gil & Valente — Tudo Sobre Antenas de TV — 
Como escolher, construir, instalar e orientar antenas de TV 


de todos os tipos. instalações especiais para grandes distân- 


cias, antenas coletivas e demais dados práticos para video- 
técnicos e antenistas. (E/M) .....csecesceeeeeoo Cr$ 145,00 


COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRÔNICOS 


03-750 — ABC dos Transformadores & Bobinas — Princípios 
da indutância: transformadores e bobinas, aplicações, provas 
e medidas. (E/M) crs 110,00 
03-780 — Waters — Componentes Eletrônicos: É Fácil Com- 
preendê-los — Iniciação a todas as principais pecas utilizadas 
na Eletrônica, princípios de funcionamento, aplicações típicas 
e sua representação nos esquemas (símbolos gráficos). (E/M) 









CrS 135.00 
ELETROACÚSTICA 
05-670 — Waters — Como Projetar Áudio Amplificadores — 
Análise dos estágios que constituem os amplificadores de 








áudio e orientação prática para o projeto de equipamentos 





monofônicos e estereofônicos. (M) ... Crs 135.00 
05-730 — Penna Jr. — Caixas Acústicas: 30 Projetos de Fácil 
Construção — Desenhos, fotografias e instruções detalhadas 
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nenhuma obrigação de compra, que será livremente 
decidida pelo cliente. . 


7. Para melhor avaliação, a lista indica o nível 
em que a matéria do livro é tratada: (E) = Elemen- 
tar; (E/M) = Entre os níveis Elementar e Médio; 
(M) = Médio; (M/S) = entre Médio e Superior; 
(S) = Superior. A indicação (—) significa livro de 
nível indeterminado (lista de endereços de radio- 
amadores, ou tabela de equivalências de compo- 
nentes, por exemplo), ou livro ainda não examinado 
quanto ao nível. 


8. Sendo possível, indica-se em seguida o gê- 
nero da obra. O sinal [$] indica livros de natureza 
integralmente prática (montagem de aparelhos, 
construção de caixas acústicas, etc.). 


9. Idiomas (que não o português) são abre- 
viados: (Esp.) = Espanhol; (Ingl) = Inglês; (AL) 
— Alemão; (Fr) = Francês; (It) = Italiano. 


140. No final da RLE há informações complemen- 
tares: lista das seções (assuntos), instruções para 
compras (pessoalmente, nas Lojas, ou encomendas 
postais), fórmula de pedidos, etc. 


11. As Lojas do Livro Eletrônico garantem 
condições inigualáveis para atendimento em livros 
de Eletroeletrônica e assuntos conexos, pois: 


e Possuem o maior e mais variado estoque 
do ramo. (Pudera! Só trabalham neste assunto!) 


e São distribuidoras das principais editoras 
brasileiras e mantêm importação direta de inúme- 
ros países estrangeiros. 


e Seus bons serviços apóiam-se na tradição, 
conceito e experiência de quem desde 1926 dedica- 


se exclusivamente ao mesmo ramo! É, 





para realização de 30 projetos de sonofletores para ampla 
variedade de potência, ambientes, estilo e acabamento. (—) 











. Cr$ 145,00 
05-940 — Penna Jr. — Novos Circuitos Pri s de Áudio, 
HiFi, Estéreo — Coletânea de circuitos para montagem de 
equipamentos sonoros, com esquemas, fotos, listas de mate- 
riais e instruções detalhadas. (—) [8] . Cr$ 135,00 





Anuários “Seleções da Revista de Som Coletâneas ce 
artigos selecionados sobre assuntos de Hi-Fi, estéreo e qua- 
drifonia, amplificadores, sintonizadores, ampliceptores, toca- 
discos, magnetofones, caixas acústicas e demais equipamen- 
tos e acessórios de reprodução sonora. Análises de equipa- 
mentos produzidos pelas indústrias nacional e estrangeira, 
montagem de acessórios, escolha e instalação de equipamen- 
tos, glossário explicativo dos termos (português e inglês) uti- 
lizados na especialização. Edições disponíveis: 


05-990-B — Antenna — Som Nº 2 — Edição 1976/1977 — 
Ea . 








(E - r$ 75,00 
05-990-c — Antenna — Som Nº 3 — Edição 1977/1978 — 
E) -. Cr$ 75,00 
05-990-D — Anienna — Som Nº 4 — Edição 1978/1979 — 

Cr$ 60,00 





05-2176 — Turner — Iniciação à Alta Fidelidade — Explana- 
ção em linguagem acessível dos elementos de um sistema de 
Hi-Fi, seus tipos, vantagens e desvantagens e critério para 
sua escolha. [8] 

06-1681 — Dupart — Como Gravar em 10 Lições — Realização 
prática de gravações sonoras em fitas magnetofônicas. (E) 
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07-770 — Cunha Albuquerque — Como Eliminar Defeitos em 
Som — Método racional, ao alcance de qualquer pessoa, para 
pesquisar e corrigir os defeitos mais frequentes em equipa- 
mentos de som e seus acessórios. Em fichas coloridas, para 
orientação sistemática da pesquisa. (E) .......... Cr$ 100,00 


ELETROELETRÔNICA 





Circuitos Eletrônicos Básicos Van Valkenburgh, Nooger & 
Neville — Explicação das principais “famílias” de circuitos 
usadas na engenharia eletrônica: esquema, forma de onda. 
funcionamento e circuitos típicos de cada modalidade. Em 2 
volumes: 


08-1082-A — Vol. 1 — Formas de onda, resposta a pulsos 
dos circuitos RC, RL e RLC; linhas de retardo, circuitos 
modeladores, geradores de pulsos retangulares; circuitos 
prolongadores e encurtadores de pulsos. (M) 


08-1082-B — Vol. 2 — Bases de tempo para deflexão ele- 
trostática e eletromagnética; estroboscópios; marcadores 
de pulsos estroboscópicos; circuitos de acoplamento. (M) 


n8-1110 — Abramczuk & Chautard — Elementos de Teoria para 
Eletro-Eletrônica — Fundamentos de teoria básica, seus pa- 
râmetros e circuitos, para cursos de Eletroeletrônica dos araus 
médio e superior. (E/S) .....cccisissessseeoo CrS 145,00 


08-1780 — U. S. Navy — Curso Completo de Eletrônica — 
Em 25 amplos capítulos, um curso abrangendo os principais 
setores da Eletrônica e das Radiocomunicações. feito para 
e básico do pessoal da Marinha Norte-Americana. 
(M 

08-2287 — Schilling & Belove — Circuitos Eletrônicos Discre- 
tos e Integrados — Texto básico para cursos de Engenharia 
e Física para análise e projeto de circuitos eletrônicos utili- 
zando componentes individuais e circuitos integrados. Cálculo 
dos parâmetros; determinação gráfica das curvas de caracte- 
rísticas. (S) 

09-2107 — Vervioet — Eletrônica Industrial — Componentes 
eletrônicos utilizados na eletrônica industrial: retificadores 
não-con'rolados; inversores, elementos fotossensíveis; contro- 
les eletrônicos de motores e geradores. (S) 

40-800 — Sams — ABC da Eletrônica — Livro para iniciação 
à moderna Eletrônica: princípios componentes, circuitos fun- 
damentais e seu funcionamento. (E/M) -. Cr$ 110,00 
12-256 — Magaldi — Noções de Eletrotécnica — Livro-texto 
para escolas de níveis médio e superior de Engenharia Civil, 
Mecânica, Química. Eletroeletrônica e congêneres, fornecendo 
as bases da geração, transmissão, transformação e utilização 
da Energia Elétrica. (M/S) 

12-1133 — Anzehofer & outros — Eletrotécnica para Escolas 
Profissionais — Obra didática, profusamente ilustrada em 
cores, para ensino profissional atualizado em todos os ramos 
da Eletrotécnica. (M) 

15-1129 — Schmidt — Diagramas de Ligação — Esquemas 
práticos de ligações dos principais sistemas elétricos: alar- 
mas, intercomunicação, iluminação. motores, retificadores, 
subestações e reguladores de tensão. (M) 

16-114 — Torreira — Manual Básico de Motores Elétricos — 
Princípios de funcionamento, tipos, manutenção e pesquisa de 
defeitos. (M) ...... . Cr$ 110,00 
16-1162 — Martignoni — Transformadores — Estrutura, prin- 
cípio de funcionamento, características e aplicações de trans- 
formadores; cálculo de transformadores de pequena, média e 
alta potência: cálculo de reatores (“choques”) e transforma- 
dores de acoplamento de áudio; exercícios de aplicação. 
(M/S) 

16-1163 — Martignoni — Máquinas Elétricas de Corrente Con- 
tínua — Livro didático sobre máquinas elétricas de C.C.: 
princípios, estrutura, características, aplicação e cálculo de 
dínamos, motores e seus dispositivos complementares. (M) 


17-790 — Sams — ABC da Eletricidade — Princípios básicos 
da Eletricidade — baterias, geradores, alternadores. eletro- 
magnetismo, circuitos elétricos. (E/M) ..-. Cr$ 110,00 


17-1928 — Cesco & Di Pietro — Os Electrodomésticos — Ma- 
nual profusamente ilustrado que ensina a instalar, ajustar e 
consertar geladeiras, lavadoras, condicionadores, fogões elé- 
tricos, e os pequenos eletrodomésticos: ferro de engomar, 
enceradeira, bateria, liquidificadores, torradeiras, e outros. 
(E/M) 

17-2173 — Ariza — Introdução à Aplicação da Manutenção 
Preventiva — Equipamentos e dispositivos de eletricidade in- 
dustrial, inclusive iluminação, que demandam manutenção 
preventiva; métodos práticos de inspeção e execução. (M) 


ELETROELETRÔNICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 


18-415 — Kennedy Jr. — Divirta-se com a Eletricidade — 
Construir galvanômetros, motorzinhos elétricos, minigerado- 
res — que funcionam “de verdade” e são feitos com mate- 
riais “caseiros” — é passatempo agradável e instrutivo, para 
pessoas de todas as idades. (E) [8] .... Cr$ 145,00 


18-485 — Electra — Compêndio de Curiosidades Eletrônicas 
— Compilação de informes sobre a construção de 9 aparelhos 























ANTENNA 


experimentais e recreativos baseados no emprego de “kits” 
de fabricação comercial. (E) [8] . CrS 185,00 
18-700 — Parr — Projetos Eletrônicos com o C.l. 555 — Rea- 
lização prática de inúmeras montagens com o popular 
C.1. 555 e peças de fácil aquisição, para emprego em tem- 
porizadores diversos, automóveis, alarmas, jogos eletrônicos, 
sirenas e outros geradores de sons, etc. (E/M) [8] Cr$ 130,00 
18-720 — Soar — 50 Circuitos com Diodos Retificadores e 
Zener — Coletânea de esquemas e dados para a montagem 
de 50 circuitos com diodos, para fins de entretenimento, ex- 
perimentação e utilização prática no lar e na profissão. (M) 
[81 Cr$ 90,00 
Coleção “Manuais Práticos do Experimentador Eletrônico” — 
Pequenos livros, fartamente ilustrados com esquemas, dese- 
nhos chapeados e fotografias, que ensinam, em linguagem 
acessível, como montar interessantes aparelhos eletroeletrô- 
nicos, para fins de aprendizagem, passatempo e empregos 
úteis no lar, na escola e na profissão. Disponíveis os seguin- 
“es fascículos: 








18-2001 — Seltron — Manual Prático Nº 1 — Como mon- 
tar um Alarma contra Ladrões e um Abajur Eletrônico de 
luminosidade regulável. (E) [8] « Cr$ 10,00 
18-2002 — Seltron — Manual Prático Nº 2 — Como mon- 
tar um Captador Telefônico e dois Economizadores de 
Pilhas. (E) [8] “.. Cr$ 10,00 
18-2003 — Seltron — Manual Prático Nº 3 — Como trans- 
formar uma simples lanterna de mão em eficiente Luz de 
Emeraência que acende automaticamente quando falta 
luz; também: como montar um Adaptador para Fones. 
(E) [8] Cr$ 15,00 











18-2273 — Stockle — Como Construir Sistemas de Alarme — 
Pequeno manual que apresenta desde os sistemas mais sim- 
ples (com relés), aos circuitos temporizados e codificados, 
para alarmas em autos, residências. detectores de feixe lu- 
minoso, de umidade e de fumaça. (M) (8) 


ESQUEMÁRIOS 


Coleção “Esquemas Nacionais de TV” — Compilação de es- 
aquemas de televisores de fabricação brasileira, para orienta- 
cão das oficinas de conserto. Disponíveis os seguintes: 

















21-448-A — Cabrera — Esquemas Nacionais de TV — 
Vol. 1— (5 Cr$ 185,00 
21-448-B — Cabrera de TV — 
Vol. 2 — ) Cr$ 185,00 
21-448-C — Cabrera de TV — 
Vol. 3 — (SS Cr$ 185,00 
21-448-D — Cabrera — Esquemas Nacionais de TV — 
Vol. 4 — (SS) cesiciciscsicemeserererem Cr$ 185,00 
21-448-C — Cabrera — Esquemas Nacionais de TV — 
Vol. 5 — (— crs 230,09 

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 

24-910 — Thierson — Guia Técnico do Cinematografista — 


Manual de cinematografia sonora: funcionamento dos diversos 
elementos, instalação, uso, manutenção, consertos e esque- 
mas dos projetos dg- 16 mm mais utilizados no Brasil. (M) 
24-2111 — Beal — Super 8 e Outras Bitolas em Ação — Li- 
vro para amadores ambiciosos e os que desejam tornar-se 
profissionais sobre as técnicas da elaboração de filmes cl- 
nematográficos sonorizados. (—) 

24-2205 — Monier — O Som no Super 8 — Obra prática so- 
bre a sonorização de filmes cinematográficos em Super 8, 
com explanação dos vários métodos utilizáveis, seja com gra- 
vadores convencionais, seja com câmaras sonoras ou de som 
direto. (E/M) 


MEDIDAS E PROVAS 


29-550 — Risse — Medidores e Provadores Eletrônicos: É 
Fácil Compreendê-los! — Princípios e utilização prática de 
voltiímetros, amperímetros, ohmímetros, provadores de vál- 
vulas e semicondutores e demais instrumentos de medida e 
prova utilizados em Eletroeletrônica. (M) Cr$ 145,00 
29-551 — Middleton — 101 Usos para o seu Multímetro — 
Aplicações práticas dos volt-ohm-miliamperimetros na oficina, 
no laboratório e na sala de aulas, para provas e medidas em 
equipamentos eletroeletrônicos. (M) ............ Cr$ 145,00 
29-553 — Middleton — 101 Usos para o seu Osciloscópio — 
Como obter o máximo de utilidade do osciloscópio, com 
exemplos práticos do emprego na oficina, no laboratório e no 
ensino especializado (M) .....cccisecececeseres Cr$ 145,00 
29-556 — Middleton — 101 Usos para o seu Gerador de Sinais 
— Aplicações práticas do gerador de sinais no ajuste e repa- 
ração de rádios de AM e FM e de televisores; medidas e pto- 
vas de componentes. (M) é Cr$ 145,00 
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RÁDIO 





31-035 — Cabrera & Saba — Aprenda Rádio — Teoria básica 
e ensinamentos para montagem de rádio-receptores e audio- 
amplificadores. (E) Cr$ 225,00 
31-190 — Salm — ABC do Rádio Moderno — Explicação de 
como o rádio funciona, desde a estação emissora de FM ou 
AM até o receptor e seus circuitos. (E) Cr$ 110,00 
-33-236 — Cabrera — 120 Esquemas de Rádio-Receptores — 
Esquemas e lista de peças para montagem de rádios de vál- 
vulas e transistores. (M) [8] . -» Cr$ 195,00 
34-611 — Cabrera — Rádio Reparações Localização de 
defeitos, etapa por etapa; prova e substituição de componen- 














ROSI EM E CRI Sobre pedida do sao Cr$ 225,00 
RADIOAMADORISMO 

26-216 — Pinheiro — Radioamadorismo: Legislação Interna- . 
cional — Dispositivos das convenções e regulamentos inter- 


nacionais relativos ao Radioamadorismo; comentários e ques- 
tionário. (—) Crs 75,00 
26-621-A — Moraes, Toddai & Moraes — Curso para Radio- 
amadores: Radiotelegrafia e Legislação — Feita sob medida 
para os exames de habilitação, esta obra ensina a Legislação 
para ingresso na Classe C. e a Radiotelegrafia para ingresso 
(ou promoção) às classes Be A. Cr$ 90,00 
26-621-B — Moraes, Toddai & Moraes — Curso para Radio- 
amadores: Radioeletricidade — Lições objetivas da matéria 
exigida para as classes B e A de radioamadores; testes de 
avaliação e questões formuladas em exames. (—) Cr$ 130,00 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 





37-388 — Cabrera — O Transistor — Teoria. características, 
circuitos tídicos e técnicos de conserto de rádios transistori- 
zados. (M) .... Cr$ 195,00 





37-650 — Mann — ABC dos Transistores — Acessível cartilha 
dos semicondutores: o que são, como funcionam. circuitos 
típicos e métodos de serviço. (E/M) Cr$ 110,00 


37-1019 — Chaves — Transistores, Técnicas e Aplicações — 
Explanação, em linguagem acessível, sobre os princípios dos 
transistores e seus circuitos básicos. Cálculo e exemplos de 
aplicacões em áudio, rádio-recepção e transmissão, VHF e 
UHF, TV, ignição eletrônica, etc. (M) 

37-1782 — U.S.A. Army — Teoria e Circuitos de Semicondu- 
tores — Tradução de obra elaborada pelo Exército Norte- 
Americano utilizada para a preparação fundamental de seu pes- 
soal em assuntos de semicondutores; princípios e circuitos 
de aplicação. (M) 

37-2203 — Texas — Projetos com Circuitos Integrados TTL — 
Descricão básica, desempenho elétrico e aplicações da famí- 
lia TTL de circuitos integrados; teoria do sistema digital e 
técnicas de proisto-lógico. Circuitos típicos para orientação 
dos projetistas. (M/S) 

38-1783 — Muiderkring — Electronic Tube Handbook — Val- 
vulas de áudio. rádio e TV, tubos de raios catódicos e ci 
cópios, americanos e europeus, com os dados essenci 
circuito típico, tensões e correntes nos eletrodos, ligações do 
suporte. Abrange as chamadas séries numérica e alfabética. 


(E) 


TELEVISÃO 


41-172 — G.E. — Curso Prático de Televisão — A obra clássica 
de ensino fundamental de TV, dos princípios de funcionamento 
à análise dos circuitos básicos dos televisores. (M) Cr$ 330,00 


41-686 — Cabrera — Televisão Prática — Livro para preparo 


de videotécnicos: teoria, circuitos, defeitos. (M) .. Cr$ 355,00 
42-265 — Ferreira, Blumer, Weiser & Ceraso — TV a Cores, 
Teoria Simplificada e Técnica de Serviço — Princípios da 


TV em cores, análise explicativa dos circuitos dos televisores 
policromáticos; ajustes, calibração, instalação e consertos. 
(M) Seo o dide sra = Ma A NR is "$ 450,00 





Nota Inicial: A indicação do idioma está no final 





ANTENAS 


01-1314 — Jordan & Balmain — Ondas Electromagnéticas y 
Sistemas Radiantes — Tratado sobre ondas eletromagnéticas, 
sua propagação e radiação; fundamentos das antenas, seus 
tipos básicos, impedância, princípios do projeto de antenas 
de faixa larga; propagação de ondas terrestres e ionosféricas. 
(S) (Esp.) 

01-1392 — Orr & Cowan — The Truth About CB Antennas — 
Orientação de como escolher, comprar, construir e instalar 
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OBRAS EM OUTROS IDIOMAS 


Coleção “Modernas Técnicas de TV” — Estes livros (que po- 
dem ser adquiridos separadamente) constituem uma comple-, 
mentação do “Curso Prático de Televisão” (Ref. 41-172), com 
a descrição objetiva dos novos. circuitos utilizados nos vários 
estágios e setores dos televisores monocromáticos e policro- 
máticos atuais. É composta das seguintes obras, cujos títulos 
já indicam o setor abrangido: 





42-745 — Almeida Jr. — Televisão em Cores — (M) 

Cr$ 120,00 
43-615 — Almeida Jr. — Amplificadores de Video e Siste- 
mas de C.A.G. — (M) - Cr$ 120,00 





43-630 — Almeida Jr. — Amplificadores de F.l. e Detecto- 
res de Vídeo — (M) - Cr$ 120,00 
43-640 — Almeida Jr. — O Canal de Som e o Separador 





de Sincronismo — (M) ...........ssscisio Cr$ 120,00 
43-660 — Almeida Jr. — Circuitos de Varredura e Fontes 
de Alimentação — (M) .........c.ccciooo.o Cr$ 120,00 
43-675 — Almeida Jr. — O Seletor de Canais — (M) 

T$ 120,00 


Monitor — Muito Sobre Televisão — Coletânea de artigos sobre 
TV, abordando os principais aspectos práticos. Em 2 volumes: 


43-938-A — 12 Parte: Antenas, repetidores, retransmisso- 
res e estações de TV; TV em circuito fechado e retrans- 
missões cifradas; reparação e manutenção de televiso- 
res (M) 

43-938-B — 22 Parte: Televisão em cores; reparação e 
fe ppa de receptores de televisão (preto-e-branco). 


44-275 — G.E. — Guia Prático do Reparador de Televisão -— 
Com 51 fotos reais de televisores defeituosos, o roteiro para 
diagnosticar a origem das falhas pela observação da imagem. 
(M) «. Cr$ 160,00 
aa-s74 — Cabrera & Martins — Análise Dinâmica de TV — 
Pesquisa prática de defeitos em televisores, com roteiro de 
provas e medidas. (M) Cr$ 230,00 
44-667 — Cabrera & Martins — TV Reparações pela Imagem 
— Localização rápida de defeitos, pela observação da ima- 
gem. (M) Cr$ 175,00 





“ASSUNTOS DIVERSOS (1) 


(1) Os dois algarismos da esquerda indicam o assunto prin- 
cipal; consulte o Índice das Seções no final desta lista. 
04-678-A/B — Fiúrstenau — Dicionário de Termos Técnicos 
— Dicionário inglês-português abrangendo todos os principais 
setores técnicos da atualidade. Em dois volumes. com cerca 
de cem mil verbetes, com sinônimos e definições. (—) Cole- 
ção. 

27-2118 — Re — Iluminação Externa — Manual prático para 
cálculo e realização de iluminacão de ruas, campos esporti- 
vos, fachadas de prédios e jardins. (M) 

35-372 — Tullio & Tullio — Curso Simplificado para Mecâni- 
cos de Refrigeração Doméstica — Princípios de funcionamen- 
to. compressores, motores. refrigerantes, Pbtalação: manuten- 
cão, diagnóstico e reparação de defeitos. (M) .... Cr$ 230,00 


36-1926 — Antenna — Edição Histórica Comemorativa — Duas 
centenas de páginas ilustradas com reprodução integral de 
revistas de 1926; registro histórico de meio século da evolu- 
cão da Eletrônica; curiosidades do início do “Rádio” no Bra- 
primórdios 


do Radioamadorismo. 
Cr$ 50,00 


os — Compo- 


sil je 
(= e 
40-1106 — Fuzesi — Tel 

nentes dos circuitos telefônicos, relés, transmissão, aparelhos 
telefônicos, sistemas de comutação manuais e automáticos, 
sinalização, tarifas e tráfego telefônico. (M/S) 

99-1675 — Vianna — Direito de Telecomunicações — Introdu- 
cão a este novo ramo do Direito; formação histórica do Di- 
reito Brasileiro de Telecomunicações; Direito Internacional de 
Telecomunicações e seus Organismos Internacionais. (S) 


ho 


exterior; 













da descrição: (Esp.) = Espanhol; (Ingl.) Inglês. 


antenas para Faixa do Cidadão; 
melhores tipos. (M) (Ingl.) 
01-1466 — Layton — Directional Broadcast Antennas — Um 
guia para o ajuste, medidas e testes de antenas direcionais 
de estações radiodifusoras: teoria básica, projeto, construção, 
testes, ajustes preliminares e operacionais; manutenção. (M/S) 
(Ingl.) 

01-1862 — Cerro — Sistemas de Antenas Colectivas — Noções 
elementares de antenas de TV e fatores para escolha de an- 
tenas coletivas. (M) (Esp.) 


tabela comparativa dos 10 
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AUTOMÓVEIS, EMBARCAÇÕES, AERONAVES 


02-1612 — Safford — Aviation Electronics Handbook — Des- 
crição dos equipamentos eletrônicos para aeronaves: fontes 
de alimentação, transmissores e receptores de rádio, pilotos 
automáticos, instrumentos de aeronavegação, radares de bor- 
do, etc. (M) (Ingl.) 

02-1954 — Jansen — Circuitos: Electrónicos en el Automóvil 
— Princípios de funcionamento e realização prática de dispo- 
sitivos de alarma, proteção, controle, ignição e outros utiliza- 
dos em veículos automotores. (M) (Ingl.) 

02-2103 — Halimark — How to Install Everything Electronic 
in Cars, Boats, Planes, Trucks & RV's — Manual detalhado da 
escoiha, instalação e utilização de equipamentos de entrete- 








nimento, navegação, segurança, comunicações e outros, em 
todos tipos de veículos, inclusive motonetas, “trailers” e 
“campers”, aviões, barcos, automóveis, caminhões e mici- 


cletas. (E/M) (Ingl.) 
COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRÔNICOS 


03-048 — Neeieson — Nucleos de Ferrita — Estudo das di- 
versas propriegades das ierritas e eiementos de cálculos e 
comprovaçao experimental de seus empregos em comuiação, 
prncipaimente nos circuitos lógicos e de comando. (S) (Esp.) 
03-1025 — Appels & Geels — Técnica de Conmutación con 
reles — Monografia sobre relés e seu emprego em sistemas 
ue vomutação; códigos, contadores, codificauores e demais 
aplicaçoes dos relés em automatização, teleionia, teleimpres- 
sues, etc. (8) (Esp.) 

U3-1052 — Sutaner — Circuitos 
monografia sobre confecção de circuitos impressi materiais 
utilizados; técnicas de transterência: foioimpressão, serigra- 
na, om-set, etc.; tabricação caseira e processos industnais. 
montagem dos componentes e metodos de soldagem. (M) 
ESP.) 

09-1586 — Margolis — 10-Minute Test Techniques for PC 
Servicing — Construção e reparação de plaqueta de circuito 
impresso: ferramentas, provas, remoção e supstiuição de pe- 
ças, como localizar componentes (mesmo sem o esquema), 
praquetas modulares e sua reparação. (M) (Ingl.) 

03-1866 — Edicient — Resistores No Lineales — Monografia 
sobre resistores não lineares, tais como os de coeficiente tér- 
mico negativo (NIC) e positivo (PTC) dependentes da tensão 
(VUN) e rotorresistores (LDR). (M) (Esp.) 

U3-21006 — Mims — LED Circuits & Projects — Monografia 


Impresos (Fabricación) — 








sobre os diodos foiemissores; principios, circuitos, aplica- 
ções; exemplos de utilizações praticas. (M) (ingl) 
ELETROACÚSTICA 

05-838 — Babani — Recintos Acústicos — Projetos práticos 


de z5 sonofletores de vários tipos, com desenhos dimensionais 
e ilustrações do sistema de montagem. (E/M) (Esp.) 

05-845 — Sinclair — Manual Práctico de Estereofonia — Fun- 
damentos da reprodução estereotônica; 12 esquemas práticos 
ue amplificadores estereotônicos. (E/M) (Esp.) 

05-854 — Hartley — Alta Fidelidad Reai — Manual prático 
sobre escolha, utilização e instalação de alto-ialantes e res- 
pectivos sonotletores. (E/M) (Esp.) 

05-928 — Marin — La Estereoíonia en 20 Lecciones — Curso 
rápido sobre reprodução estereofônica, dos princípios funda- 
mentais aos problemas práticos da instalação. Esquemas para 
montagem de amplificadores estereofônicos. (M) (Esp.) 
05-1050 — Hellings — Amplificadores de Audio Transistori- 
zados — Após apresentar o transistor e o significado de seus 
parâmeiros, é apresentado seu uso nos amplificadores de 
audio, etapa por etapa, caracteristicas e cálculo de seus 
elementos. (M/S) (Esp.) 

05-1067 — Klinger — Técnica de la Acústica — Fundamentos 
da acústica e da eletroacústica; propagação e absorção de 
sons; ruídos, sua medida e eliminação; ultra-sons: geração e 
aplicações principais. (M) (Esp.) 

05-1154 — Kiúhne — Amplificadores de B.F. a Válvulas y 
Transistores — Manual prático de equipamenios de som: am- 
plificadores para gravação e reprodução; válvulas ou transis- 
tores?; elementos que integram o equipamento; circuitos e 
construção de amplificadores comprovados. (M) (Esp.) 
05-1427 — Crowhurst — Electronic Musical Instruments — 
Amplificadores para instrumentos musicais convencionais; “mo- 
dificadores" eletrônicos; instrumentos musicais totalmente ele- 
trônicos, amplificadores, alto-falantes, sintetizadores; pesquisa 
de defeitos. (M) (Ingl.) 

05-1846 — Clifford — Microphones — How They Work & How 
to Use Tem — Monografia prática sobre microfones: princi- 
pios, tipos, interpretação das características; aplicações na 
prática para gravação e reprodução; tipos e quantidade, posi- 





ANTENNA 


cionamento em relação aos executantes e demais dados prá- 
ticos. (M) ingl.) 
05-1864 — Edicient — Sistemas de Sonido — Equipamentos 
dos sistemas de Hi-Fi e projeto de seus circuitos básicos. 
Dados para môntagem de amplificadores completos, desde 1 
até 100 watts, mono e estereofônicos; cinco projetos de cai- 
xas acústicas. -(M) (Esp.) 
05-1936 — Babani — Handbook of Practical Electronic Musical 
Novelties — Dados práticos e circuitos para a montagem de 
dispositivos musicais e geradores de efeitos sonoros. (M) 
[81 (Ingl.) 
05-1969 — Cameron — Audio Technology Systems — Princi- 
pios gerais da tecnologia de áudio; preamplificadores, ampli- 
ficadores de potência, sintonizadores e decodificadores de 
sistemas de música eletrônica; quadrifonia; órgãos ele- 
cos. Causas e remédios de interferências de R.F. em sis- 
temas de som. (M) (Ingl.) 
05-1971 — Cameron — Handbook of Audio Circuit Design — 
Princípios gerais do projeto de circuitos de áudio; tolerância 
de componentes; estabilização das polarizações (“bias”); am- 
plificadores de potência; alto-falantes e filtros de Hianapest” 
ção (''cross-over"). (M) (Ingl.) 
05-1989 —. Everest — The Complete Handbook fi Public 
Address Sound Systems — Um guia para o projeto, aquisição, 
instalação, uso e operação de sistemas de amplificação so- 
nora (“fonoclamas”) destinados a escolas, clubes, igrejas, 
auditórios e aplicações análogas. (M) (Ingl.) 
05-2286 — Berry — Electronic Music and Creative Recording 
— Geradores de “música eletrônica”, de “efeitos sonoros 
especiais” e de “ritmos eletrônicos"; prática de gravação de 
música eletrônica e recursos para “edição” das fitas magne- 
tofônicas. (E) (Ingl.) 
05-20675 — Tremaine — Audio Cyclopedia — Um tratado de 
1.757 páginas sobre os múltiplos setores da audioamplifica- 
ção, com notável acervo de informações para o técnico e o 
engenheiro de Som. (M/S) (Ingl.) 
05-20937 — Belt's — Easy-Guide to Hi-Fi Stereo — Um guia 
prático, para os leigos, sobre os elementos dos sistemas de 
amplificação sonora, auxiliando-os a escolher, adquirir e uti- 
lizar o equipamento adequado. (E) (Ingl.) 
05-21105 — Belt's — Easy-Guide to Four-Channel/Stero — 
Obra dedicada aos ouvintes, orientando a escolha, instalação 
e utilização dos sistemas sonoros de quatro canais (quadri- 
fônicos). (E/M) (Ingl.) 
05-21154 — IHF — Guide to High Fidelity — Guia oficial do 
Institute of High Fidelity para adequada orientação dos con- 
sumidores quanto à escolha dos componentes do sistema de 
som que melhor atendam às suas aspirações; tabela compa- 
rativa de valores das principais especificações, para avaliação 
da qualidade relativa dos diferentes equipamentos disponíveis. 
(E/M) (Ingl.) 
06-1455 — Salm — Cassette Tape Recorders — How they 
Work — Care & Repair — Princípios de funcionamento dos 
gravadores magnetofônicos e elementos que se constituem; 
gravadores para entretenimento, para escritórios, para grava- 
ções telefônicas e outros; manutenção, pesquisa e reparação 
de defeitos. (M) (Ingl.) 
06-1622 — Everest — Handbook of Multichannel Recording — 
Téchicas de gravação em sistemas de múltiplas trilhas, do 
ponto de vista do estúdio de gravação, para adequada sepa- 
ração de canais e o emprego de efeitos e técnicas especiais, 
inclusive estéreo e quadrifônicos; localização e arranjos dos 
estúdios e sua instalação eletroacústica. (M) (Ingl.) 
06-1996 — Overman — Understanding Sound, Video & Film 
Recording — Histórico, desde o cilindro de Edison, dos pro- 
cessos de gravação de som e de imagens, seus princípios de 
gore perspectivas, vantagens e inconvenientes. (M) 
ngl. 
07-1700 — Gardner — How to Troubleshoot and Repair Your 
Stereo System — Fundamentos da pesquisa e reparação de 
defeitos em sistemas sonoros estereofônicos, com destaque 
das relações causa/efeito, facilitando aos não técnicos a pes- 
quisa e correção das falhas, sem necessitar mais que um 
voltímetro e um gerador de sinais de áudio. (M) (Ingl.) 
07-1809 — Mor — Audio Reparación — Diagnóstico e repa- 
ração de defeitos em equipamentos de som, abrangendo tipos 
valvulados, com- transistores, C.l. e híbridos. Tabela de 100 
defeitos típicos em aparelhos comerciais e esquemas da 
parte afetada. (M) (Esp.) 
07-20935 — Buckwalter — How to Wire Hi-Fi Extension Sp: 
kers — Como planejar, escolher os tipos apropriados e in: 
talar alto-falantes de extensão em sistemas de Alta-Fidelidade; 
verificação de falhas e correção de defeitos. (E/M) [8] (Ingl.) 


ELETROMEDICINA 


46-840 — Stacy — Electrónica Biológica y Médica — Equipa- 
mentos eletrônicos para consultórios médicos e laboratórios 
de análises; escolha, instalação e diagnóstico de defeitos. 
(— (Esp.) 
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46-947 — Reinsma — Dosimetros para Diagnóstico Radioló- 
gico — Face à importância da determinação da energia de 
radiação absorvida pelos pacientes durante exames radiológi- 
cos, são necessários dispositivos que meçam essa dose absor- 
vida; este livro dedica-se aos dosimetros que utilizam câma- 


ras de ionização e circuitos eletrônicos associados. (M/S) 
(Esp.) 
46-1105 — Tremolieres — Electrónica y Medicina — 32 capi- 


tulos dedicados às variadas aplicações da Eletrônica à Medi- 
cina, seja para fins de diagnóstico, seja para terapêutica; 
abrange tanto os equipamentos mais sofisticados, como os 
dispositivos de prótese auditiva. (M) (Esp.) 

46-1717 — Cromwell & outros — Medical instrumentation for 
Health Care — Seis especialistas em instrumentação, enge- 
nharia, eletrônica, enfermagem, e outros setores, reúnem in- 
formações sobre insirumentação médica, especialmente as re- 
ferentes aos equipamentos eletroeletrônicos especializados. 


(M/S) (Ingl.) 
46-1851 — Carr — Servicing Medical & Bioelectronic Equip- 
ment — Princípios de funcionamento, elementos que os com- 


põem, falhas que podem apresentar, causas mais prováveis, 
é métodos de conserto em equipamentos de Eletromedicina, 
táfs como eletrocardiógrafos, monitores clínicos, desfibrilado- 
res e cardioversores, geradores eletrocirúrgicos, instrumenios 
de ultra-sons; equipamentos radiológicos e muitos outros mais. 
(M) (Ingl.) 


ELETRÔNICA INDUSTRIAL 


09-1432 — Haas — industrial Electronics Principles & Practi- 
ces — Uma visão global da eletrônica industrial: objetivos, 
métodos, transdutores, sistemas, automatização de processos 
de: seleção, verificação e contagem, aquecimento eletrônico, 
sistemas de segurança, e outras aplicações. (M) (Ingl.) 
09-1707 — Kuo — Automatic Control Systems — Tratado sobre 
sistemas: automáticos de comando e a atuação, sobre o sis- 
tema de saída, pelos sensores do sistema de entrada, nas 
inúmeras aplicações da moderna Eletroeletrônica. (S) (Ingl.) 
09-2269 — Kretzmann & Angulo — Electrónica y Automática 
Aplicadas a la Industria — Tratado sobre os dispositivos e 
circuitos eletrônicos para as diversas aplicações de comando, 
controle e automatização nos mais variados setores indus- 
triais. (M/S) (Esp.) 


ELETRÔNICA 
(VÁRIOS) 





08-571 — Borque — Del Electrón al Superheterodino — Par- 
tindo dos conceitos fundamentais da cletroeletrônica, este 
livro ministra em segiência didática os conhecimentos neces- 
sários ao profissionais de reparações de rádio-receptores, am- 
plificadores de som e demais aparelhos eletrônicos: de enire- 
tenimento. (M) (Esp.) 

10-128 — Gelder — El Transistor en los Circuitos de Conmu- 
tación — Aspectos fundamentais do emprego de transisiores 
nos diversos circuitos de comutação, esquemas básicos e seu 
dimensionamento para as várias aplicações, das mais simples 
aos conversores de corrente (C.A./C.C.), etc. (M) (Esp.) 
10-1620 — Hunter — Digital/Logic Electronics Handbook — 
Fundamentos dos dispositivos lógico-digitais e exemplos pr 
ticos de modernos circuitos eletrônicos neles baseados, como 
relógios digitais, calculadoras, multimetros e termômetros di- 
gitais, temporizadores, e outros. (M) (Ingl.) 

10-17922 — Coughlin & Driscoll — Operational Amplifiers, and 
Linear Integrated Circuits — Como os C.l. lineares e “op- 
amps” podem ser usados em incontáveis aplicações em todas 
as áreas da Eletrônica; circuitos básicos e cálculo dos parã- 
metros. (M/S) (Ingl.) 

10-1805 — Taub & Schilling — Digital Integrated Electronic 
— Obra didática sobre dispositivos eletrônicos da lógica di- 
gital, em numerosos exemplos, problemas e exercícios. (S) 
(ingl. 

10-1913 — Dokter & Steinhauer — Electrónica Digital — Téc- 
nicas analógicas e digitais nas medidas eletrônicas e no pro- 
cessamento de dados; codificação; álgebra de comutação; 
realização das funções lógicas por meios eletrônicos; projeto 
e cálculo dos circuitos lógicos fundamentais; tecnologia dos 
comutadores eletrônicos e dos módulos digitais. (M/S) (Esp.) 
10-1974 — Margolis — 199 Electronic Test & Alignment Techni- 
ques — Métodos para pesquisa e reparação de defeitos em 
rádios de AM e FM, fontes de alimentação, televisores mono e 
policromáticos, antenas, semicondutores, sistemas de comando 
à distância, órgãos eletrônicos, intercomunicadores, comando 
de portas de garagens, sistemas de ignição de autos, eto. 
(M) (Ingl.) 

10-20582 — Kalish — Microminiature Electronics — Princípios 
básicos da microeletrônica, suas tecnologias e exemplos ti- 
picos de sua aplicação na Eletrônica Espacial e outros usos 
atuais e futuros. (M) (Ingl.) 

10-20784 — Stretton & Hartley — Collected Basic Circuits — 
Coletânea de cerca de 250 circuitos eletrônicos fundamentais, 
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divididos em 14 circuitos, de acordo com seu tipo e suas 
aplicações. (M) (ingl) 

10-21113 — Rakes — Integrated Circuit Projects — Utilização 
dos amplificadores operacionais e outros circuitos integrados 


na realização de trabalhos práticos. (M) (Ingl.) 
ELETROQUÍMICA 
11-887 — Giudici — Instalaciones Galvanotécnicas — Tratado 


sobre deposição eletrolítica em superfícies metálicas, abran- 
gendo desde os fundamentos, aos aspectos práticos da insta- 
lação das oficinas de galvanoplastia, seus equipamentos, uti- 
lização, acabamento de pupetiicios e preceitos de segurança. 
(M) (Esp.) 

11-9723 — Acumuladores 
acumuladores elétricos; 


Eléctricos — Monografia sobre 
tipos principais e suas aplicações; 





instalação, manutenção, vida util, procedimentos de carga. 
(M) (Esp.) 

ELETROTÉCNICA 

13-1803 — Sancho — Esquemas Eléctricos industriales — 91 


esquemas eletrotécnicos, de comando, proteção, inversão de 
rotação de motores, partidas, comutações estrela-triângulo, 
comutação de velocidade, correção de fator de potência e 
inúmeras aplicações na eletricidade industrial. (M). (Esp.) 
16-548 — Arnoux — Vademecum del Bobinador — Dados e 
informações pormenorizadas sobre construção, reconstrução, 
reparação e modificação de máquinas elétricas de C.C. e de 
C.A. dos vários tipos; 503 esquemas de enroiamentos de mo- 
tores e geradores. (M) (Esp.) 

16-1754 — Camarena — Transiormadores Eléctricos Industria- 
les — Obra prática sobre transformadores elétricos industriai: 
diagnóstico de defeitos, medidas, reparação, cálculo e recons- 
trução de transformadores para iguais ou diferentes caracte- 
rísticas. (M) (Esp.) 

16-1917 — Klein — Transformadores de Potencia y Choques 
de Filtro — Princípios básicos e métodos de cálcuio e cons- 
trução de transformadores de alimentação e reatores de fil- 
tro, com tabelas e exemplos práticos. (M) (Esp.) 

16-1982 — Enecken — Solid-State Motor Controls — Manual 
pormenorizado sobre comandos de todos os tipos de motores 
elétricos, desde os pequenos, para entretenimento e usos do- 
miciliares, até os industriais de grande potência. (M) (Ingl.) 
17-2279 — Ferrer — Contadores Eléctricos — Monografia so- 
bre medidores de consumo de energia elétrica: instalação, 
verificação, investigação e prevenção de traudes em medido- 
res de watts/hora. (M) (Esp.) 


ELETROELETRÔNICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 


18-1068 — hHennig — Montajes Electrónicos con Células Fo- 
toeléctricas — Esquemas práticos para a montagem de apa- 
relhos baseados em componentes fotossensíveis: luminômetros, 
alarmas, contadores, relés e muitos outros dispositivos co- 
mandados pela luz. (M) (Esp.) 

18-1746 — Penfold — 50 CMOS I.€. Projects — Circuitos 
práticos de aplicação de C.l. da família CMOS: multivibrado- 
res, amplificadores e .osciladores, disparadores e muitos 
outros. (M) [5] (ingl.) 

18-1765 — McEnise & Siposs — Fun With Electronics — 
Orientação elementar para quem deseja aprender Eletrônica 
pela realização prática de trabalhos simples. (E) [8] (Ingl.) 
18-1813 — Vine — Fun & Games with your Electronic Cal- 
culator — Usando calculadoras eletrônicas para jogos, cha- 
radas e outros divertimentos. (—) (Ingl.) 

18-1814 — Rayer — 50 Field Effect Transistor Projects — 
Circuitos práticos, para audiófilos, radioamadores, radioescutas 
e experimentadores, utilizando transistores de efeito de cam- 
po. (M) [8] (Ingl.) 

18-1847 — Haviland — Build-lt Book'of Digital Electronic 
Timepieces — Princípios e realização de inúmeros dispositi- 
vos eletrônicos de tempo, tais como relógios, cronógratos, 
temporizadorss, e muitos outros. (M) (Ingl.) 

18-1849 — Clayton — 88 Practical Op Amp Circuits You Can 
Build — Coletânea de circuitos experimentais baseados em 
amplificadores operacionais nas numerosas aplicações de pro- 
cessamento de sinais, medidas, comutação, temporização, ge- 
ração de sinais, etc. (M/S) (Ingl.) 

18-1903 — Warring — Modern Crystal Radios — Pequeno ma- 
nual que ensina (aos que nada conheçam do assunto) como 
construir pequenos rádios de cristal (“galena” da era atual), 
proporcionando, com diminuta despesa, conhecimentos práti- 
cos e escuta das estações de radiodifusão. (E) (Ingl.) 
18-1912 — Turner — 125 Circuitos con un Solo Transistor — 
Como construir uma variedade de aparelhos monotransistori- 
zados: amplificadores de áudio, R.F., F.l. e C.C.; osciladores; 
dispositivos de comando e alarma; instrumentos de prova; re- 


ceptores, transmissores e acessórios. (E/M) (Esp.) 











ANTENNA 





18-1915 — Schreiber — Montajes Electrónicos para el Aficio- 
nado — Descrição de numerosas montagens ae aparelhos 
para experimentação e entretenimento, tais como controles de 
luzes, rádio-receptores, voitimetros elewônicos e vários ins- 
trumentos musicais eletrônicos, etc. (M) (Esp.) 


18-1930 — Rayer — 50 Projects Using Relays, SCR's & Triacs 
— Coletânea de circuitos e dados para moriagem ae dispost- 
tivos para recreação, experiências e utilização, empregando 


relés, retificadores controlados ae silicio e triacs. (M) 18] 
(ng:.) 
18-1838 — Babani — Practical Electronic Science Projects — 


Coletânea de circuitos e dados práticos para montagem de 
dispositivos pouco comuns, mas atraentes para experimenta- 
ção e “Feiras de Ciência”: eletroscopios, receptor e transmis- 
sor ultra-sônicos, geradores de muito alta tensão, lasers, 
etc. (M) [5] (Ingl.) 

18-1949 — Soar — 50 Simple LED Circuits — Compilação 
de 50 circuitos práticos para emprego de diodos fotemissores 
para uso no lar, em fotografia, entretenimento e tins experi- 
mentais. (M) [8] (ingl.) 


18-19550 — Penfold — Projecis in Opto-Electronics — Após 
explicar a atuação dos dispositivos eletrônicos que emitem 
luz (diodos fotemissores ou “LED”) e dos que são atuados 
pela luz (totorresistores e céluias: sotoconautoras), são apre- 
sentados numerosos projetos de utilização pratica. (M) 18] 
(Ingl.) 2 
18-1991 — Staab — Hearing Aid Handbook — Monografia 'so- 
bre aparelhos de próidse auartiva, seus principios, npos, de- 
sempenho, manutenção, meroaos ae serviço e meaidas de ní- 
veis de intensidade sonora. (M) (Ingi.) 


18-2102 — Goodman — How to Repair Video Games — Diag- 
nostco e reparação de aereitos em videojogos baseados no 
emprego de microprocessagores eletrônicos aos principais ia- 
bricantes. (M) (Ingl.) 

18-2227 — Rede: — Con 1 Transisior, Multiples Montajes — 
15 esquemas que empregam um so transistor: râdio-recepto- 
. res, alarmas, “minitavacora” com uitra-sons, alarmas, rermô- 
metros, etc. (E/M) 181 (Esp.) 


18-2228 — Rede — Con 2 Transistores, Muitiples Montajes — 
14 esquemas de aparelhos uulizando 2 transistores: insiru- 
mentos de provas e medidas em raaio, TV e componentes, 
ratoeira eleiônica, controle de temperatura de motores de 
autos, etc. (E/M) [8] (Esp.) 

18-2229 — Rede — Con 3 'fransisiores, Multiples Montajes — 
Esquemas, tortos, chapeaaos e insiruçoes para consíruçao de 
apareinos utilizando 3 transistores: detectores de metais, radio- 
goniometro, aiarmas, radio-receptores, instrumentos de prova 
e medida, etc. (E/M) 18] (Esp.) 

18-2243 — Rede — Moniajes Prácticos — Esquemas, ilustra- 
goes e lista de materiais para mon.agem de instrumentos ae 
prova e medida e outros aparelhos eletrônicos para a oncina. 
UM) LS1 (Esp.) 

18-2255 — Rede — Circuitos Integrados — Esquemas, ilustra- 
goes e listas de materiais para montagem de variados apare- 
mos e dispositivos baseados nó uso de circuitos integrados, 
para rins ae praticagem e utilização. (M) 18] (Esp.) 
,18-2285 — Rayer — Electronic Projects for Beginners — Obra 
prática, com montagens práticas para novatos. Em 4 seções: 
!) Montagens que não requerem soldagem; 2) Montagens di- 
versas; 3) Dispositivos de rádio-recepçao e amplificação so- 
nora; 4) Fontes de alimentação. (E/M) (8) (Ingl.) 





FONTES DE ALIMENTAÇÃO 





23-1153 — Schweitzer — Convertidores de Tensión Continua 
Transistorizados — Monogratia sobre conversores eletrônicos 
de tensões baixas de C.C. em outros valores mais elevados; 
circuitos básicos, seus princípios de funcionamento e cálculo 
dos elementos; exemplos práticos de conversores C.C./C.C. 


(M) (Esp.) 
23-1270-B — Rivero — Proyecto de Circuitos Electrónicos: 
Reguladores de Tensión y de Corriente — Cálculo de fontes 


estabilizadas com semicondutores; diodos zener e transistores 
de potência. (M) (Esp.) 

23-1439 — Gaddis — Troubleshooting Solid-State Electronic 
Power Supplies — Aspectos práticos para o diagnóstico de 
defeitos em fontes de alimentação do chamado tipo “eletrô- 
nico”, abrangendo as convencionais, as multiplicadoras de 
tensão, as reguladas, as conversoras “C.C./C.C.”, sistemas 
de filtro e dispositivos correlatos — inclusive fontes eletro- 
mecânicas. (M) (Ingl.) 

23-1666 — Babani — Solid State Power Supply Handbook — 
Coletânea de esquemas e informações práticas para constru- 
ção de fontes de alimentação para aparelhos eletrônicos do 
estado sólido. (M) [8] (Ingl.) 

23-1857 — Dayal — Rectificación de Potencia con Diodos de 
Silício — Análise, cálculos e procedimentos práticos para o 
projeto e realização de circuitos retificadores monofásicos e 
trifásicos. (M) (Esp.) 





ANTENNA 





FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 


24-1453 — Brown & Olsen — Electronics for Shutterbugs — 
Montagem prática de inúmeros dispositivos para fotógratos 
amadores e profissionais, desde os mais simples '“fiashes 
caxvos”, a elaborados temporizadores, termômetros, fotôme- 
tros, comparadores de luminosidade, e outros. (M) (Ingl.) 
24-1994 — Villastrigo — How to Repair Movie & Slide Pro- 
jectors — Instruções, passo-a-passo, para conserto '“'caseiro” 
de projetores de todos os tipos, para “slides” e películas 
cinematográficas, mudas e sonoras, de 8, 16 e 35mm. (M) 
(Ingl.) 

24-2206 — Rede — La Electrónica en la Fotografia — Dados 
pratcos para a montagem de numerosos dispositivos eletrô- 
nicos para usos em foiogratias, tais como: “ilashes” eletrôni- 
cos, exposímetros e foiômetros, temporizadores, termostato 
para banho revelador, medidor de velocidade de diafragma: 
como automaticar um projetor manual de “slides”. (M) (Esp.) 

) 








INFORMÁTICA 
25-1462 — Hunter — Getting the Most of Your Electronic Cal- 
culator — Uma espécie de “'curso prático" de matemática 


baseado nas pequenas calculadoras de bolso, com instru- 
gões de seu emprego em cálculos de custo, juros, compras, 
imposto de renda e até... receitas culinárias. (M) (Ingl.) 


25-1719 — Marcus & Lenk — Computers for Technicians — 
Obra para tamiliarização e treinamento de técnicos com os 
computadores, abrangendo os equipamentos, circuitos típicos, 
utilização, pesquisa e localização de defeitos. (M) (Ingl.) 
25-1727 — Maguire — Handbook of Computer Maintenance & 
Troubleshooting — Métodos de pesquisa de defeitos, substitui 
são de peças, ajustes, calibração e provas em equipamentos 
ae computação. (M/S) (Ingl.) 

25-1789 Kline — Digital Computer Design — Obra para 
engenheiros e técnicos ce nível superior de informática apre- 
sentando as diretrizes para elaboração de projetos dos com- 
putadores e dispositivos periféricos. (S) (Ingl.) 


25-1831 — Hunt & Shelley — Computadores Y Sentido Común 
— Livro que torna o computador compreensível a todos e de 
muita utilidade para os que lidam direta ou indiretamente 
com o assunto: o que é o computador, o que pode tazer, e 
como comunicar-se com ele nas diferentes linguagens. (M) 
(Esp.) à 

25-1832 — Benice — Introducción a las Computadoras Y Pro- 
ceso de Datos — Livro básico para cursos de introdução ao 
processamento de dados e à ciencia dos ordenadores. (M/S) 
(Esp.) 

25-1840 — Ward — Microprocessor/Microprogramming Hand- 
book — Partindo dos principios básicos dos microprocessa- 
dores, são apresentados exemplos típicos de microprocessa- 
dores mais populares; memórias, microprogramação e suas 
linguagens. (M/S) (Ingl.) 

25-1855 — Mcmurran — Programming Microprocessors — 
Guia prático de programação de microprocessadores, abran- 
gendo operações lógico-aritméticas, fundamentos de progra- 
AEE compiladores e outros recursos de programação. (M) 
nal. 

25-1863 — Edicient — Calculadoras Electrónicas Digitales — 
Introdução ao estudo das calculadoras eletrônicas, a começar, 
dos dispositivos eletromecânicos e sua evolução nos dispo- 
sitivos atuais do estado sólido. (M) (Esp.) 

25-1884 — Klingman — Microprocessor Systems Design — 
Iniciação e informação pormenorizada sobre numerosos multi- 
processadores, inclusive dispositivos de terceira geração, dos 
principais fabricantes mundiais, tais como RCA, Motorola, Na- 
tional, Fairchild, e muitos outros. (M/S) (Ingl.) 


25-1961 — Huelsman — Basic Circuit Theory with Digital Com- 
putations — Princípios fundamentais da teoria de circuitos e 
emprego das técnicas de computação digital na análise de 
circuitos: resistores, fontes, redes resistivas, capacitores e in- 
dutores; circuitos de segunda ordem e de ordens superiores; 
transformada de Laplace e série de Fourier. (S) (Ingl.) 

25-21039 — Roberts — Electronic Calculators — Elementos 
básicos das calculadoras eletrônicas, princípios e funciona- 
mento; tipos fundamentais de calculadoras, desde as. mais 
simples às científicas, às dotadas de impressores, às progra- 
máveis, etc. Diretrizes para pesquisa e correção de defeitos. 


(M) (Ingl.) 
MATEMÁTICA APLICADA À ELETROELETRÔNICA — 





28-944 — Jacobowitz — Matemáticas Básicas para Electró- 
nica — Curso orientado para os profissionais da Eletroeletrô- 
nica. 
evolui para a álgebra, vetores, números complexos, logaritmos, - 
sua aplicação aos níveis relativos, em dB, etc. (M) (Esp.) 
28-1098 — Mitchell — Matemáticas Medias para Técnicos Ra- 
dioeléctricos — Logariimos e outros auxiliares de cálculo, 
medidas geométricas, gráficos, fatores, fórmulas e equações, 
trigonometria; exercícios e problemas. (M) (Esp.) 
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Começando com aritmética simples da Lei de Ohm, . 





MEDIDAS E PROVAS 


29-1027 — Schultz — Medidas y Pruebas con Ondas Cuadra- 
das — Monografia sobre o emprego de sinais de ondas qua- 
dradas na prova de equipamentos de áudio, de R.F., bem 
como dos componentes, tais como resistores, capacitores, in- 
dutores, etc. (M/S) (Esp.) 

29-1046 — /Czech — Técnica de Medidas con el Osciloscopio 
— Principios e aplicações dos modernos osciloscópios, técni- 
cas gerais de medidas, exemplos de aplicações práticas: re- 
gistro fotográfico e projeção de oscilogramas. (M/S) (Esp.) 
29-1114 — Bossi & Coppi — Métodos de Medida en Circuitos 
ce Corriente Continua — Monografia sobre mé'odos de me- 
dida em C.C., incluindo intensidade de corrente, tensão, po- 
tência, energia, e os vários métodos aplicáveis. (M) (Esp.) 
23-1123 — Arque — El Comprobador Universal o Tester — 
O multímetro, suas características, medidas e provas comuns 
e especiais, provas e medidas de componentes; medidas di- 
nâmicas (em circuitos); outras aplicações do multimetro. (M) 
(Esp.) 

29-1124 — Arque — Descripción y Uso Fácil del Instrumental 
de Radio — Um livro que ensina “quando e como medir”, 
cescrevendo princípios e utilização dos multímetros conven- 
cionais e eletrônicos, das pontes de medida, osciloscópios, 
geradores de R.F. e de A.F., e provadores para reparações. 
(M) (Esp.) 

29-1151 — Sutaner — Generadores de Prueba, Ondámetros y 
Multivibradores — Monografia sobre geradores de sinais e 
equipamentos conexos: osciladores de prova; geradores de 
calibração em AM, FM e TV; geradores de sinais-padrão e de 
calibração; frequencimetros; multivibradores. (M) (Esp.) 
29-1152 — Reithofer — Dipmeter con Tubos, Transistores y 
Diodos Tunel — Manual prático sobre ressonímetros eletrô- 
nicos, com dados para consirução de tipos com válvula, com 
transistores e ondâmetro de absorção, inclusive para a con- 
fecção das bobinas. (M) (Esp.) 

29-1464 — Green — RF & Digital Test Equipment You Can 
Buiid — Coletânea de esquemas e instruções ilustradas, para 
a montagem de geradores de sinais de R.F. e A.F., frequen- 
cimetros e contadores, tanto dos tipos empregados nos medi- 
dores convencionais, como os dotados de mostradores ele- 
trônicos digitais. (M) (Ingl.) 

29-1591 — Gaddis — Effective Troubleshooting with EVM & 
Scope — Como utilizar o multímetro eletrônico e o oscilos- 
cópio na pesquisa de defeitos nos aparelhos eletrônicos em 
geral; como aferir o desempenho de um osciloscópio. :M) 
(Esp.) 

29-1605 — Prentiss — How to Use Vectorscopes, Oscillosco- 
pes & Sweep/Marker Generators — Obra que mostra, com 
inúmeras fotos de oscilogramas, o emprego individual de os- 
cilescópios comuns e vetoriais (“vetorescópios”) e de gerado- 
res de marcas, na análise de sinais, provas de equipamentos 
e diagnóstico de defeitos. (M) (Ingl.) 

=9-1795 — Cameron — Advanced Oscilloscope Handbook — 
Partindo das funções básicas dos osciloscópios, apresentam- 
sc as provas e medidas que podem efetuar, seguindo-se seu 
uso prático na localização de defeitos em áudio, TV, eletrô- 
nica industrial, ignição eletrônica, etc. (M) (Ingl.) 

=9-1816 — Siemens — Técnica de las Medidas Eléctricas — 
Fundamentos das medidas elétricas, métodos e instrumentos, 
sua escolha, utilização e avaliação dos resultados. (M) (Esp.) 
29-1830 Wedlock & Roberge — Componentes Electrónicos 
y Mediciones — Obra destinada a familiarizar os estudantes 
com os componentes eletrônicos básicos, o instrumental de 
medidas e sua utilização nos componentes e circuitos. (M) 
(Esp.) 

29-1973 — Swick — The Oscilloscope — Princípios fundamen- 
tais, tipos básicos de osciloscópios; seu emprego na calibra- 
ção, provas e medidas; trabalhos experimentais. (M) (Ingl.) 
29-1977 — Risse — Electronic Test Equipment and How to 
Use It — Instrumentos eletrônicos de prova; tipos; provadores 
de baterias, válvulas e semicondutores; geradores de sinais; 
provadores de capacitância, indutância e impedância; o os- 
ciloscópio. (M) (Ingl.) 

29-2195 — Gibson — Test Equipment for the Radio Amateur 
— Instrumentos de prova e medição para a estação do ama- 
dor: princípios, dados para construção prática (com esque- 
mas, fotos, desenhos dimensionais) e utilização. (M) (Ingl.) 


MODELISMO 











48-1623 — Buehner — The Complete Handbook of Model Rail- 
roading — Planejamento, construção, operação, manutenção, 
reparação, “paisagismo”, fiação eletroeletrônica, construção 
com “kits” ou com “sucata” de estradas de ferro miniatura. 
(E/M) (Ingl.) 

48-1639 — Heiserman — Build Your Own Working Robot — 
Instruções, passo-a-passo, para a construção de um “robot” 
possuidor de muitas características “humanas” e utilizando 
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componentes eletrônicos modernos e convencionair. Indicado 
para “feiras de ciência escolares”. (M) (Ingl.) 

48-1840 — Siposs — RC Modeler's Handbook of Gliders & 
Sailplanes — Iniciação ao empolgante passatempo do radio- 
comando de modelos de planadores, com especial ênfase aos 
fundamentos aerodinâmicos, técnicas de construção e de “pi- 
lotagem” comandada pelo rádio. (E/M) (Ingl.) 


48-1850 — Kyle — Model Railroad Electronics — Como pro- 
porcionar “realismo” aos modelos ferroviários, com dispositi- 
vos eletrônicos: comandos de direção, de partida e parada, 
indicadores de velocidade, sinais e até circuitos computariza- 
dos para comando de trens; pesquisa e reparação de dete 
tos. (M) (Ingl.) - 








RÁDIO 


31-124 — Marin — La Radio en 20 Lecciones — Curso 
“compacto'' de rádio, abrangendo os conhecimentos práticos 
essenciais à iniciação profissional em consertos e montagem 
de râdio-receptores; orientação para montagem da oficina e 
seus equipamentos de provas e medidas. (E/M) (Esp.) 


33-842 — Garriga — Doce Montajes de Radio Portátil con 
Transistores — Dados para construção de 12 aparelhos com 
semicondutores, a partir da simples detecção por diodo, a cir- 
cuitos com 1 a 4 transistores. (E) [8] (Esp.) 

33-843 — Garriga — Construcción Fácil de Mini Receptores 
de Radio — Trinta esquemas para construção de rádios sim- 
ples, empregando detectores de diodo; dados e ilustrações 
para montagem e confecção das bobinas. (E) [8] (Esp.) 
33-913 — Schreiber — Iniciación al Montaje de los Recepto- 
res a Transistores — Construção prática de 6 circuitos de 
rádio-receptores, de 1 a 7 transistores, com dados pormeno- 
rizados da montagem. (M) [8] (Esp.) 

33-1610 — Schultz — Understanding & Using Radio Communi- 
cations Receivers — Equipamentos especializados (ditos “de 
comunicação”) para recepção desde as faixas de ondas lon- 
gas às de VHF; tipos principais e sua escolha; antenas de 
recepção, problemas de interferência; instalações profissionais 
de recepção e monitoração; provas e manutenção do equipa- 
mento. (M) (Ingl.) 

33-2208 ARRL — Radio Frequency Interference — Um ma- 
nual prático sobre a “poluição” radioelétrica, que prejudica 
os receptores de rádio e TV, equipamentos de Hi-Fi, e até 
mesmo comandos automáticos de portas de garagem. Como 
pesquisar sua origem (estações de amador e rádio do cidadão, 
aparelhos eletrodomésticos, redes de energia elétrica, e ou- 
tras causas); diagnóstico e correção da interferência. (M) 








(Ungl). 
34-1065 — Renardy — Localización Metódica de Averias en 
Radiorreceptores — Manual prático de rádio-reparações; mé- 


todos de pesquisa, medidas de tensões, correntes e resistên- 
cia; injeção e investigação de sinais. (E/M) (Esp.) 

34-1165 — Sinclair — Reparación y Equipo de Medida para 
Receptores de Transistores — Iniciação ao conserto de rádios 
de transistor: localização de defeitos, componentes dos rádios 
de transistor; roteiro de reparação de um rádio típico; ins- 
trumentos de prova; substituição de transistores e ouiros com- 
ponentes. (E) (Esp.) 


RADIOAMADORISMO E FAIXA DO CIDADÃO —— 


26-815 — ARRL — The Radio Amateur's Handbook — Agora, 
na 56º edição (1979), o magnífico manual foi reformulado, em 
formato maior e com novos capítulos, abrangendo tudo o que 
é necessário para a montagem e utilização de estações de 
radioamador, inclusive as mais modernas técnicas em exis- 
tência (satélites, reflexão lunar, TV, RTTY, e:c.) (M/S) (Ingl.) 
26-1572 — Burns & Sands — Citizens Band Radio Service 
Manual — Para os radiotécnicos que desejam ingressar na 
crescente e lucrativa atividade profissional de conserto, ajus- 
te e manutenção de equipamentos da Faixa do Cidadão: co- 
nhecimentos básicos, esquemas e técnicas de serviço. (M) 
(Ingl.) 

26-1617 — Norman — Practical CB Radio Troubleshooting & 
Repair — Manual para os técnicos de equipamentos da Faixa 
do Cidadão; antenas, instalação e serviço técnico; 21 tabelas 
de sintomas e defeitos; 33 esquemas dos mais populares 
transceptores. (M) (Ingl.) 


26-1628 — Brown & Dorweiler — CB Radio Operator's Guide 
— Dez capítulos sobre Faixa do Cidadão, incluindo escolha 
dos equipamentos, antenas, cabos coaxiais, instalação, otimi- 
zação do equipamento e operação normal e de emergência. 
(E/M) (ingl) 
Tab — CB Radio Schematic/Servicing Manual — Coleção de 
manuais de serviço de equipamentos receptores, transmisso- 
res e transceptores para a Faixa do Cidadão. Volumes dis- 
poníveis: 
26-1642-A — Vol. 1 — Equipamentos das marcas Kris, 
Browning, Hy-Gain, Penney (Pinto) (—) (Ingl.) 
26-1642-B — Vol. 2 — Equipamentos Teaberry, 
trics, Pearce, Simpson, Siltronicx (—) (Ingl.) 
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26-1642-C — Vol. 3 — Equipamentos Johnson (Messen- 
ger), SBE/Linear, Sonar, Royce (—) (Ingl.) 
26-1642-D — Vol. 4 — Equipamentos Pace, Fanon/Cou- 


rier, Dynascan (Cobra) (—) (Ingl.) 


26-1642-E — Vol. 5 — Equipamentos Radio Shack (Rea- 
listic), Surveyor, Beltek (—) (Ingl.) 


26-1642-F — Vol. 6 — Equipamentos Xtal, Tram/Dia- 
mond, Sharp (—) (Ingl.) 
26-1642-G — Vol. 7 — Equipamentos Lafayette, J.I.L., 


Fanon (—) (Ingl) , 


26-1778 — Roland, Martin & Gene — How to Hear & Speak 
C.B. in a Short-Short — Estórias, piadas e caricaturas sobre 
assunios da Faixa do Cidadão e “tradução” (com testes) da 
gíria utilizada pelos motoristas e outros operadores nos 
E.U.A. (—) (Ingl) 

26-1844 — Ingram — The Complete Handbook of Slow-Scan 
TV — Monografia sobre televisão de varredura lenta para ra- 
dioamadores; princípios, equipamentos da estação, procedi- 
mentos operacionais, monitores, conversores, panorama dos 
equipamentos comerciais; comunicações de TVL via satélites. 
(M) (Ingl.) 

26-1853 — Safford — CBer's Handy Manual of SSB — Após 
descrever os diversos métodos de modulação, é apresentado 
o sistema de SSB, o que é, o porquê e como “funciona”; 
diferença entre a operação em AM e SSB. (E/M) (Ingl.) 


26-1981 — Tab — CBer's Handy Manual — Como obter o má- 
ximo do equipamento móvel; os códigos e gírias dos opera- 
dores da Faixa do Cidadão; regulamentos norte-americanos de 
CB. (E) (Ingl.) 

26-1983 — Tab — CBer's Handy Atlas/Dictionary — Dicioná- 
rio dos termos gírias e códigos utilizados pelos operadores 
da Faixa do Cidadão nos E.U.A.; código 10; informes sobre 
associações de CB norte-americanas. (—) (Ingl.) 


RSGB — Radio Communication Handbook — Um dos mais 
extensos e mais completos livros sobre a teoria e a prática 
do Radioamadorismo, desde os princípios fundamentais aos 
vários circuitos e equipamentos, sua construção, utilização e 
as várias opções de operação radioamadorística. (M) (Ingl.) 
2 vols. 
26-2199-A — Radio Communication Handbook, vol. 1 — 
(M) (Ingl.) 
26-2199-B — Radio Communication Handbook, vol. 2 — 
(M) (Ingl.) 
26-2215 — Safford — CBer's Handy Manual of Base Stations 
— Escolha, instalação e operação do equipamento fixo para 
Faixa do Cidadão; escolha, projeto, construção de antenas 
para a estação de base. (E/M) (Ingl.) 


REFRIGERAÇÃO E CALEFAÇÃO 


35-270-A/B — Marino Los Frigoríficos y su Técnica — Tra- 
tado aeral sobre a técnica da refrigeração, abrangendo os 
conhecimentos necessários aos projetistas, vendedores, insta- 
ladores e reparadores. Em dois tomos, trata da Técnica do 
Frio, o Frigorífico e seus componentes. gases. elementos 
elétricos, montagem, operação e- reparação. (M/S) (Esp.) 
35-1997 — Traister — Automotive Air Conditioning Handbook 
— Explanação de todos os aspectos práticos do condiciona- 
mento de ar em automóveis: princípios e elementos do eq 
pamento, instalação. manutenção e consertos. Condiciona- 
mento de ar e refrigeradores para “campers” e, “trailers”. 
(M) (Ingl.) 

35-2277 — Pauli — Calentadores de Agua Eléctricos — Prin- 
cipios de funcionamento, instalação. manutenção, defeitos e 











consertos de sistemas elétricos de aquecimento de água. 
(E/M) (Esp.) 
35-2278 — Barrau — Homos Eléctricos — Dispositivos de 


aquecimento elétrico para múltiplas aplicações, seus vários 
tipos, construção, equilíbrio térmico, funcionamento, caracte- 
rísticas elétricas e dispositivos de- regulagem automática. (M) 
(Esp.) 





SEGURANÇA 


47-1093 — Rede — Espionaje Electrónico — Realização prá- 
tica de dispositivos de “espionagem eletrônica”, com minimi- 
crofones ocultos, microtransmissores de FM, microfones super- 
direcionais, “grampeamento” de circuitos telefônicos, etc. (M) 
[5] (Esp.) 

47-1430 — Wels — Fire & Theft Security Systems — Quem 
instala seu próprio sistema de segurança contra roubo ou 
incêndio poderá obter melhor índice de proteção, pois me- 
lhor conhece as características locais necessárias; este livro 
orienta a escolha e a instalação dos dispositivos, desde os 
mais simples aos mais complexos. (E/M) (Ingl.) 


47-1434 — Swearer — Installing & Servicing Electronic Pro- 
tective Systems — Como escolher, instalar e fazer a manu- 
tenção de sistemas de proteção e alarma contra roubos, 
trusão, vibração, abalos sísmicos, detecção noturna, estafa me- 
cânica, etc. e os múltiplos métodos e acessórios nisso utili- 
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zados, desde os simples espelhos parabólicos aos mais sofis- 
ticados métodos eletrônicos. (—) (Ingl.) 


47-2268 Juster — 30 Montajes Electrónicos de Alarma — 
Após relacionar os requisitos básicos dos sistemas de alarma 
e elementos que os compõem, são apresentados esquemas 
para alarmas de múltiplas aplicações: intrusão (roubo), in- 
Gédlor inundação, gases, tóxicos ou inflamáveis, etc. (M) 
sp. 

47-2281 — San Luis — Office & Office Building Security — 
Monografia sobre a segurança de escritórios; prevenção con- 
tra intrusos e ameaças de violências (bombas, motins, gre- 
ves); os “inimigos internos” (furtos, espionagem comercial 
ou industrial, proteção de sistemas de processamento de da- 
dos); sistemas de segurança para as várias áreas de prote- 
ção. (M) (Ingl.) 

47-2282 — Green & Farber — Introduction to Security — Tra- 
tado fundamental sobre as múltiplas formas de segurança; 
suas funções; princípios básicos de defesa (intrusão, incên- 
dio, furtos internos, seguros); problemas especiais de segu- 
rança (lojas de varejo, hospitais, transportes de correspon- 
dência, computadores); perspectivas profissionais da Segu- 
rança no mundo atual. (M) (Ingl.) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 








37-527 — Kaden — Manual Moderno de Transistores — Com 
álgebra simples, explica o funcionamento do transistor, o cá 
culo de seus circuitos básicos e sua comparação com circui- 
tos de válvulas. (M/S) (Esp.) 


37-1096 — Heller — Rectificadores Controlados de Silício — 
Princípios de funcionamento, sistemas de disparo e extinção 
dos R.C.S., empregos e circuitos de aplicações típicas; carac- 
terísticas e regimes de trabalho. (M) (Esp.) 

37-1103 — Schreiber — El Transistor en el Laboratorio y en 
la Industria — Princípios, esquemas típicos e dados de pro- 
jeto para uso de transistores em alimentações estabilizadas, 
conversores C.A./C.C. e C.C./C.A., geradores de pulsos, pro- 
dução e modelação de sinais, amplificadores de medida e 
comando. (M/S) (Esp.) 

37-1107 — Swoboda — EI Tiristor — Como funciona o tiristor, 
suas propriedades, como protegê-lo, associação em série e 
em paralelo, circuitos de comando e aplicações típicas de 
tiristores em circuitos de corrente continua e de C.A. (M) 
(Esp.) 

37-1145 — Muiderkring — Manual de Circuitos Integrados — 
Caracteristicas dos C.l. digitais e analógicos, nas suas di- 
versas aplicações, com circuitos típicos e ligações dos pinos 
terminais. (—) (Esp.) 

37-1157 — Hibberd — Circuitos Integrados — Curso básico 
para engenheiros e técnicos, em 10 lições, abrangendo a 
tecnologia dos circuitos integrados, digitais e lineares, cir- 
euitos lógicos, componentes eletrônicos integrados. aplica- 
ções dos C.l. e usos no comando eletrônico. (M/S) (Esp.) 


37-1345 — RCA — Circuitos de Potencia de Estado Sólido 
SP-52 — Informações detalhadas de projeto utilizando tran- 
sistores de potência, tiristores, retificadores e circuitos híbri- 
dos de potência. (—) (Esp.) 

37-1459 — U.T.P. — Modern Applications of Linear IC's — 
Vinte capitulos sobre aplicações práticas de circui'os inte- 
agrados convencionais, de fácil obtenção no mercado interna- 
cional. (M) (Ingl.) 

37-1573 — Sessions — Practical Solid-State Principles & Pro- 
jects — Livro que combina informações sobre princípios bá- 
sicos e a realização prática de inúmeros circuitos com dis- 
positivos do estado sólido, com dezenas de projetos para a 
realização de montagens de variados equipamentos. (M) (Ingl.) 


37-1714 — Cowles — A Sourcebook of Modern Transistor Cir- 
cuits — Cerca de 300 circuitos transistorizados. para as múl- 
tiplas aplicações na Eletrônica, com indicação de valores 
tipicos e modo de calcular seus parâmetros. (M/S (Ingl.) 


37-1793 — Mandl — Solid-State Circuit Design Manual — 
Fundamentos e prática do projeto dos diferentes circuitos ba- 
seados em semicondutores — amplificadores, osciladores, 
fontes, etc. — com dados para determinação dos parâmetros. 
(M) (Ingl) 

37-1852 — Clayion — Linear IC Applications Handbook — Li- 
vro dedicado a engenheiros e experimentadores interessados 
no projeto e aplicação de C.!., inclusive circuitos de medida, 
geradores de bases de tempo, etc. (M/S) (Ingl.) 

37-1952 — GCemichen — Como Deben Emplearse los Circuitos 
Integrados — Estruturas, funcionamento e aplicações dos prin- 
cipais circuitos integrados. (M) (Esp.) 

37-2125 — RCA — Power Transistors PM-82 — Transistores 
de potência ce altas velocidade, tensão e corrente, para usos 
militares, industriais ou comerciais: parâmetros para projetos 
confiáveis, circuitos típicos de aplicação, tabelas" de caracte- 
rísticas. (M) (Ingl.) 

37-2128 — RCA — Thyristor and Rectifier Manual TRM-445 — 
Escolha e utilização de triacs e retificadores controlados de 
EST nos múltiplos empregos de comutação e comando. (S) 
Ingl.) S 
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37-21568 — Noll — Linear IC Principles, Experiments and 
Projects — Circuitos integrados lineares, seus fundamentos, 
experimentação, projetos e aplicações em áudio, AM/FM, TV, 
instrumentação, comandos industriais, etc. (M/S) (Ingl.) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(CARACTERÍSTICAS E EQUIVALÊNCIAS) 





38-009 — RCA — Válvulas de Recepción Manual RC-29 — 
Características, aplicações, circuitos típicos para válvulas de 
recepção de rádio e TV. (—) (Esp.) 

38-013 — Philips — Manual de Válvulas Miniwatt — Caracte- 
rísticas das válvulas Miniwatt de rádio-recepção, áudio e TV: 
aplicações e circuitos típicos. (—) (Esp.) 

38-087 | Glem — Manual Universal de Válvulas y Reemplazos 
-— Características e substituição de válvulas de rádio-recep- 
ção, TV e amplificação sonora e de cinescópios americanos 
e europeus; tipos militares e suas equivalências. (—) (Esp.) 
38-405 — RCA — Manual de Transistores, Tiristores y Diodos 
RCA SC15 — Características completas de transistores. retifi- 
cadores de silício e outros semicondutores RCA; circuitos de 
utilização prática e equivalências; explicação fundamental so- 
bre princípios dos semicondutores. (—) (Esp.) 

38-426 — Glem — Manual Universal de Transistores y Reem- 
plazos — Características e equivalências de transistores euro- 
peus, americanos e japoneses; características de diodos ze- 
ner; qoRtiçãs de diodos detectores e retificadores. (—) 
(Ingl.) 

38-1132 — Muiderkring — Transistores — Equivalencias — Ta- 
belas de equivalências de transistores americanos, europeus e 
japoneses, abrangendo 11.250 tipos de transistores e 70.000 
equivalências. (—) (Esp.) 

38-1146 — RCA — Circuitos Integrados Lineales RCA 1C-42 — 
O que são, como se utilizam e quais as características dos 
C.l. lineares; 160 esquemas de aplicações típicas. (M) (Esp.) 
38-1516-4 — Babani — First Book of Transistor Equivalents 
and Substitutes — 80 páginas de informes sobre substituição 
de transistores produzidos até 1971. (—) (Ingl.) 

38-1516-B — Babani — Second Book of Transistor Equivalents 
and Substitutes — 220 páginas de substituições de transisto- 
res produzidos após 1971. (—) (Ingl.) 


38-1517 — Babani — Handbook of Radio, TV, Industrial & 
Transmiting Tube & Valve Equivalents — 96 páginas de dados 
de substituição de válvulas eletrônicas de múltiplas aplica- 








ções e procedências. (—) (Ingl.) 

38-1527 — Babani — Handbook of Integrated Circuits Equiva- 
lents and Substitutes — Manual de substituição de circuitos 
integrados de 70 fabricantes de todo o mundo. (—) (Ingl.) 


38-1528 — Babani — First Book of Diode Characteristics, 
Equivalents & Substitutes — Manual de substituições de dio- 
dos, incluindo características de tensão inversa e corrente 
direta. (—) (Ingl) 
38-1868 — Muiderkring — Circuitos Integrados Lineales — 
Equivalencias — Tabelas de equivalências e substituições de 
17 diferentes marcas de C.l. lineares, com as respectivas li- 
gações de terminais. (—) (Esp.) 
38-1901 — Tracton — IC Function Locator — Tabelas que 
identificam quais os C.l. aplicáveis às funções desejadas e, 
reciprocamente, quais as funções que pode cumprir um C.I. 
predeterminado. (—) (Ingl.) 
38-1906 — Towers — International FET Selector — Substitu- 
tos, especificações, aplicações e fabricantes de milhares de 
transistores de efeito de campo americanos, europeus, ingle- 
ses e japoneses. (—) (Ingl.) 
38-1916 — Miller — Tabelas de Características y Equivalen- 
clas de Circuitos Integrados — Tabelas classificadas de cerca 
de 1.000 diferentes tipos de circuitos integrados. com suas 
características, aplicações e equivalências. (—) (Esp.) 
38-1931 — Michaels — Digital IC Equivalents & Pin Connec- 
tions — Tabelas de equivalências, ligações de pinos e funções 
de circuitos integrados digitais de 17 diferentes marcas. (—) 
(Ingl.) 
38-1932 — Michaels — Linear IC Eauivalents & Pin Connec- 
tions — Tabelas de equivalências, ligações de pinos e fun- 
ções de pretos integrados lineares de 17 diferentes marcas. 
(S (ingl. 
38-1935-A/E — Babani — Radio Valve Guide — Tabelas de 
características e ligações de base de mais de 11.000 tipos de 
válvulas americanas, inglesas, russas, japonesas e de outros 
países. Em 5 fascículos. (—) (Ingl.) 
Pérez — Transistores Comerciales y Profesionales — Caracte- 
rísticas, aplicações, ligações e equivalências de transistores 
comerciais e profissionais das principais marcas internacio- 
nais. Volumes disponíveis: 

38-1956-A — Tomo | — RCA, Piher, CSA, Philips Miniwatt, 

sas (—) (Esp.) 


38-1956-B — Tomo Il — Fairchild, GE, Texas, Piher, RCA, 
NT (— (Esp) 
38-1956-C — Tomo Ill — Motorola, Texas, Fairchild, 


Valvo, RCA (—) (Esp.) 
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TELECOMUNICAÇÕES 


40-1725 — Magtin — Telecommunications and the Computer 
— Os elos mundiais de telecomunicações e sua utilização 
para a transmissão do processamento de dados; informes ge- 
rais, transmissão, comutação e deficiências. (M/S) (Ingl.) 


40-1808 — Rede — Comunicación Instantanea — Montagem 
prática de intercomunicadores, dos mais simples aos automá- 
ticos e sem fios; implementos úteis para o telefone: amplifi- 
cação do som da campainha e da conversação e sistemas de 
escuta coletiva. (M) [8] (Esp.) 1 

40-1839 — Hobbs — Modern Communications Switching Sys- 
tems — Monografia sobre sistemas de comutação em telefo- 
nia, abrangendo desde os sistemas eletromecânicos comerciais 
aos modernos métodos eletrônicos, com memória programada, 
SPC, ESS, PCM e outros, inclusive utilizados em telex e 
sistemas de teleprocessamento de dados. (M) (Ingl.) 

40-Í999 — Sunier — The Handbook of Telephones & Accesso- 
ries — Como adquirir, instalar, utilizar e reparar equipamentos 
telefônicos para usos domiciliares e comerciais. (M) (Ingl.) 
40-20812 — Sams — International Code Training System — 
Aprendizagem do código Morse pelo sistema audiovisual; ma- 
nual acompanhado de cassete pré-gravada, para treinamento 
progressivo, de 4 a 22 palavras por minuto. (—) (Ingl.) 





TELEVISÃO 
(VÁRIOS) 1 





41-376 — Marin & Cubero — La Televisión en 20 Lecciones 
— Curso “compacto” de TV: conhecimentos básicos para ini- 
ciação profissional em consertos, ajustes e instalação de 
antenas de TV. (M) (Esp.) 

Carrasco & Lauret — Curso Fundamental de Televisión — 
Curso, em dois volumes, abrangendo os assuntos necessários 
ao profissional de videotécnica: 


41-1130-A — Tomo | — Princípios fundamentais dos vá- 
rios sistemas de TV monocromático e em cores; emisso- 
res; propagação; antenas. (M) (Esp.) 

41-1130-B — Tomo Il — Estudo metódico dos receptores 
de TV e dos circuitos izados nos aparelhos monocro- 
máticos e em cores. (M) (Esp.) 





42-011 — Holm — Televisión en Color Explicada — Explicação 
objetiva (sem matemáticas) dos fundamentos da TV em cores 
e dos elementos que compõem os sistemas de captação, 
transmissão e recepção das imagens, nos padrões americano 
e europeu. (M) 

42-433 Hurth — La TV en Colores — Orientação para os 
videotécnicos sobre trabalho em televisores policromáticos, 
ministrando, conhecimentos para conserto e ajuste dos tele- 
visores em cores. (M) (Esp.) 

42-1086 — Aisberg & Doury — La Televisión en Color? Es 
Casi Fácil! — Explanação, em linguagem acessível, da tele- 
visão em cores, desde os principios da colorimetria. aos sis- 
temas de transmissão e recepção policromáticos nos padrões” 
NTSC, PAL e SECAM. (M) (Esp.) 

Hartwich — Servicio de Televisión en Color — Tratado sobre 
televisão em cores, abrangendo os diversos setores de in- 
teresse para o videotécnico de gabarito. Em 3 volumes: 








42-1128-A — Tomo | — Principios Fundamentales — Co- 
dificação do sinal de TV na transmissão e seu processa- 
mento na recepção. (M) (Esp.) 

sa: 1128-B — Tomo Il — Circuitos y Servicio de Ajuste — 
uitos, métodos de ajuste de cores e medidas aplicá- 
Gas às várias etapas do televisor. (M) (Esp.) 

42-1128-C — Tomo Ill — Técnicas de Medidas y Deter- 
minación de Averias — Exemplos de localizacão de defei 
tos e ajustes de cores em uma oficina normal; observa- 
ção cromática da imagem na tela. (M) (Esp.) 








43-937 — Mohring — UHF: Técnica, Adaptación. Reparación 
— Tratado sobre a teledifusão em frequências ultra-elevadas: 
adaptação e reparação dos equipamentos, componentes, an- 
tenas. linhas de transmissão, sintonizadores, conversores, ins- 
talacão e aiustes (M) (Esp.) 

43-1766 — Veith — Talk-Back “TV: Two-Way Cable Television 
— Possibilidades apresentadas pelo sistema de cabotelevisão 
provado com circuito de retorno, no qual o usuário envia si- 
nais. comandos e outros informes à central de cabotelevisão, 
ampliando os usos e serviços do sistema. (M) (Ingl.) 

43-1841 — Kybett — The Complete Handbook of Videocassete 
Recorders — Em duas partes: a primeira, para o usuário leigo 
dos videogravadores, para utilização do equipamento; a se- 
gunda, para orientar a boa manutenção dos pequenos video- 
gravadores. (M) (Ingl.) 

43-21097 — Wortman — Closed-Circuit- Television Handbook 
— Câmaras, monitores e demais elementos da TV em circuito 
fechado; aplicações educacionais, no comércio, indústria, pes- 
quisa, medicina, serviços públicos e militares; videograva- 
ção, elos em microondas. (M/S) (Ingl.) 
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TELEVISÃO 
(CONSERTOS) 


44-1069 — Nieder — Averias de TV Clasificadas — Valiosa 
coletânea de defeitos em televisores acromáticos e policromá- 
ticos, classificados pela função afetada: luminosidade, defei- 
tos e perturbações da imagem, sincronismo, som, sistemas de 
controle automático de sintonia, etc. (M) (Esp.) 


44-1608 — Shane — All-in-One TV Alignment Handbook — 
Monografia sobre os métodos de calibração de televisores 
mono e policromáticos: instrumental necessário e sequência 
de trabalho; dados técnicos de calibração de numerosas 
marcas e modelos de fabricação norte-americana. (M) (Ingl.) 


44-1621 — Davidson — Small-Screen TV Servicing Manual — 
Manual de serviço para conserto de televisores compactos 
monocromáticos e em cores; técnicas de pesquisa, repara- 
ção, calibração e relato de cerca de 100 “'casos de oficina”. 
(M) (Ingl.) 

44-1768 — Belt & Carrol — Photo/Symptom Guide to Solid- 
State Color TV Troubles — Mais de 150 fotos (p. e b.) de 
imagens com indicações das causas e localização de defeitos 
em televisores policromáticos. (M) (Ingl.) 

Mor — Coleção “Reparación TV” — Disponíveis os seguintes 
tomos: 


44-1870-A — Tomo 1 — Defeitos verificados na prática, 
classificados pelas marcas, de televisores valvulados, com 
reprodução fotográfica dos sintomas e roteiro para loca- 
lização de defeitos. (M) (Esp.) 

44-1870-B — Tomo 2 — Defeitos, classificados pelas mar- 
cas, em televisores transistorizados, com reprodução to- 
tográfica dos sintomas e roteiro para localização dos de- 
feitos. (M) (Esp.) 





44-1895 — Philco Monochrome TV Service Manual — Diagra- 
mas esquemáticos e informações detalhadas sobre pesquisa 
e reparação de defeitos em 15 diferentes séries de chassis 
de TV Philco (E.U.A.), com formas de onda, etc. (M) (Ingl.) 





44-1911 — Marin — Reparación de Selectores y Sintonizado- 
res de TV — Guia prático para diagnóstico e reparação de 
defeitos em seletores de canais de TV valvulados e com se- 
micondutores. (M) (Esp.) 





ASSUNTOS DIVERSOS (1) 


(1) Os dois algarismos da esquerda indicam o assunto prin- 
cipal; consulte o Índice das Seções no final desta lista. 


19-052 — Piraux — Los Isotopos Radioactivos y sus Aplica- 
ciones Industriales — O que são os isótopos radioativos e 
descrição dos múltiplos setores de utilização — principalmente 
na indústria — para aperfeiçoamento dos produtos e grande 
redução nos custos de fabricação. (M/S) (Esp.) 


21-1198 — Glem — Manual de Circuitos de Televisores — 
Mais de 300 esquemas de televisores, fiação e codificação 
dos indutores; 70 esquemas de seletores de canais; coleiras 
defletoras e transformadores de saída horizontal de televisores 
de diversas procedências. (—) (Esp.) 


22-150 — Troup — Laseres y Maseres — A técnica da am- 
plificação de microondas por emissão estimulada de radiação 
deu origem ao Maser e (na região óptica) ao Laser, dispositi- 
vos de crescente e revolucionário emprego em incontáveis 
setores industriais, científicos, médicos, de telecomunicações, 
etc. Esta obra expõe os fundamentos teóricos dessa técnica. 
(S) (Esp) 

30-1085 — Mataix — Curso de Radar — Obra didática sobre 
radar: princípios fundamentais, receptores e transmissores de 
radar, antenas, guias de ondas, medida da “direção e distância 
dos alvos fixos e móveis; identificação de “amigo ou inimi- 
go”; sistemas de alimentação. (M/S) (Esp.) 

99-1964 — Heiserman — Handbook of Major Appliance Trou- 
bleshooting and Repair — Manual sobre o diagnóstico e re- 
paração de defeitos nos principais aparelhos eletrodomésti- 
cos, tais como refrigeradores, lavadoras e secadoras de rou- 
pa, fogões elétricos, motores elétricos e seus dispositivos 
de comando, condicionadores de ar, etc. (M) (Ingl.) 











QUEM O FAZ HÁ MEIO SÉCULO SABE FAZÊ-LO MELHOR! 


Em abril deste ano, completou 53 anos de existência o Grupo Editorial Antenna. Du- 


rante todo este longo tempo, dedicamo-nos intensiva e exclusivamente a publicações 


técnicas de Eletroeletrônica e Telecomunicações. Editamos, revendemos, importamos e 


exportamos livros especializados. E é natural que cada vez mais procuremos melhor servir * 


a toda nossa clientela. 
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LISTA DE PREÇOS 


Os preços apresentados na lista da página seguinte estão sujeitos às alterações das 
tabelas das respectivas editoras e, no caso de obras importadas, também às taxas de 
conversão cambial estabelecidas pela Câmara Brasileira do Livro. Caso, ao recebermos um 
pedido postal, o valor da encomenda tiver sofrido uma elevação superior a 10% nos preços 
de lista respectivos, solicitaremos ao cliente confirmação do pedido. 


Os livros que, em vez de preco, trouxerem a indicação (*) é porque estão a chegar 
em nossas livrarias. Se você tiver interesse, poderá incluílos em seu pedido: quando 
chegarem, nós avisaremos, informando o preço e reservando um exemplar durante alguns 
dias. Você de se confirma (ou não) o pedido — pois a reserva não significa obri- 
gação de compra, que será livremente decidida por você. 





Os atendimentos pele Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é pre- 
ferível que você mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se 
não pudermos atender sua encomenda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipado. 
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(*) LIVROS A RECEBER. FAÇA SUA RESERVA (SEM COMPROMISSO DE COMPRA). 
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NOTICIÁRIO DO LIVRO ELETRÔNICO 


1. RESENHA BIBLIOGRÁFICA 


Da editora inglesa Bernard Babani (pu- 
blishing) Ltd. recebemos vários títulos para 
análise, dentre os quais descreveremos, nes- 
te número da RLE os seguintes, todos eles 
em idioma inglês: 


Título: PRACTICAL ELECTRONIC CALCULATIONS 
AND FORMULAE 


Autor: F. A. Wilson 


É um livro de referência e consulta para todos 
os que lidam com a Eletroeletrônica, sejam eles 
estudantes, amadores, experimentadores ou profis- 
sionais. Ele preenche uma lacuna entre as compli- 
cadas obras teóricas (geralmente sem utilização 
nas aplicações práticas do dia-a-dia) e os métodos 
empíricos que podem, certas vezes, dar bons re- 
sultados, mas que deixam o experimentador frus- 
trado quanto ao “porquê” de suas realizações. 


Evitando complexos trabalhos de matemática 
mais elevada, o livro inclui numerosas tabelas, que 
poupam muita “mão-de-obra” de cálculos, mas pos- 
sibilitam, todavia, familiarização com os procedi- 
mentos de projeto. 


Divide-se o livro em seis seções básicas: Uni- 
dades e Constantes — Circuitos de Corrente Con- 


tínua — Componentes Passivos — Circuitos de 
Corrente Alternada — Redes e Teoremas — Me- 
didas. 


É, em suma, uma obra indispensável à bibliote- 
ca dos que se dedicam à Eletrônica, sejam eles 
profissionais ou amadores. 


Características gráficas: 11 x 18 cm, 248 pá- 
ginas. Distribuidores exclusivos para o Brasil (ata- 
cado e varejo): Lojas do Livro Eletrônico — Ref. 
04-2299 — Preço previsto (a receber): Cr$ 240,00 


Título: 50 CMOS IC PROJECTS 
Autor: R. A. Penfold 


Os circuitos integrados da “família” CMOS são, 
provavelmente, os mais versáteis dos dispositivos 
digitais e, portanto, aplicáveis a uma extraordina- 
riamente ampla gama de aplicações para os que 
lidam com a Eletrônica. Além disso, são os de 
custo mais módico e, também, os circuitos integra- 
dos mais fáceis de serem obtidos no comércio. 


Neste livro, R. A. Penfold projetou e apresenta 
50 projetos interessantes e úteis, divididos em 
quatro categorias genéricas: 1) multivibradores; 
2) amplificadores e osciladores; 3) disparadores; 
4) dispositivos especiais. Estes últimos incluem 
grande variedade de projetos, tais como divisores 
de frequência, calibradores a cristal, jogos eletrô- 
nicos, comutadores automáticos, etc. 

Características gráficas: 11 x 18 cm, 108 pá- 
ginas. Distribuidores exclusivos para o Brasil (ata- 
cado e varejo): Lojas do Livro Eletrônico — Ref. 
18-1746 — Preço: Cr$ 100,00 
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Título: 50 CIRCUITS USING 7400 SERIES IC's 
Autor: R. N. Soar 


A série de circuitos integrados 7400 é das mais 
econômicas, versáteis e fáceis de se obter, propor- 
cionando ampla variedade de usos para o experi- 
mentador e o profissional de Eletrônica. 

Este livro apresenta 50 circuitos úteis e inte- 
ressantes baseados na “família” 7400; as apli- 
cações são variadíssimas, citando-se, dentre elas, 
as seguintes: portas lógicas, memórias flip-flop, re- 
lógios comandados por circuitos biestáveis, cente- 
lhadores, estroboscópios, osciladores de cristal, de- 
tector de fase, atenuador de R.F., injetores de sinal, 
amplificadores, contadores, circuitos de retardo, 
quebra-cabeças eletrônicos, e vários outros. 

Características gráficas: formato 11 x 18 cm; 
78 páginas. Distribuidores exclusivos para o Brasil 
(atacado e varejo): Lojas do Livro Eletrônico — 


Ref. 18-2298 — Preço previsto (a receber): 

CrS 150,00 am 

Título: BEGINNERS GUIDE TO DIGITAL 
TECHNIQUES 


Autor: G. T. Rubaroe 

As técnicas digitais são hoje aplicáveis a vir- 
tualmente todos os ramos da Eletrônica e das Te- 
lecomunicações, tanto para amadores como para 
técnicos profissionais. É, portanto, indispensável 
que todos eles possuam conhecimentos básicos 
das técnicas digitais, para boa compreensão das 
numerosas “famílias” de circuitos integrados digi- 
tais aplicáveis tanto às montagens “caseiras” co- 
mo aos equipamentos profissionais. 

Este é, precisamente, o objetivo deste pequeno 
livro, que abrange os aspectos mais importantes 
para o emprego destes notáveis dispositivos ele- 
trônicos. Seus cinco capítulos abrangem: introdu- 
cão às técnicas digitais; sistemas numéricos; có- 
digos; lógicas combinacional e sequencial; conver- 
são do sistema analógico para o digital e do digital 
para o analógico; algumas aplicações práticas das 
técnicas digitais. 

Características gráficas: formato 11 x 18 cm: 
64 páginas. Distribuidores exclusivos para o Brasil 
(atacado e varejo): Lojas do Livro Eletrônico — Ref. 
25-2300 — Preço previsto (a receber): Cr$ 100,00. 
2. NOTAS DIVERSAS 

PREÇOS SÃO ALTERADOS 

A maioria das editoras brasileiras costumava 
efetuar uma revisão anual dos preços de seus 
livros — geralmente em janeiro de cada ano. To- 
davia, para evitar uma variação muito brusca, tor- 
nou-se praxe a realização de duas revisões anuais 
— geralmente em janeiro e julho — de forma a 
corrigir os preços em função do “custo de reposi- 
ção de estoques”, sob pena de, não o fazendo, 
haver a descapitalização das empresas. 

Assim, poderão os leitores observar as va- 
riações ocorridas, da última para esta edição da 
RLE, nos preços de quase todas as editoras brasi- 
leiras, tais como Antenna, Seltron, Electra, Lescal, 
Refrigeração, etc. Este reajuste está, em média, em 
torno de 25 a 30%, próximo ao índice inflacionário 
do semestre e abaixo das acentuadas elevações na 
mão-de-obra gráfica e no preço do papel. 

Destacamos esta informação principalmente 
com vistas aos leitores que fazem pedidos postais, 
a fim de não serem surpreendidos com faturas (de 
reembolso) maiores do que suas previsões. 
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E fácil: leia as 
instruções inclusas 


E] TODA CE NICOS QUE | ass: 


nossa conta: tudo 


será providenciado. E, 


ROS R! É além dos livros de 
Ss L as EJ Eletroeletrônica, você 
Ô E Ed também pode nos pedir sua 

É V E D assinatura de Antenna e/ou de 


dá Eletrônica Popular. Em tudo e por 


tudo você pode confiar nas nossas Lojas 
do Livro Eletrônico. Porque somos do Grupo 
Cree Ea ERA [E Editorial Antenna. Que tem “apenas” 52 anos de 


tradição e experiência, 





































































































NR AÇO qo De RD CER o Sm ma RR NE Cp gi 
FO E PEDIDO | 
AN 1020 
[| LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO — Caixa Postal 1131 — 20.000 — Rio de Janeiro, RJ 
Meu NOME: 
[| C.P.F./C.G.C.: 
Endereço 
CEP. 
] Cidade: U.F. 
et coco 
m Minha principal área de interesse na Eletrônica é: 
wi SS ar err 
E SOU: Amador Estudante Técnico [ 
= Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas: 
] PAGAMENTO: Cheque Anexo Cobrem pelo Reembolso. 
EXPEDIÇÃO: Correio comum Correio Aéreo Empresa aérea 
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Hi] | Ref. N.º l Autor(es) e Título(s) do(s) Livro(s) | 
































ASSINATURAS 


Providenciem a(s) assinatura(s) da(s) revista(s) abaixo assinalada(s): 
[| O Assinatura de ANTENNA (12 números) ...ccciescerscessireeemsros Cr$ 275,00 
[E Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) ... Cr$ 275,00 * 

(*) Preços especiais de duração limitada. 
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instruções 


e Além de vender “pessoalmente” nas-suas livrarias do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
as Lojas do Livro Eletrônico atendem a encomendas postais de qualquer outra cidade. 


e Qualquer que seja a Unidade da Federação em que você resida, enderece suas en- 
comendas postais exclusivamente ao Departamento Central de Correspondência de 
Antenna — Caixa Postal 1131 — 20000 — Rio de Janeiro, RJ. 


o Para pedidos postais, use a “Fórmula de Pedidos” da página ao lado. 


e Os pedidos acompanhados de pagamento são mais rápidos e econômicos para o clien- 
te, pois não há despesas de faturamento: só é cobrado o porte registrado (CrS 15,00). 
E você poderá pagar com cheque comum de sua própria conta bancária. (Ver infor- 
mações abaixo.) 


e . Encomendas acima de Cr$ 100,00 poderão ser faturadas pelo reembolso, sendo as 
despesas de tarifas e faturamento a cargo do comprador. Só há serviço de reem- 
bolso para o território brasileiro, mas nãc para o exterior. 


e Os assinantes desta Revista gozarão de 10% de desconto nos pedidos de livros, 
quando acompanhados do pagamento. Neste caso, deduzir 10% do preço de lista do(s) 
livro(s) pedido(s), somar Cr$ 15,00 do porte registrado e anexar o pagamento ao 
pedido. 


Nota: Não gozam de desconto as ofertas especiais nem as vendas pelo reembolso. 


e Não havendo recomendação expressa em contrário. as encomendas serão atendidas 
pelos preços vigentes na data do pedido. 


como pagar 
com seu próprio cheque 


1. Se na sua cidade houver agência bancária do BRADESCO, ou do ITAÚ, ou do NA- 
CIONAL, ou do BANCO DO BRASIL (com os quais temes convênio de compensação ban- 
cária), nós aceitaremos como pagamento um cheque de sua própria conta bancária, seja 
de um destes, seja de QUALQUER OUTRO banco da sua cidade. 


2. Não é preciso “visar” o seu cheque para o Rio de Janeiro: mande um cheque -co- 
mum, como você costuma fazer nos pagamentos locais. 


Importante: Se o seu cheque ainda não tiver impresso o nº do seu C.PF. (ou C.G.C)), 
será indispensável escrevê-lo abaixo da sua assinatura. Não se esqueça disto! 


3. É imediato o atendimento a clientes já cadastrados e que paguem com cheques de 
sua própria conta bancária. 


4. Para maior segurança, só faça cheque nominativo, cruzado, em favor de Antenna 
Edições Técnicas Ltda.; coloque-o, junto com o pedido, em envelope endereçado ao nosso 
Departamento Central de Correspondência, e mande pelo correio registrado. 


5. Se você não tiver conta bancária, mande um cheque emitido pelo próprio banco 
(“cheque comprade”), ou um cheque visado da conta bancária de um amigo. Evite ordens 
de pagamento e vales postais, pois vêm separados do pedido, causando dúvidas e demora 
no atendimento. 


VOCÊ SERÁ SEMPRE BEM ATENDIDO POR QUEM HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO VEM - 
SERVINDO AOS TÉCNICOS DO BRASIL. 


; PEDIDOS POSTAIS: 
Er pc Ega CAIXA POSTAL 1131 — ZC-00 — 


20000 — Rio de Janeiro — RJ 
Telefone (DDD): (021) 223-1799 (de 2º a 6º-feira, de 10 às 17 horas) 
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ÍNDICE DAS SEÇÕES 


Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber 
seu assunto principal, bastando consultar este Índice de Seções. Destacamos deliberada- 
mente a palavra principal — pois há inúmeras obras que abrangem diversos assuntos e 
evidentemente, não as poderíamos incluir em todas as seções de seus diferentes capítu- 
los. Neste caso, tomamos como norma classificar o livro no que por nós (ou pelos edi- 
tores) foi considsrado o assunto principal. Ainda, quando o livro tiver grande variedade 
de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, 
ele será incluído na seção 99 “Vários”. 





Nº Seção Nº Seção 
26 — Radioamadorismo e Faixa do Cidadão 
01 — Antenas e Propagação (exceto Antenas — Seção 1) 
02 —- Automóveis, Embarcações, Aeronaves 27 — Luminotécnica 
03 — Componentes e Materiais Eletroele- 28 — Matemática (aplicada à Eletroeletrô- 
trônicos nica) 
04 — Dicionários, Glossários, Nomogramas, 29 — Medidas e Provas Elétricas e Eletrô- 

Formulários, Vade-Mécuns nicas : 

05 — Eletroacústica (HiFi. Amplificadores. 30 — Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 

Sintonizadores, Ampliceptores, Caixas 31.— Rádio (Tratados Gerais) 

Acústicas, etc.) 32 — Rádio (Emissão em Geral) 

06 — Eletroacústica (Gravação, Magnetofo- 33 — Rádio (Recepção em Geral) | j 
nes, Toca-discos, etc.) 34 — go (Reparação, Manutenção, Ofi- 
freti cina. 
Mis Epa ipsisiação; sReparação 35 — Religeração: Calefação, Ar Condicio- 
ôni i nado 
o Ee Vigia Gerais) 36 — Revistas Técnicas 
Da A 37 — Semicondutores e Válvulas (Fundamen- 
10 — Eletrônica (Vários) E 
a tos e Aplicações) 
11 — Eletroquímica 38 — Semicondutores e Válvulas (Caracte- 
12 — Eletrotécnica (Tratados Gerais) E rísticas, Equivalências, Substituições) 
13 — Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletri- 39 — Soldagem 

cidade Industrial) 40 — Telefonia, Telegrafia, Teletipia, Faec- 
14 — Eletrotécnica (Teoria dos Circuitos e Símile, Intercomunicação 

Correntes) A 41 — Televisão (Tratados Gerais) 

15 — Eletrotécnica (Instalação e Montagens) 42 — Televisão em Cores 
16 — Eletrotécnica (Máquinas. Transforma- 43 — Televisão (Vários) 

dores, Motores Elétricos) 44 — Televisão (Reparação, Manutenção em 

17 — Eletrotécnica (Vários) pode Monocromáticos e em 
ps ôni j ri- ores 
18 petonanes Recreativa e Experi 45: “Radiodifusão” (Som é Imagen) 

E ia Nucl 46 — Eletromedicina (Dispositivos Eletroele- 
18, AEneratas Nuclear trônicos para Hospitais e Consultórios 
20 — Energia Solar Médicos) 

21 — Esquemários (Rádio, TV, Som. etc.) 47 — Segurança (Dispositivos Eletroeletrô- 

22 — Física (Relacionada à Eletroeletrônica) nicos de Protecão da Propriedade e da 

23 — Fontes de Alimentação Vida Humana; Espionagem e Contra-es- 

24 — Fotografia e Clnematografia pionagem Eletrônicas) 

25 — Informática (Calculadoras, Computado- 48 — Modelismo (Comando Eletrônico de 
res, Miniprocessadores, Programação. Aeromodelos, Trenzinhos, etc.) 

etc.) 99 — Vários 
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Da 
ENDEREÇOS: 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20000 Rio de Janeiro, RJ — Telefone (DDD): (021) 
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Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 — 1º — Centro 
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COMENTÁRIOS... 


(Continuação da pág. 384) 





mais raro, etc. Brevemente enviarei uma relação 
dos números dos exemplares inutilizados. 

Aqui termino esta carta, adiada por mais de 30 
anos! Afinal, há males que vêm por bem: se não 
fosse o acontecido, ainda não era desta... 

Um grande abraço do seu Amigo e persistente 
leitor. 


Jorge Pereira de Mendonça 
(Porto, Portugal) 


e Ora, pois, estimado Amigo Sr. Mendonça, 
como conseguiu ficar oculto por quase quatro dé- 
cadas, embora acompanhasse — como muito bem o 
demonstra — as edições (e atribulações) da 
“Mamã” Antenna?! Não fora o “maldito fungo” e 
talvez jamais tivéssemos o prazer de estar em 
contato (direto) com tão fiel e dedicado leitor! 
Esperamos a relação dos exemplares “desfeitos em 
mil pedacinhos sem vida” e esteja certo de que 
tudo faremos para a tarefa de reconstituir sua co- 
leção. Em nome de toda a “família”, receba um 
grande abraço — que não se atenue, antes seja 
reforçado pela distância “geográfica” entre nós 


existente — por suas palavras de estímulo e o 
imenso prazer de sua carta! — G.A.P. 
INCENTIVO 


Prezados Amigos: 


Parabenizo-os pela feliz iniciativa de inserir em 
um só local todos os títulos disponíveis à venda 
pelas Lojas do Livro Eletrônico, pois sempre foi a 
seção que primeiro consulto à cata de uma “novi- 
dade” — e era “aquela” mão-de-obra; agora, quanta 
facilidade! 

Outrossim, muito oportunos os esclarecimentos 
em vista da publicação de artigos técnico-redato- 
riais de procedência estrangeira. 

Como modesto colaborador da nossa coirmã 
Eletrônica Popular, sinto na pele o que é preparar 
um artigo, do protótipo até a final publicação. E 
depois que tive a oportunidade de conhecer palmo 
a palmo o complexo gráfico-industrial de Antenna, 
que vai do automatismo até o mais simples traba- 
lho artesanal, e que o Gilberto, dentro de sua mo- 
déstia, chama de “nossa pequena oficina”, HOJE 
jamais faria uma crítica a um “gato” ou outro. pe- 
queno e corriqueiro engano que escape e surja nas 
páginas de suas inúmeras obras. E aqueles que 
chegarem a ver o que eu vi, tranquilamente deixa- 
rão de ser “críticos gratuitos”. 

É muito “peito”, Gilberto, na atualidade, levar. 
à frente, principalmente usando de honestidade e 
bons propósitos, as excelentes publicações que nos 
são por vocês presenteadas. 

Com o meu incentivo, um forte abraço. 


Galba J. C. Albuquerque, PY7ZAOR 
(Caruaru, PE) 


e Galba e sua esposa, também radioamadora, 
deram-nos o prazer de visitar pessoalmente nossa 
equipe e percorrer nossas (modestas, sim!) instala- 
ções industriais, comerciais e administrativas. E é 
devido a amigos como eles — que, além de incenti- 


ANTENNA 


var-nos com tais palavras, nos distingue com ótimos 
artigos para Eletrônica Popular — que o Grupo Edi- 
torial Antenna tem conseguido expandir-se, a des- 
peito das notórias dificuidades do setor. — G.A.P. 


SoM 
Sr. Diretor: 


Sou assinante dessa excelente revista de Ele- 
trônica, Telecomunicações e Som. Ela é para o Au- 
diófilo o que a Bíblia é para o cristão; todavia, ela 
deu um profundo golpe em seus leitores ao extin- 
guir de suas páginas a “Revista do Som”, com aque- 
las análises do Dr. Pierre e do Dr. Gilberto Jr. 

Espero que a seção de Som volte algum dia, 
ou que as Seleções da Revista do Som, ao invés 
de uma publicação anual, passem a ser editadas: 
várias vezes ao ano, para alegria de nós, os Au- 
diófilos. 

A respeito da nova revista mensal “Som Três”, 
em parte ela é boa, porque focaliza vários assuntos 
de Som; todavia, ela fala em uma linguagem co- 
mercial e pouco técnica. Tomem, como exemplo, no 
nº 3, às páginas 11 a 15, os testes de seis sintoni- 
zadores (Nakamichi, Pioneer, Sony, Technics e 
Luxman), importados: o dia em que isto for teste, 
minha Caloi 10 é motocicleta!... 

Acho que aqui, no Brasil, Som é muito caro: 
depois as lojas reclamam que não vendem como 
há alguns anos atrás, em que todos podiam ter 
seus equipamentos. Bem sei que o bom produto 
tem que ser mais caro, mas nem tanto assim! 

Também acho que já era tempo de produzir no 
Brasil um “deck” de carretel a preço satisfatório, 
ou, pelo menos, o governo permitir a importação 
sem taxas, já que por aqui não é fabricado. 


Paulo Alberto Missaglia 
(Mogi-Mirim, SP) 


e Os motivos da redução nos àássuntos de 
Som foram explicados na ocasião em que ocorreu. 
Todavia, estamos reformulando este setor e muito 
em breve teremos coisa nova e interessante para 
os Audiófilos. Quanto às análises, realmente não nos 
deixamos conduzir por injunções comerciais, e sim 
pelo que nossos analistas medem e ouvem. E isto... 
nem sempre agrada aos fabricantes, a despeito do 
caráter construtivo com que -ão feitas as análises. 
Sobre o “deck” de carretel, já houve notícia de um 
brasileiro que projetou um, mas os fabricantes bra- 
sileiros não se interessaram em industrializá-lo. 
Contudo, já ouvimos rumores de que a Braswey 
estaria com alguma coisa engatilhada com tecnolo- 
gia Akai. — G.A.P. 


ELEC 79: 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE EQUIPAMENTOS 
ELÉTRICOS 


Uma importante exposição internacional de 
equipamentos elétricos, ELEC 79, realizar-se-á em 
Paris, no Parque das Exposições de Porte de Ver- 
sailles, de 10 a 15 de dezembro de 1979. 

A ELEC 79 reunirá todas as empresas que, no 
mundo, investigam, concebem, realizam, fabricam, 
distribuem, instalam e controlam os materiais de 
produção, de transporte e de distribuição de ener- 
gia elétrica. 

Os componentes eletrônicos destinados à auto- 
matização e à segurança serão expostos também 
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nesta ocasião. Desde as simples instalações domés- 
ticas até os materiais destinados a equipar as 
grandes centrais, tudo o que se refere à eletrici- 
dade estará presente na ELEC 79. 
Complementando a exposição, estão previstos 
quatro colóquios internacionais, dos quais partici- 
parão 75 países, tratando dos seguintes temas: 
distribuição elétrica nas cidades e no meio rural; 
segurança das instalações e dos usuários; aplica- 
ções do automatismo; novas fontes de energia. 
Os distribuidores de material elétrico serão 
também associados à ELEC, numa operação espe- 
cial patrocinada pela Federação Nacional Francesa 
dos Atacadistas em Material Elétrico e Eletrônico. 
No mesmo local e na mesma data terão lugar 
também o Salão MESUCORA (medição, automati- 
zação, controle, regulação) e a Exposição de Física. 
Os leitores interessados em maiores informa- 
ções poderão escrever para: Promossalons — 
Brésil, Rua Araquan 63, 01306 São Paulo, SP; ou: 
SDSA, 20 rue Hamelin, 75116 Paris, França. 


O MINIDISCO PHILIPS 


























Em uma das dicas da seção Mercado do Som 
o Júnior faz alusão a uma foto do minidisco Philips 
e seu sistema reprodutor. Por um lapso da diagra- 
mação a mesma não foi incluída à pág. 360, motivo 
pelo qual a reproduzimos aqui em Retransmissões. 


COMPRADORES ESTRANGEIROS 


De acordo com os informativos da CACEX, há 
os seguintes interessados em comprar produtos 
brasileiros 


Materiais elétricos para equipamento de casas 
e apartamentos — Ste. Afric Export-Import “Frexim”, 
4, Zankat Al Askandarya, Immb, Sacar, 1, Rabat, 
Marrocos. 


Transformadores — Columbus International 
Trade, S.A., Apartado Postal 198, Panamá, 1, 
Panamá. 4 

Interruptores — Representaciones Roga, Urb. 


San Martin, Calle Circunvalación, Bloque A, Letra 
E, Piso 2 nº 10, Apartado 20802, Caracas, Venezuela. 
, 000—0— 
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PRÓXIMO NÚMERO 


Em nossa edição de junho, a equipe reda- 
torial de Antenna programou para nossos leitores, 
entre outros, os seguintes artigos: E 

Um Capacímetro de Fácil Construção — De 
autoria de nosso amigo e colaborador Louis Facen, 
apresentaremos um artigo descrevendo com deta- 
lhes a montagem de um capacímetro que será ex- 
tremamente útil na bancada daqueles que lidam 
com a Eletrônica na prática. O aparelho em questão 
permite medir valores de capacitância em dois al- 
cances: O a 0,005uF e O a 1uF. Como é de hábito 
nos artigos deste Autor, os leitores encontra- 
rão plena facilidade na execução da montagem, 
uma vez que são fornecidos todos os dados neces- 
sários em relação à mesma (fotos, chapeados, 
dados construtivos, etc.), assim como na obtenção 
dos componentes utilizados, visto serem os mes- 
mos normalmente encontrados nas lojas especiali- 
zadas em material eletrônico. 

RAM & ROM: As Memórias dos Microcom- 
putadores — Os dois tipos mais importantes de 
memórias usadas em microcomputadores são as 
memórias semicondutoras RAM e ROM, disponíveis 
sob a forma de circuitos integrados com pinos em 
linha dupla (“dual-in-line”) que contêm centenas 
ou milhares de elementos armazenadores de bits, 
chamados células. As memórias são partes essen- 
ciais dos microcomputadores, já que são elas que 
guardam as instruções.e os dados de que os mi- 
crocomputadores necessitam para desempenhar 
suas funções. Desta forma, os leitores já percebe- 
ram a importância destes elementos nos micro- 
computadores que, a cada dia, assumem importân- 
cia capital nos mais variados setores da vida mo- 
derna. Neste artigo, os leitores obterão as informa- 
ções necessárias para se familiarizarem com estes 
novos elementos semicondutores e se manterem 
atualizados com os progressos da Eletrônica mo- 
derna. 

Uma Caixa Diferente — Audiófilo- tradicional, 
amante da boa música, nosso amigo Antônio Por- 
tella, consultando revistas antigas com artigos de 
autoria de J. Briggs (um dos pioneiros da Alta-Fi- 
delidade), atualizou uma das versões preconizadas 
de sonofletor pelo autor inglês, resultando no que 
ele chama de “nova versão do 'boffle' de Briggs”. 
O sonofletor em questão utiliza um falante nacionai, 
“Novik” de preço módico (6 x 9) e, de acordo com 
o Autor, proporciona resultados surpreendentes. 
Aqueles que resolverem executá-lo encontrarão no 
artigo todas as informações necessárias, com de- 
talhamento perfeito tanto da parte de carpintaria 
(com fotos e desenhos) quanto da relativa aos 
ajustes do sonofletor para seu melhor desempenho. 

Além destes, Antenna trará em sua próxima 
edição outros artigos igualmente interessantes para 
seus leitores, bem como suas habituais e tradicio- 
nais seções. 000—0— 
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(Continuação da pág. 313) vista: em E-P os de 
mais simples execução; em Antenna os 
mais elaborados, que também possam inte- 
ressar aos profissionais e técnicos com 
maior tirocínio. 


Neste número aparece o primeiro dos 
artigos oriundos deste novo acordo — o 
“Memocar”. Esperamos que agrade a nossos 
leitores. De qualquer modo, estas monta- 
gens procedentes da IPC oferecem aos lei- 
tores uma ampla opção de compra de com- 
ponentes, sem ficarem presos a “kits” -— 
coisa que raramente lhes é conveniente, seja 
em função de preço elevado, seja no que 
tange à qualidade das peças que os inte- 
gram. 


“FAMILIAR PERDIDO” 
Sr. Director: 


É esta a primeira vez que lhe escrevo e, não 
obstante nunca ter ouvido pronunciar o meu nome, 
para mim o senhor é como que um familiar, per- 
dido há muitos anos lá pelos brasis, é certo, mas 
procurando manter viva a lembrança da sua pessoa, 
mandando regularmente notícias. 

Quero eu dizer que sou leitor (e colecionador) 
de Antenna desde; o nº 227 e da Electrónica Popular 
desde o nº 1. Nem o senhor imagina, talvez, o que 
representou (e representa) para mim a “Mamã” 
Antenna, esporadicamente desde 1941 e regular- 
mente desde 1947. 


Bastará dizer que neste longo lapso de tempo 
tive oportunidade de me estabelecer com oficina 
por duas vezes, mas só o fiz após ouvir longamente 
os seus conselhos e sugestões e sempre pela mão 
de tão extraordinária Senhora! Tudo que sei aprendi” 
através dela, desde coisas da mais avançada téc- 
nica, até aquela humildadezinha que não fica mal a 
ninguém. 

E desfilam neste momento na minha lembran- 
ca, ao olhar o longo caminho percorrido, alguns 
NOMES ao acaso que fizeram de tão ilustre Se- 
nhora uma formidável Enciclopédia de Telecomuni- 
cações! A minha admiração voa para os Alves Ve- 
lho, os Portella, os Fanzeres, os Albino de São 
João, os A. F. Trindade, os Oldman, os Raguenet, 
os Cingolani (que extraordinário!) e tantos, tantos, 
tantos. Que gente! 

Agora o senhor já estará em condições de ava- 
liar a minha dor: neste inverno louco de humidade, 
um fungo maldito, penetrando na estante, envidra- 
cada, atacou traiçoeira e miseravelmente as minhas 
pobres revistas, envolvendo-as num bolor mortal, e 
vai, quando as procuro folhear, desfazem-se em mil 
pedacinhos sem vida. Parece que me morreu gente! 

Tenho que recompor as minhas colecções, e 
espero a sua ajuda para conseguir algum número 
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